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A BATALHA NAVAL DE RIACHUELO, OCCOrridã ã 1 1 de Junko 

de i865y tendo sido tratada pelo distincto Sr. L. Schneider 
e mui bem annotada pelo illustre Sr. Dr. José Maria da Silva 
Paranhos y até hoje, ao que parece y ainda não foi estudada em 
toda a sua extensão e pormenores, por nenhum autor ^ nacio- 
nal ou estrangeiro. 

Tendo realisado a lo de Junho deste anno uma confe- 
rencia na escola da Gloria, honrada com a augusta presença 
de Sua Magestade o Imperador, Ministro da Marinha, Vis- 
conde do Bom Retiro, Senador Corrêa, muitos Officiaes de 
mar e terra, cavalheiros e Damas distinctas, tive urgência 
de estudar o assumpto. O que porém então proferi, no curto 
espaço de três quartos de hora, mal poderia chegar para 
abranger tão grave e circumstanciado motivo. 

Occorre que tendo publicado a conferencia que ali pro- 
nunciei acerca do combate de cuevas, de 12 de Agosto de 
iS65, pareceo-me honroso o publicar também a da batalha 
DE RIACHUELO. Mas csta é mui grave, sendo além disto o 
maior feito da Esquadra Brasileira; entretanto procurarei 
descrevel-0 e apreciaUo com o necessário desenvolvimento. 

Pelo que deixo exposto, julguei desde o principio d'este 
estudo que devia amparal-o d sombra do nome venerado de 
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V. Ex,j e também porque de /acto exercia V. Ex. asfuncqões 
de Ministro e Secretario de Estado dos negócios da Marinha, 
no glorioso dia 1 1 de Junho de i865 ; si bem que de direito 
fosse o effectivo S. Ex, o Sr, Conselheiro Dr. Francisco de 
Paula da Silveira Lobo. Todas as participações do Exm. 
Sr. Visconde de Tamandaré nesse tempo estão publicadas e 
dirigidas a V. Ex. como Ministro da Marinha em activo 
serviço. 

Conseguintemente, só aguardo a resposta de V. Ex.y espe- 
rando que se digne de aceitar esta prova da profunda estima 
e acatamento de quem tem a satisfação e a honra de ser, 
como sempre, de V. Ex. 



V.^^ e m.'^ obr.^ cr.^ 



Corte, 2 de Setembro de i883. 



Ignacio Joaquim da Fonceca 

Chef* d« DiYÍaio, graduado. 



Illtn. e Exm. Sr. 



Tive o prazer de receber a carta de V. Ex. de 2 do cor^ 
rente, e em resposta se me offerece a di{er-lhe — que a lem- 
brança de associar meu nome ao exame do mais brilhante 
Feito de nossa marinha de guerra é uma honra que não po- 
deria recusar, e que agradeço muito cordialmente. 

Estou persuadido de que, pertencendo V. Ex. ao numero 
dos mais illustrados e distinctos Officiaes de nossa armada, 
o seu estudo acerca da memorável batalha do riachuelo, ha 
de recommendal'0 ainda mais d estima dos seos companheiros 
de armas, e d gratidão do Pai\. 

Com a mais distincta considerarão 

Corte, 6 de Setembro de i883. 



De V. Ex. 
Am.^ e Patricio Ob.° C.° 
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CONSIDERAÇÃO 



II n'est donné à aucun narrateur, 
si consciencieux qu*il soit, de fixer 
absoluraent la forme de ce nuage 
horrible qu'on appelle une bataille. 

V. Hugo. 





í 


u 


^ 



DESCRIPÇÃO DA BATALHA DE RIACHUELO nO pre- 
sente estudo decorre principalmente do con- 
texto dos Livros dos Quartos, do memorial 
publicado na Revista Marítima de Junho do corrente 
anno, extrahido do diário do chefe Barroso, dos rela- 
tórios da Jornada, e referentemente de ordens do dia. 

Serviram de auxiliares as obras de alguns autores 
nacionaes e estrangeiros, particularmente a do distincto 
Sr. Schneider, luminosamente annotada pelo illustre 
Dr. José Maria da Silva Paranhos, a melhor d'entre tan- 
tas publicadas, não obstante carecer a planta da batalha 
de vários detalhes que entram agora em linha de conta. 
Foram também auxiliares as informações de alguns 
oJQficiaes mui illustrados, que pelejaram no memorável dia 
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II de Junho de i865, sem a benevolência dos quaes não 
levaria avante o meo trabalho. 

Desnecessário será lembrar que muito concorreo a 
boa vontade e a identidade profissional. 

O estudo assim, ainda que imperfeito e defeituoso 
também pelo modo narrativo, parece estar nas condi- 
ções de ser dedicado ao illustre varão que exercia 
interinamente as funcções de Ministro e Secretario de 
Estado dos Negócios da Marinha, no glorioso dia da 
grande Batalha naval de Riachuelo. 



Corte, 7 de Setembro de i883. 
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A BATALHA DE RIACHUELO. 



AS POESIAS ILLUSTRATIVAS SAO DE 



Camões. — Shakspeare. — Dr. Joaquim Norberto. — Conselheiro 
Pedro Luiz. — D. Adélia da Fonceca. 



A BATALHA DE RIACHUELO. 
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II y avait du tir dans son génie. 
Rompre les lignes, broyer et dis- 
perser les masses, culbuter les en- 
nemis, méthode redoutable, tout 
pour lui était là. Frapper, frapper, 
frapper sans cesse. 

V. Hugo. {Waterloo). 



I. 




BRASIL adeantava-se na senda do progresso, pelo 
correr do ultimo quartel do anno de 1862. 
O nivel moral e intellectual se elevava ao mesmo 
tempo que o nivel social. 

As estradas de ferro se desenvolviam, e desenrolava-se 
o fio eléctrico. A instrucçáo encaminhava-se por toda parte. 
A navegação a vapor sulcava os mares, percorria as 
costas, entrava os portos, enseadas e bahias; e rasgando 
as aguas dos grandes e pequenos rios, levava o com- 
mercio, industria, imprensa, civilisaçáo, riqueza, — a felici- 
dade 'a povos longinquos da capital do Império. 

Estudos e explorações se iniciavam para a passagem do 
cabo transatlântico que devia ligar o Brasil ao velho mundo. 



Assim representava-se a actividade, energia e floresci- 
mento do maior Estado da America do Sul. 

De súbito porém, em fim de Dezembro, sobrevem o 
estranho conflicto denominado questão Christie. 

A prosperidade tende logo a retrahir-se : urge cuidar 
dos necessários meios para a prompta defèza do paiz. 
Tudo se apresta, pois, no sentido de uma resistência 
tenaz e de um desforço condigno. 

As subscripçóes apparecem, os donativos se multiplicam. 
O Exercito, a Armada e todo o funccionalismo publico 
votam a quinta parte dos seus ordenados para as despezas 
urgentes de aprestos bellicos. O exemplo parte de cima. 
O commercio abre as mãos, o ouro se apresenta e afflue 
egualmente para o Thesouro. 

D'ahi os armamentos, as munições de guerra, a prompti- 
ficação de mais navios, a encommenda para a Europa 
de um forte couraçado que se denominaria Brasil. 

A nação parece não respirar mais as auras perfumadas 
dos tempos de paz ; antes a atmosphera pesada do pó, 
fogo e fumo dos combates. 

Transcorrem assim os annos de 63 e 64, embora dissipadas 
as nuvens que por momento toldaram os horizontes da pátria. 

Outras se acastellam porém para as bandas do sul em fins 
de 1864, tornando imprescindível a declaração de guerra 
ao Estado Oriental do Uruguay. 

Os preparativos bellicos anteriormente accumulados 
facilitam a conclusão da lucta, que termina em breve 
pelo convénio de 20 de Fevereiro de i865. 

O Exercito e Armada se cobrem de louros em tão 
rápida e mortífera campanha e engrinaldam de gloria mais 
uma vez a fronte nacional. 

O Decreto de 8 de Maio desse anno creou as medalhas 
commemorativas n. i e 2 de ouro e de prata, segundo 
a classe dos combatentes. 



Por esse tempo o dictador do Paraguay, arvorando-se 
arbitro supremo dos destinos e do equilibrio da America do 
Sul, apresenta a sua intervenção maliciosa, e com tal assomo 
e prepotência, como se fora um novo Breno. 

Repellida energicamente a intervenção, eis que pro- 
rompe o dictador em toda sorte de attentados e desatinos. 
Naquella cabeça, como que estavam a fermentar germens 
somente de pensamentos sanguinários e tenebrosos. 

Em plena paz é tomado de abordagem o paquete 
brasileiro Marquez de Olinda, perto de Assumpção no 
dia 1 1 de Novembro de 64. N'elle são aprisionados e 
maltratados o commandante, officiaes e tripolação, e tam- 
bém o coronel de engenheiros Carneiro de Campos, que 
seguia a tomar posse da presidência da provinda de Matto 
Grosso. 

O forte Nova Coimbra é acommettido a 26 de De- 
zembro pela esquadrilha ao mando do general Barrios, 
composta de cinco vapores, escunas e chatas, carregada 
de tropas de desembarque e material de sitio. 

O pequeno estado eífectivo dos duzentos defensores, abas- 
tecidos apenas para o tempo normal de paz, consegue entre- 
tanto manter-se victorioso contra a força trinta vezes maior 
de assaltantes, por espaço de mais de dois dias consecutivos. 
A prolongação de lucta tão desegual fora um absurdo ou 
sacrifício inglório, ainda .como rasgo de heroicidade, aliás 
inútil. 

Segue-se, pois, no dia 29 a retirada da guarnição sob o 
commando do esforçado tenente coronel Porto Carreiro, 
logrando a fortuna de não capitular, como pelo contrario 
o fizeram Bomarsund, Kinburn e parte de Sebastopol, na 
campanha de i855, quasi dez annos antes. 

O reconhecimento desse denodo foi demonstrado pela 
concessão das medalhas de ouro e de prata, pendentes de 
fita côr de fogo orlada de preto, segundo as disposições do 
Decreto de 8 de Junho de i865. 
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Ao passo que sem declaração de guerra fora assaltada e 
invadida Nova Coimbra, imprópria para maior resistência 
tanto pelo reduzido pessoal, quanto por sua antiga .recons- 
trucção em 1808, proseguia a expedição contra a indefeza 
fronteira de Matto Grosso, onde se deo o ataque dos Doura- 
dos, do Rio Feio e o desegual combate da pequena canho- 
neira Anhambahy nas agoas do S. Lourenço. 

Praticadas ao norte da republica essas tropelias, outras 
vinham emparceirando-se pela facha meridional, de modo a 
bem accentuarem o caracter feroz do dictador, que parecia 
querer levar tudo a ferro e fogo. 

Em princípios de Abril de 65 era tomado em Assumpção 
o paquete argentino Vila del Salto. A 14 foram abordadas 
por cinco vasos de guerra as duas canhoneiras da mesma na- 
cionalidade GuALiGUAHT e ViNTE T CINCO DE Mayo no porto de 
Corrientes, e levadas com estrepitosos vivas e como tropheos 
para baixo das baterias de Mumaytá. 

O fundamento, aliás pretexto dessa escandalosa insidia 
fora, apenas, a recusa do governo argentino ao sollicitado 
transito do exercito paraguayo atravez de Corrientes e Entre 
Rios, transito demasiado desvantajoso ao Brasil. 

O castigo de tão varias e multiplicadas atrocidades não 
podia ser espaçado. As oíFensas clamavam por vingança ; os 
oífendidos, além de tudo, possuíam a razão e a justiça do 
seu lado. 

Corrientes e sobretudo Riachuelo vêm prestes a infligir- 
Ihes a punição devida. Vêm pesar com a sancção pratica dos 
resultados, se não para desmoralisar logo os exércitos para- 
guayos, ao menos para aconselhal-os no tocante á inuti- 
lidade de novos attentados e commettimentos. Vêm ao í 
mesmo tempo moderar o enthusiasmo de que tanto elles se ■; 
enchiam pelas suas antigas victorias do Paraguary, Taquary 
e Pan de Azucar. 

Não obstante, a tyrannia deve seguir o seu fadário, não 
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pôde enxergar limite. Ella tem de projectar após si uma 
tradição tão escura como a sua própria sombra. Ella cogita 
abafar em cinzas yolcanicas uma nova Pompeia. 

Declarada pelo Império a guerra ao governo supremo da 
Republica em nota de 26 de Janeiro de i865, cumpria 
bloquear logo o Paraguay. 

N'este intuito subio de Buenos Ayres a 10 de Abril, uma 
divisão de oito vasos da força naval do nobre Almirante 
Visconde de Tamandaré, com instrucções dadas ao respectivo 
commandante capitão de mar e guerra Segundino Gomen- 
soro, que em i** de Maio tornou effectivo o bloqueio, anco- 
rando á tarde no porto argentino da Bella Vista. 

Em 1° de Maio exactamente realisava-se a assignatura do 
tratado de triplice alliança. 

A divisão Segundino navegou até ali na seguinte ordem 
de marcha : 1° Ypiranga, 2° Jequitinhonha com a insígnia, 
3° Beberibe, 4° Iguatemy, 5° Itajahy, 6° Araguary, 7** Bel- 
monte, 8° Mearim, as duas ultimas rebocando o transporte 
brigue Pepiriguassu'. 

A impaciência de alguns periódicos platinos começou 
porém a tachar de vagarosa a expedição e de inacertado o 
bloqueio em B^ella Vista, entendendo que devera ser antes 
sustentado nas Três Bocas do Paraguay. 

O certo é que a 3o de Abril partira de Buenos Ayres a fra- 
gata Amazonas, com a insígnia de chefe de divisão Francisco 
Manoel Barroso, indo em sua companhia o coronel Gui- 
lherme Bruce, commandante da brigada distribuída pelos 
navios. Nas aguas do Amazonas subiam as canhoneiras 
IvAHY e Parnahyba. 

Navegando rio acima, conforme lhes permettiam o tempo 
e difficuldades dos passos, ancoraram em frente á cidade do 
Rosário a 2 de Maio pelas 4 h. da tarde. No dia seguinte 
suspenderam ás 8 h. e continuaram viagem até ao pôr do sol. 
A 4 proseguiram de manhã, passando ás 8 h. pela ponta do 
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Diamante, depois pelo passo Tranquero, onde encontraram 
apenas três braças de fundo, e foram surgir pelas 2 h. da 
tarde na Baixada do Paraná. 

No dia immediato receberam ali o carvão necessário de 
bordo dos transportes ou pontoes brasileiros. 

A 6 de Maio suspenderam ás 8 h., e navegando até 
ás II h., encalhou o Amazonas, que rebocava entáo uma 
goleta de combustível, no passo das Conchillas em. duas 
braças de fundo ; conseguindo depois de grandes esforços 
fluctuar na tarde seguinte. 

A 10 de Maio, continuaram a navegar, chegando á ponta 
das Andarias ao pôr do sol. A i5, suspenderam ás 8 h. 
da manha e ás 9 h. e 3o m., ancoraram á vista de António 
Thomaz. 

Reconhecendo que o rio continuava a baixar, passou-se 
o Chefe Barroso no dia 17 para o paquete argentino Eufra- 
ziA, de onde transferio-se para o Beberibe que tinha des- 
cido, e n'elle arvorando a sua insígnia, chegou á Bella- 
Vista a 20 de Maio, quando assumio o commando geral 
da 2* e 3* divisões, que ficaram constando dos seguintes 
navios : Amazonas , Jequitinhonha , Beberibe , Belmonte , 
Parnahyba, Iguatemt, Mearim, Itajahy, Arajuary, Ypiranga, 

IVAHY, PePIRIGUASSU. 

A divisão alliada, já alli ancorada, se compunha dos 
vapores Pampero, Pavon, Espigador, de goletas carrega- 
das de munições de guerra e de navios transportando uma 
força argentina de 1,200 praças com um parque de artilharia. 

O coronel Bruce desembarcara a 2 1 , com o seu estado- 
maior, de bordo do Amazonas, e se reunira ao Chefe Barroso 
no Beberibe. 

A 24 pela manhã, levantaram ancora as duas esqua- 
dras, rebocando os vapores aos navios de vela, e nave- 
garam até ás 4 h. da tarde, indo fundear á vista do Rincon 
de Soto, onde pôde conferenciar o Chefe Barroso com o 
general Paunero acerca do ataque á cidade de Corrientes, 



contando ambos com a cooperação das forças do general Cá- 
ceres, que andava por alli em varias guerrilhas. 

O Amazonas, como se deprehende, ficou demorado em 
António Thomaz. A Ivahy conservou-se guardando a po- 
voação da Bella-Vista. 

Os demais navios suspenderam a 25 de Maio ao romper 
do dia, e, ao nascer do sol, já navegando agoas acima, 
embandeiraram nos topes, por ser o dia de gala nacional, 
os brasileiros com a bandeira alliada, e os argentinos com 
a auri-verde, igualmente no tope grande. A's lo h. da 
manhan pararam para dar tempo aos transportes de muni- 
ções fundearem junto á Columna da banda de Corrientes. 
Seguindo avante ancoraram logo em frente á cidade de Cor- 
rientes, pelas II h. do dia, tendo antes avistado dois vapores 
paraguayos que deram alguns tiros, fugindo á toda força 
agoas acima. 

Combinado o plano de ataque, ás 2 h. da tarde desem- 
barcou a força expedicionária e, rompendo fogo, coadjuvado 
pela artilharia de bordo emquanto visava ao inimigo, foi 
levando de vencida, de reducto em reducto, a brava columna 
paraguaya. Pela noite recrudescia o combate, que terminou 
depois das 8 horas, com o brilhante successo das armas 
alliadas« 

N'essa peleja mortífera e disputada palmo a palmo, mos- 
traram praticamente os paraguayos severa disciplina e ardor 
no combate, levando a constância militar a ponto de preferi- 
rem morrer na lucta, a se renderem vencidos ou prisioneiros. 
Não obstante cahiram oitenta prisioneiros, uma bandeira, 
três peças de campanha, além de 3oo mortos e feridos. 

A perda dos alliados foi entretanto muito sensível, pois 
contaram 1 5o argentinos fora de combate, e 21 brasileiros 
gravemente feridos. 

O resultado da acção se não trouxe a posse de Corrientes 
para base das operações combinadas, obrigou logo á contra- 
marcha penosa do numeroso exercito de Robles de 20,000 
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homens, e poz sobretudo em evidencia que no primeiro 
recontro quasi corpo a corpo, a intrepidez e audácia do ini- 
migo cediam o passo e terreno, n'um golpe de máo, á 
limitada força de desembarque, embora militando as maio- 
res vantagens estratégicas do lado da posição de terra. 

Tal feito d^armas mereceu do governo argentino as meda- 
lhas commemorativas ns. i e 2, pendentes de fita com as 
cores nacionaes, extensivas aos brasileiros. 

A noticia do revéz, chegando ao conhecimento de Robles, 
que avançara até ás povoações de Bella-Vista e Goya, for- 
çou-o a retroceder sobre a cidade de Corrientes, tornando 
assim mais forte e numerosa a occupação. 

Devendo ao mesmo tempo lavar elle a nódoa sofFrida 
nesse revéz, e proseguir no plano de cortar os passos á 
esquadra, de bloqueal-a, de vencêl-a e até destruil-a, acce- 
lerou as obras de ataque e defeza no grande acampamento 
de Riachuelo, situado no Paraná, pelos 27° 3o' de latitude 
e i5® 22' de longitude oeste do imperial observatório do 
Castello. Além disso estendeu a retaguarda então do exer- 
cito até ao saladeiro do Rincon de Soto, interceptando o 
recebimento das rações frescas para os ranchos da es- 
quadra. 

Reforçada a occupação de Corrientes, deliberou o Chefe 
Barroso tomar ancoradouro de melhores condições estraté- 
gicas, evitando ficarem expostos os navios aos tiros da 
artilharia e abundante mosquetaria de terra, em troco ape- 
nas do pequeno damno que poderiam causar, entrinchei- 
rado demais o inimigo nos parapeitos, edifícios e laranjal 
da cidade. Assim foi constrangido a deixar alli o deposito 
de cerca de mil toneladas de carvão de pedra, enviadas 
de Buenos-Ayres por ordem do nobre commandante em 
chefe. A perda era extremamente sensível, pois importava 
no desfalque de artigo de primeira necessidade para uma 
esquadra em operações de guerra. 

Os vasos argentir^os e forças do general Paunero haviam 
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descido para Goya a 26 de Maio á tarde, quasi ao escurecer, 
acompanhados da canhoneira Itajahy. 

Os acontecimentos, portanto, até 27 de Maio, quando 
suspendeu a esquadra e tomou conveniente posição cinco 
milhas abaixo de Corrientes, conservando a cidade á vista, 
annunciavam que as operações de guerra iam entrar no 
periodo das suas maiores proporções. 

Bem comprehendia assim o chefe Barroso a falta que lhe 
fazia o seu melhor navio o Amazonas. 

A Providencia Divina, entretanto, suscitava tudo em 
favor da causa da razão e da justiça. 

Demorado o Amazonas em frente a António Thomaz 
desde 16 de Maio, aproveitou a reponta das aguas logo 
que ella foi se declarando. Levantou ancora a 17 e navegou 
com todo o cuidado, com a Ivahy a sondar pela proa, 
durante o dia, encontrando pouco fundo nos passos, anco- 
rando onde convinha, até que chegou ao Rincon de Soto 
a 26 pelas 7 h. da noite. 

No dia seguinte, ás 9 h. e 3o m. suspenderam e seguindo 
avante passaram pelas illas Turupy de Las Cuevas, onde 
encontraram com avaria no leme uma goleta que levava 
mantimentos para a esquadra, a qual tomaram a reboque, 
e foram largar ancora ás 7 h. da noite acima da Bella-Vista. 

A's 7 h. do dia 28, continuaram viagem, subindo também 
os vapores Hercules e Eufrazia argentinos, e a reboque o 
bergantim Anna Maria e patacho Costa, abarrotados estes de 
combustível e mantimentos. Assim, montaram ás 8 h. e 3o m. 
o passo de cima da Bella-Vista, indo fundear ás 6 h. da 
tarde em S. Lourenço, onde se reuniram á Itajahy, ao 

I 

Pavon e Pampero. 

A 29, desembarcaram ahi, ás 6 h. da manhã, o com- 
mandante, officiaes e praças do contingente argentino de 
artilharia. Ao meio dia proseguiram, e ás 3 h. e 3o m. pas- 
saram o Empedrado, indo surgir em Pegahô. 
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A 3o, seguindo agoas acima desde as 6 h. e 45 m. avis- 
taram ás 1 1 h. e 3o m. sobre as barrancas de Riachuelo 
um grande acampamento paraguayo, que parecia abando- 
nado. A' mesma hora, coincidência admirável, divisaram 
a esquadra de oito navios surtos da banda do Chaco, a 
cinco milhas de Corrientes. O Beberibe, navio-chefe reco- 
nheceo o distinctivo que mostravam, e ás 12 h. e 3o m. surgi- 
ram na bocca da Palomera. 

As ordens que receberam logo esses navios. Amazonas e 
IvAHY, emanadas do Chefe Barroso, foram : « conservar a 
maior vigilância ; ter a gente prompta, municiada e armada 
para postos de combate a qualquer hora do dia ou da noite ; 
náo fazer toques de clarins e tambores depois de sol posto ; 
evitar quanto puder as luzes que possam avistar-se de fora ; 
atracar bem as redes de abordagem ; fogos abafados, a arti- 
lharia com pontarias mergulhantes. » 

Não podiam ser mais convenientes taes ordens. E' claro 
que também eram observadas nos outros navios do com- 
mando geral. 

No dia 3i de Maio ás 6 h. da manhã passou-se o Chefe 
Barroso, e bem assim o coronel Bruce e estado maior de 
ambos, para bordo da fragata Amazonas, onde foi içado ao 
tope grande, com as honras do estylo, a insignia, azul 
marinho estrellada, daquelle que mezes depois devia se 
chamar com grandeza Barão de Amazonas. 

Entretanto, a mudança do clima no mez de Junho aos 
27** 26' de latitude ; a neblina e humidade na zona fluvial 
abaixando o thermometro centígrado a 1 2° ; os ásperos tra- 
balhos da esquadra, a carência de dietas, remédios, frescos e 
mantimentos ; a falta de carvão pelo atraso deplorável dos 
transportes em consequência da baixa do rio ; a varíola, 
febres intermittentes, sarampos, bronchites, congestões pul- 
monares, gastrites devidas particularmente aos sedimentos 
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calcareos e argilosos com que se enchiam as jarras á proa e os 
moringues a ré; sobretudo as prolongadas fachinas no Chaco 
com o fim de obter-se combustível bastante para alimentar 
os fogos das machinas e coser os ranchos da guarnição, iam 
suscitando a baixa lamentável de duzentas praças nas enfer- 
marias, como de facto existiam no dia lo de Junho, véspera 
da grande batalha. 

Tudo assim entristecia os ânimos, reduzia a força das 
guarnições, abrindo profundos claros nas fileiras dos com- 
batentes, apezar da emérita sollicitude dos médicos de bordo, 
incansáveis como sempre no que respeitava á hygiene e 
progresso da Armada Imperial. 

Era tal ofGcialmente a seria conjunctura em que se en- 
contrava o illustre Mestre e Chefe Barroso, quando, malgré 
TOUT, aceitou a complicada batalha que, de um lance, im- 
mortalisou o seu nome. 

Recapitulada a serie de acontecimentos que precederam 
ao extraordinário feito dais armas brasileiras, procurarei 
estudal-o agora em todos os seus pormenores, na esperança 
de que os competentes melhor o considerem elevando-o á 
altura a que tem incontestável direito. 

O estado effectivo da Esquadra Brasileira no dia lo de 
Junho de i865 era, como se pôde ver, o constante do quadro 
junto, ao qual precedem algumas observações : 

!■ Amazonas, pequena fragata bem construída de teca, 
movida á rodas, sendo os outros navios a hélice. 

2' Ypiranga, canhoneira solidamente construída no Arse- 
nal da Corte em i852, pelos planos do hábil constructor 
Napoleão Levei. 

3' Jequitinhonha e Beberibe, regulares corvetas construí- 
das em i853. Belmonte e Parnahyba, ligeiras corvetas avisos, 
construídas em 1860. Estas quatro de melhor construcção 
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que as cinco restantes canhoneiras, propriamente fluviaes e 
náo adequadas á linha de combate. 

4' A Esquadra montava três canhões estriados de 70 li- 
bras, Witworth ; vinte e cinco de 68, de alma lisa ; trinta e 
quadro do mesmo padrão inglez, de 32 ; e sete de calibre 3o; 
ao todo 69 bocas de fogo capazes de lançarem de cada vez 
um peso de projéctil de 1.7 1 5 kilos. 

Entretanto, o progresso da artilharia é tal — que arre- 
messa hoje um só canhão de 100 toneladas, 908 kilos de aço 
com um longo projéctil de i'",22, comprimento espantoso em 
referencia ao de 68 libras, cujo diâmetro regula por 22 cen- 
tímetros. Com tudo, dous estriados da mesma classe, atirando 
á uma 1.8 16 kilos, não alcançariam tão bons resultados 
como aquelles em cambate qual o de Riachuelo. 

5* As machinas a vapor indicavam nominalmente i.3io 
unidades dynamicas, 

6' O commandante da Belmonte descera por doente para 
Buenos Ayres no Espigador a 9 de Junho, ficando substituído 
pelo immediato 1° Tenente Joaquim Francisco de Abreu. 

7** As forças do Exercito distribuídas pelos navios, eram : 

Do 9^ de Infanteria, do Corpo policial do Rio, do i** de 
Infanteria, do Corpo da província do Espirito Santo, e do 
1° de Artilharia. 

8* A Itajaht, tendo descido com as forças do general 
Paunero, não tomou parte no combate, nem a Ivaht, que se- 
guira a 3 de Junho para continuar a sustentar a povoação da 
Bella Vista. 

9' A força naval estava acima da sua base de operações 
em Buenos Ayres, cerca de 55o milhas ; portanto exposta á 
falta de combustível, dietas e mantimentos pela inconstância 
das agoas. 

IO' Os commandantes e officiaes i**" Tenentes eram todos 
modernos, entre 19 e 7 annos de praça, e pouco experimen- 
tados em operações de guerra. 
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Raiara esplendida a aurora de 1 1 de Junho de i865, 
domingo, dia da Santíssima Trindade. 

O sol vinha prenunciando, como em Austerlitz, o suc- 
cesso de uma victoria. Era como a testemunha immensa lá 
de cima a contemplar um dia de gloria para o Brasil. 

Ligeira brisa de nordeste soprava do lado de Corrientes, 
dirigindo-se para a banda do Chaco. 

A temperatura atmospherica indicava lo centígrados, o 
estado hygrometrico era satisfactorio. 

O rio abaixando um pouco parecia offerecer alguma diffi- 
culdade como que para tornar mais celebre a peleja. Ao 
mesmo tempo limpava as agoas dos camalotes, como dese- 
jando bem varrido o theatro em que se ia ferir pela pri- 
meira vez batalha entre duas esquadras a vapor. 

A força naval brasileira conservava a formatura, desde 27 
de Maio, em linha de escarpa, ordem natural, demorando 
pelo sudoeste de Corrientes umas cinco milhas e outras 
tantas pelo nordeste de Riachuelo. 

Feita a baldeação do costume e a fachina geral, promptos 
com todo aceio, trajando a guarnição uniforme azul, ás 8 h. 
da manhan içaram os navios a bandeira nacional no penol 
da mezena, acompanhando-a com as continências do estylo. 

No tope de proa dispararam o galhardete da almoço, que 
durou até ás 8 h. e 3o m. depois do qual arrearam aquelle 
distinctivo. 

A tolda do Amazonas e a do Jequitinhonha iam se ade- 
reçando para celebrar-se o santo sacrifício da Missa. Preceito 
tão edifícante tem sido observado sempre por almirantes na- 
cionaes e estrangeiros. 
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Como Nelson particularmente, o illustre Chefe Barroso 
acreditava na intervenção divina ainda no meio dos combates. 
Náo foi em váo que mencionou nas primeiras linhas do seu 
relatório de 12 de Junho de 65, o domingo dia da Santís- 
sima Trindade. Neste pensamento envolvia a lembrança da 
tríplice alliança. O combate de Cuevas teve logar a 12 
de Agosto seguinte, dia de Santa Clara, cuja intercessão 
fora conscientemente invocada em auxilio das armas bra- 
sileiras. 

De egual forma pensava o nobre Visconde de Inhaúma, 
como bem se pôde confirmar por muitas de suas ordens do 
dia, e distinctamente pela de n. 7 de i** de Janeiro de 1867: 

a Levando, como Deus o permittirá até ao exterminio 
essa fera bravia, immoral e tyrannica, que ousa ainda mover 
guerra á mais santa das causas, á da justiça e civilisação. » 

a Longe da pátria, nós soldados christãos temos um dever 
sagrado a cumprir. E' elle invocar o auxilio devino pela 
intercessão da Santíssima e Immaculada Mãe de Deos, 
Padroeira do Império. » 

« O homem do mar acostumado a contemplar na vastidão 
do oceano o poder do Autor da Natureza, rende-lhe sempre 
culto e invoca o seo auxilio. Elle é sua esperança, sua mais 
doce consolação. » 

a O commandante em chefe deseja ver partilhada por 
todos aquelles a quem tem a fortuna de commandar esta opi- 
nião, que assenta sobre as mais intimas crenças dos primeiros 
pensadores do século. » 

A tolda do Amazonas e a do Jequitinhonha, como vinha 
dizendo, transformaram-se porém, logo depois, em praça de 
combate. 

Era que o navio da vanguarda e de promptidão avançada, 
a Mearim, içara quasi ás gh. o signal de — Inimigo á vista: 
alguns minutos depois, outro — Os navios avistados são 
em numero de oito. 
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O Amazonas disparou immediatamente o signal collectivo: 
Preparar para combate ; logo depois, outro — Safa geral: em 
seguida o de — Despertar os fogos das machinas. Reconhe- 
cidos incontinenti os signaes por toda a linha de navios, içou 
o seguinte: Suspender ou largar amarras por arinques e bóias, 
ou até por mão, como melhor convier. 

Tocam portanto a postos os clarins e tambores da Es- 
quadra. 

Atesam-se redes de abordagem, ateam-se as fornalhas, 
municiam-se guarnições e baterias para um longo combate, 
fecham-se escotilhas, içam-se escaleres, recolhem outros que 
baixaram pela manhan ao Chaco, alguns até com os Práti- 
cos ; armam-se as bombas reaes ; em summa, aprompta-se 
ou safa-se tudo para a faina geral da batalha. 

Resoam consecutivamente — Vivas a Sua Magestade o 
Imperador, á nação Brasileira, ao Chefe Barroso, ao Exercito 
e Armada. 

Parece tudo mais um dia de gala nacional, um dia de 
gloria para o Brasil. Não resumbra apprehensáo pela seve- 
ridade imponente do momento, antes todos cheios de valor 
e resolução duplicam de enthusiasmo ao verem firmado no 
tope de proa do Amazonas a copia do glorioso signal de 
Nelson: O Brasil espera que cada um cumpra o seo dever. 
Logo depois deste signal conserva-se içado outro: Atacar 
e destruir o inimigo o mais perto que puder. Methode 
REDOUTABLE e que sem duvida foi o nervo da victoria. 

Convém declarar que, antes da execução desses signaes, 
a Mearim, de promptidão avançada, e não menos outros na- 
vios, bem desconfiavam pelas 7 h. 3o m. da manhan da massa 
de fumo pouco ennegrecido que divisavam, desenrolando-se 
e pendendo para a banda do Chaco. Pouco depois de bordo 
de toda a Esquadra podia ir se contando uma fumaça, duas, 
três, quatro, indicando o numero até oito de navios. Astu- 
ciosamente vinham queimando lenha os vapores inimigos. 
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reservando o carvão de fumo mais negro para a investida 
rápida ao longo da Esquadra. 

A brisa ligeira de nordeste devia de atirar assim, como 
realmente atirava, a fumaça da frota paraguaya para cima 
das lagoas do Chaco. A mesma circumstancia meteorológica 
pode desde já ser allegada para provar que a própria fumaça 
esbranquiçada dos canhões de Riachuelo, navios e chatas, 
a mais escura de seos vapores, e semelhantemente a da 
Esquadra deviam projectar um duplo véo, de feito protector 
dos navios brasileiros, sem o qual ficariam mais expostos 
aos tiros ao lume d'agua e á queima roupa, mormente das 
seis chatas ou baterias fluctuantes. 

Elevada a pressão das machinas paraguayas a poder de 
combustível mineral, á toda força seguia a frota, auxiliada 
pela corrente do Paraná que regulava entáo por duas milhas, 
e agoas abaixo vinha beirando Corrientes em formatura de 
batalha com a velocidade segura de doze milhas. Dentro em 
um quarto de hora estava prolongada com a linha de escarpa 
da Esquadra, medeando a distancia estimada de i .800 metros, 
quando ás 9 h. 25 m. ribombaram de parte a parte os pri- 
meiros tiros da artilharia. A Esquadra desfechou uma banda 
inteira com dupla carga de bala e metralha, podendo dispen- 
sar o taco de fio frouxo, por isso que se achava ancorada 
n'um rio. Houve tempo ainda de se disparar segunda banda. 
Tudo foi tão bem aproveitado que ao menos vio-se afun- 
dar-se uma chata por um bello tiro da Mearim, e cobrir-se 
de nuvem esbranquiçada o Jejuy pelo tiro de outra canho- 
nheira que lhe acertou na altura das caldeiras. Assim envolto 
em pallido véo, e commandado pelo tenente Lopez, foi 
abrigar-se á sombra de Riachuelo, onde reparou logo o 
incidente e apromptou-se para o combate. 

O espectáculo começava a crescer de importância. 

As duas esquadras, na phrase de um camarada de saudosa 
memoria, pareciam duas enormes serpentes, ou dous for- 
midáveis cetáceos a fumegarem pelo dorso a fuligem da 
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raiva que em fogo levavam nas entranhas, para a lucta es- 
pantosa e terrível em que deviam se empenhar corpo a 
corpo. 

O scenario apresentava os maiores attractivos. 

De um lado a população de Corrientes a debruçar-se á 
beira do rio na espectativa de apreciar por entre as voltas das 
barreiras, tal ou qual scena do bellicoso drama. O sol, já 
alto e deslumbrante, illuminando á direita a Esquadra e á 
esquerda a frota inimiga. 

Do outro lado, as mattas seculares do Chaco estremecendo 
perante um facto até então ali nunca visto. As aves deser- 
tando a zona aérea, assustadas pelo fumo de vinte chaminés 
e pelo ribombear de tantas bocas de fogo. 

O céo diaphano, franjado de cirrus, representando a 
cupola do maravilhoso scenario. 

A força naval paraguaya pode ser comprehendida no 
mappa adeante. 

Realisado o encontro das duas Esquadras e ferido, como 
se vio, o primeiro ataque de lado a lado, desde o começo do 
ribombar da artilharia ás 9 h. 25 m. e devendo se desenvol- 
verem as operações ou combates e táctica, convém, para 
melhor comprehensâo dos movimentos adoptar e fixar uma 
numeração apropriada a cada navio e chata, a qual se con- 
servará d'aqui em deante. Cumpre portanto abstrahir da nu- 
meração dada no mappa anterior, e da que vem expressa no 
que vae apparecer da Frota paraguaya, passando a entender-se 
a numeração respectiva do seguinte modo : 

ESQUADRA BRASILEIRA 

Belmonte i, Jequitinhonha 2, Amazonas 3, Beberibe 4, 
Iguatemt 5, Mearim 6, Araguart 7, Ypiranga 8, Parnahyba 9. 

O Amazonas se for considerado como unidade de força 
e de capacidade, serão: 2 — 0,8; 4 — 0,7; i eg — 0,6; e 5, 6, 
7 — 0,5, 8 — 0,45. 

8 
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FROTA PARAGUAYA 



Taquart IO, Chata (bateria fluctuante) ii, Paraguary 12, 

Chata i3, Iguret 14, Chata i5, Yporá 16, Chata 17, Mar- 
quez DE Olinda 18, Chata 19, Pirabebê (a hélice) 20, Chata 21, 
Salto Oriental (a hélice) 22, Jejut 23. 

Pelo correspondente mappa, se infere, e á vista da ordem 5ERVA 
dos números impares dados ás chatas — que o Jejuy seria o 
n. 24, e a chata afundada pelo tiro da Mearim, ás 9 h. 25 m., 
o n. 23. 

Convém declarar também a significação das iniciaes dos ' 

Quadros ou Plantas das phases da batalha, e o titulo respec- 
tivo a cada um ; iniciaes adoptadas para não sobrecarregar |^ ^^^* 
de repetições de nomes as cinco plantas que em rigor, pela 
parte topographica, não sáo mais do que uma única. ^ ^ 

I. Posição da Esquadra e primeiro ataque. ^^* ^"' 

II. A Esquadra sustenta e dá o primeiro combate. 

III. A Esquadra seguindo para subir a bater de perto a 
Frota paraguaya. 

IV. A Esquadra dando o segundo combate, e o Amazonas 
destruindo a Frota paraguaya e pondo em fuga quatro vapo- 
res, três dos quaes tentam abordar o Jequitinhonha. 

V. A Esquadra, tendo destroçado a Frota paraguaya, ^ chat 

sustenta um combate com as baterias e persegue depois tianhâ 

os navios fugitivos. 



Iniciaes: Cr. — Corrientes, C. — Columna, I. P. — Ilha da 
Palomera, C. C. da P. — Canal Chico da Palomera, S. D. — 
Estancia de St'Iago Derqui, R. L. — Rincon de La Granha, 
c. — Ilha Cabral. 

A facha do rio na planta i' é representada pela metade da tinií 

respectiva escala, aliás se tornaria necessário alargar o 
quadro sem algum proveito. 



tinha 



BERVAÇOES 



!o duas chaminés, casco de ferro, 
n Inglaterra, rebocando o Rangel 



lias chaminés. 



a chata que representaria o n» 24, 
ísde o principio por um tiro da 
nanhã. 



D o Rangel, O Paraguary custou 
tinha chegado de Inglaterra. 



— 19 — 

A' excepção d<^ Salto, cada um dos outros sete vapores 
trazia a reboque uma chata, — com rodisio de 8o, duas ; e 
de 68 as outras. 

Estas baterias fluctuantes, de immensoeffeito em operações 
de guerra n'um rio, eram de mui solida construcçáo, bem 
fechadas por grossas curvas de ferro, e todas de madeira do 
paiz, táo rija qual a sucupira das Alagoas, e melhor do que 
ella, pois apresentava mais elasticidade, como a teca da índia. 
Mediam i6'",5 de quilha, e 4.6 de boca, 0,8 de pontal; o fundo 
não tinha delgados, ou como geralmente se chama, era todo 
chato. Roda de proa a prumo, assim como o cadaste, no qual 
girava o leme com larga porta, tendo na cabeça a barra ou 
cana de ferro. Na caverna mestra e nas contíguas encavi- 
Ihava a plataforma, sobre a qual assentava o estrado rota- 
tório da carreta. O convez quasi ao lume d'agoa, sem borda ; 
larga escotilha a meio para campo de tiro do grosso canhão : 
tudo impossibilitava outro motor que não fosse o reboque. 
\ Dous ancorotes á proa, talingados á amarrêtas de ferro. A 

guarnição regulava por trinta praças. 

Em cada vapor e chata tremulava a bandeira tricolor, de 
três fachas horizontaes — vermelha, branca e azul, podendo 
ler-se na do meio em caracteres pretos a divisa — Justicia 
y Paz : Legenda, aliás, que devia ser lançada á conta das 
ironias, como o parecera por occasião das truculências pra- 
ticadas ao norte e ao sul da Republica. ^ 

As guarnições eram pelo dobro da lotação, uniformisadas 
com a blusa encarnada, que mais atiçava o animo ao combate. 
A officialidade trajava rigoroso e bonito uniforme, pelo 
I padrão francez. 

O almoço das guarnições deu-se ás 8 h. da manhã e ás 
8 h. e 40 m. distribuio-se uma pequena ração de cana, 
pois que em breve teriam de avistar a Esquadra. A officiali- 
dade conservava as mesas postas para o festim após o com- 
bate. 

O vapor pequeno Rangel, atracado por bombordo do 
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Paraguàrt, vinha destinado a passar os cabos de reboque, 
aduchados nas cobertas dos oito navios. 

Esta for^a naval, assim bem disposta, nâo estava longe, 
no meio dos azares da guerra, de alcançar, como esperava, a 
victoria, ou pelo menos de conservar indecisa a batalha. Ella 
duplicava entretanto de energia, contando multiplicar os 
effeitos da acção, pelas seguintes causas : 

i» certesa de attrahir a peleja para junto de Riachuelo ; 
2® convicção da rapidez dos seus movimentos devida á supe- 
rioridade da marcha ; 3® conhecimento de seu menor calado 
d'agoa ; 4® provas da insalubridade a bordo dos navios con- 
trários ; 5** insufficiencia nestes de combustível mineral, 
provada pelas continuas fachinas ao Chaco. 

Tal hypothese, sem duvida, pungente, era bem admis- 
sível; porquanto é sabido que o Chefe Barroso sopesava ainda 
os destinos da batalha até muito depois do meio dia, quando, 
sobrepujando a crise, içou terminantemente o legendário 
signal : Sustentar o fogo que a gloria é nossa. 

A carta do dictador, adeante transcripta, datada de 12 de 
Junho em Humaytá e dirigida ao coronel Bruguez em Ria- 
chuelo, prova que bem contava elle com a victoria, mormente 
quando, depois da revista geral que alli passou á sua esquadra 
no dia 10 do mesmo, lhe asseguravam officiaes, marinheiros e 
soldados em resposta á sua proclamação : Para que, Senor, 

PRISIONEROS ? Nos OTROS LOS MATAREMOS A TODOS, Y TRAEREMOS 

LA Esquadra brasilera. 

O plano da batalha tinha, pois, como essencial objectivo 
— a abordagem geral e a posse immediata da Esquadra. 

Assim era de feito o golpe de mão a realisar-se pela alta 
noute de 10 de Junho até ao romper da alva. 

Além dos navios indicados, desceria também o vapor 
transporte Rio Blanco, abarrotado de troços de abordagem. 

Deviam todos beirar a margem de Corrientes, deixan- 
do-se cahir agoas abaixo á tona da corrente, sem o movi- 
mento e barulho das machinas. 
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A larga distancia de mais de três milhas de um lado a 
outro, a noutecahindo cedo ás 5h. e 3o m., a lua apparecendo 
ás 7 horas, encoberto o horizonte ; alguma neblina, a facha 
das aguas reflectindo a imagem confusa das arvores e bar- 
rancas, e assim escurecida á beira de Corrientes ; o frio a 
1 2 centígrados ; algum descuido ao começar da noute, di- 
ga-se até, o imprevisto ; tudo concorria para um tal movi- 
mento, de mais compatível com a Índole da raça indígena. 

Obtida que fosse a descida, dariam fundo ás chatas sob as 
bateria^ de Riachuelo. 

A frota então subindo lentamente pelo canal estreito 
da Palomera ás 5h. depois da meia noute, podia, por mo- 
mento, simular a vinda de transportes e navios esperados 
com mantimentos, diminuindo assim a desconfiança ; tanto 
mais que, da popa, não havia de que receiar, esperado só 
o inimigo de cima ou pela proa. 

A abordagem portanto seria inevitável, como o foram 
depois outras acima de Curupaity e abaixo do Tagy. 

E' claro, entretanto, que não alcançariam os suppostos 
resultados ; mas é certo e seguro que os estragos seriam 
terríveis, mormente no meio dos azares da varia fortuna. 

Todo esse plano malogrou-se pelo providencial encalhe 
do Rio Blanco, que permaneceo immovel, a despeito dos 
esforços empregados ; esforços que, em summa, retardaram 
a hora do effectivo combate. 

A frota paraguaya podia constar de S.ooo praças, militari- 
sada como se conservava a Republica. Montava sete canhões 
de 68, três de 8o e trinta e um de i8 e 32 libras, os quaes 
reunidos aos vinte e dous de Riachuelo de 6 a 32, estes 
mesmos com energia bastante para perfurar costados de ma- 
deira, perfaziam a totalidade de 67 bocas de fogo, quando 
apenas a da Esquadra não passava de 59, posto que em maior 
numero umas dezoito, só em relação ao calibre. Alem disso 
dispunha de duas baterias de congreves, nas barrancas. 
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Riachuelo, como fortificação passageira, era por si mesma 
respeitável em vista de um tal plano de batalha ou do que se 
realisou. Crescia de importância ainda mais pelas condições 
estratégicas naturalmente ali reunidas, pela cooperação de 
uma frota adequada e imponente de oito vapores e seis ba- 
terias fluctuantes, bem dispostos para atarem e estenderem as 
linhas de tiro de todo o systema de ataque e defesa, e também 
pelos recursos de que dispunha, e pela quantidade do pessoal 
e material. Tornava-se por tudo apta e capaz de impedir a 
passagem de qualquer esquadra de madeira, ou não coura- 
çada e casamatada ; antes inteiramente descoberta, com os 
apparelhos do leme de cada navio a laborarem na tolda, com 
as rodas e hélice passíveis aos tiros de 68 e 32 da frota [inimiga 
e artilharia de posição, e com a gente desabrigada de ré avante. 
Era tal exactamente a situação da Esquadra brasileira, á qual 
náo obstante cumpria a todo custo romper e dilacerar essas 
formidáveis linhas ou tão ásperos polyedros de resistência. 

Assestadas as baterias á barbeta em parte do planalto 
das barrancas, medindo 14 metros de altura, aprumadas e 
que se estendiam por mais de milha á beira do rio, domi- 
navam ellas á queima roupa os navios que tentassem pratica- 
mente medir tamanha resistência. 

Ali com effeito alargava então o rio por cerca de quatro 
milhas, abaixavam as agoas e diminuía a corrente. De tudo 
resultava que as áreas se estendiam, espraiavam-se os bancos, 
e arrasava o canal para junto das barreiras, limitando a lar- 
gura navegável a uns Soo metros. 

Tornava-se, pois, necessário o mais seguro governo, 
como tendo de um lado Charybdes, do outro Scylla, e por 
cima a a chuva de respeito » de balas e metralhas entremeiada 
da lista de fogo dos foguetes congreves. 

Provinha o nome de Riachuelo do arroio descendente da 
lagoa Maloya, arroio ou pequeno riacho, cuja embocadura 
se encobria por uma ilhota. Ilhas maiores se espalhavam 
pelo rio, sendo a mais considerável e arborisada a Palomera, 
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afastada do Chaco, ao oeste da qual passava outro canal, 
porém estreito, sinuoso e escasso. Ao sul das ilhas alargava 
o Paraná cerca de seis milhas. Ao meio dia do riacho en- 
tesava-se mais alterosa a uns i8 metros a barreira de Santa 
Catharina, sobre a qual assentava a estancia de La Granha, 

: servindo de acampamento á infantaria e cavallaria. 

Firmado em documentos, posso asseverar o ter-se dado 
a concurrencia dos foguetes congreves, ainda que parte dos 
impressos não faça delles menção. No estudo acerca do 
combate de Cuevas em data de 1 3 de Agosto do anno passado, 
deixei sob o signal interrogativo este ponto o qual obtém 
agora completa resposta. 

Por sobre as difficuldades ao longo do passo estreito e 

sinuoso, apenas de i8 pés, (6",45), occorria que a massa 

de fumo das chaminés e canhões encinerava de vez em 

^quando a área do canal, constrangendo a que por elle se 

i passasse durante alguns minutos com os olhos quasi ven- 

dados, influindo para tanto a moderada brisa de nordeste. 
Por entre as ilhas mais próximas e fronteiras, occulta- 
vam-se numerosos atiradores, para cruzarem os fogos contra 
a Esquadra. 

Era tudo em summa um novo caso de César com a 
sua fortuna. 

Deduz-se, pois, que, afundada uma chata, onde o canal 
offerecia a custo i8 pés, seria bastante para impedir a descida 
do Amazonas de 14 na popa, quando não difficultasse até a 
da Belmonte de 9.5 pés. Um leve encalhe succedido, por 
exemplo, ao Amazonas que fazia a vanguarda da linha effec- 

' tiva do combate, obrigaria a se precipitarem na descida 

á toda força uns navios sobre outros tanto mais que não 
deviam parar de repente, nem podiam guinar para qualquer 
dos lados do canal, cingidos, como se encontravam, de 
bancos á direita, da força naval inimiga á esquerda. Tal 
conjunctura, sob o ponto de vista de uma hypothese, seria, 
ao que parece, irremisssivelmente fatal. 
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De mais, a mesma largura do rio determinava a escassez 
do canal supplementar a sotavento da ilha Palomera á banda 
do Chaco, o qual além disso corria sinuoso e tanto que nem 
as menores canhoneiras por elle passaram, quer na descida 
ou na subida. 

Os vinte e dous canhões formavam três brigadas assestadas 
nas melhores posições, e convergiam os fogos para a estreita 
facha do canal ; além do que alargava a do norte o campo de 
tifo, podendo visar de enfiada pela proa, os navios que in- 
vestissem, assim como a do sul visava pela popa os que des- 
cessem ainda alem da ponta de Sta. Catharina, á sombra da 
qual não podiam passar em consequência do natural cresci- 
mento do banco. Exactamente ahi media a barranca i8 
metros, e acampava a infanteria. Ficavam portanto cons- 
trangidos os navios a aventurar a passagem á pequena dis- 
tancia dos canhões, passagem tanto mais critica quanto que 
para o meio do canal convergiam os tiros da barranca e os 
da frota, que, estendida em linha de batalha, fazia crescer 
ainda a importância da escolhida posição. 

A baixa do rio, infallivel no mez de Junho, cooperava 
para as difficuldades do passo. 

A IMPOSSIBILIDADE de Humaytá não consistia muito nas 
fortificações, senão demasiado na tríplice corrente de ferro. 
Mergulhadas em tempo próprio, destrancado assim o canal 
Humaytá sumio-se do rol dos impossíveis. 

O decrescimento do rio não era somente um phenomeno 
aguardado, mas um facto comprovado, já pela escala para- 
guaya á margem das barreiras, já pela balisa dos Práticos, á 
beira do Chaco. As indicações constatavam diariamente a 
baixa na razão de mais de sete poUegadas, levando o nivel 
das agoas, desde i^ de Junho até o dia lo, á depressão total 
de 72 pollegadas, ou seis pés inglezes. 

O acampamento era tão extenso que podia aquartelar 
mais de 3.ooo praças. 

Tantos recursos accumulados por tal forma contra uma 
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esquadra de madeira, na conjunctura em que se achava a do 
chefe Barroso, não carecem de ser exagerados pela circum- 
stancia até hoje allegada — de que se conservavam mascaradas 
as baterias. Ficou ponderado aliás que ò Amazonas descorti- 
nara o acampamento, avistando-o quando por ali passara no 
dia claro de 3o de Maio, apenas com a differença de que o 
JULGARA abandonado. 

Além de infantes e artilheiros, acampava também caval- 
laria, armada de clavinotes, capaz de correr ao ponto conve- 
niente para augmentar a perda no pessoal da Armada. 

Arvores no primeiro plano, mattas no segundo, agoa, 
mantimentos, munições de guerra, disciplina, vigilância, au- 
dácia, nada faltava, e sobresahia talvez a temeridade. 

Por cima de tudo, investido do commando em chefe o 
coronel Bruguez, empenhado em conservar a confiança do 
Supremo, da qual decahira magoado, o general Robles, por 
causa do revez de 25 de Maio em Corrientes. 

Conhecido, por tanto, o campo da batalha e quaes as 
machinas^de guerra e valor real e numérico dos combatentes,é 
chegado o momento, mais grave, de relatar, quanto me fôr 
possível, o brilhante feito das armas navaes brasileiras. 

Trocados os primeiros cumprimentos da lucta ás 9 h. c 
25 m. da manhã, repetidos mais uma vez pela banda inteira 
da Esquadra, foi rapidamente apoiar-se a frota paraguaya 
um pouco abaixo da ultima bateria de Riachuelo, e quasi á 
beira do rio. Assim, evidentemente, alongava ellaas linhas de 
tiro e augmentava o effeito de todo esse systema estratégico. 

As chatas fundearam sobre os ancorotes, passando re- 
geiras pela popa, que iam dar volta em terra ; e ficaram pos- 
tadas em linha de combate, pouco cerrada. Os vapores, 
porém, não ancoraram, antes aguentaram-se nos propul- 
sores, respectivamente entre o intervallo de uma a outra 
chata, de sorte que o derradeiro ficou pela popa da ultima. 
Aperfeiçoaram a manobra, dando uma espia cada vapor á 
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popa da chata que lhe dizia pela proa. O Taquart, navio 
chefe, pela proa da primeira chata conservou-se indepen- 
dente; mas o Jejut, commandado pelo tenente Lopez, maltra- 
tado desde o começo da acção, encostou-se á barranca para 
melhor reparar as avarias. 

Em que pese, forçoso é confessar que estava assim bem 
formada a linha de ataque e defesa. Que deviam fundear as 
chatas, não padece a menor duvida ; que se conservassem, 
porém, os vapores sobre as rodas, e dous sobre as hélices, 
em todo caso é procedimento digno de louvor. 

Ancorados os navios, tornavam-se táo immoveis como as 
chatas ; perdiam logo o principal elemento de acção — a 
velocidade : ficavam, como talvez previssem, expostos aos 
botes do talhamar do Amazonas. O facto de haver ancorado o 
couraçado Brasil em frente a Curupaity no planejado ataque 
de 22 de Setembro de 66, prova também a vantagem da mo- 
bilidade, sem a qual chegou a soffrer numerosa quantidade 
de balas no costado e casamata. 

Entre outros exemplos, confirma luminosamente a bata- 
lha do Nilo esta asserção, e tanto mais quanto o movimenlo 
salvou ao almirante de Villeneuve, dando-lhe a fortuna de 
não ver cahir também a sua força naval ás mãos do intrépido 
e insocegado Nelson. 

Boa ou má fortuna essa, foi entretanto sujeita a vários 
commentarios. 

Semelhantemente em Riachuelo operou a mobilidade a 
fuga dos cinco vapores Taquary, Yporá, Igurey, Pirabebê, 
Rangel, conseguindo o Ibera, que não descera de Corrientes, 
commandado por Gill, aproveitar-se do reboque do Taquary. 

O objectivo do chefe Meza, descendo á toda força, pro- 
curando escapar-se da linha da Esquadra, era decisivamente 
esse — o de apoiar-se abaixo de Riachuelo. O parecer con- 
trario do Sr. Schneider, no sentido da abordagem, favo- 
recida, como disse, pelas vantagens de montante e jusante 
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e pela facilidade da volta abaixo das fortificações, nâo deve 
prevalecer como bem suppóe o Sr. Paranhos. Intentar um 
golpe geral de abordagem na descida ás gh. 25m. de um 
bello dia, achando-se a postos a Esquadra desde as gh. e 5m., 
náo seria, de certo, um plano de combate, mas simplesmente 
^ um plano inclinado — pelo qual deveria sumir-se em poucos 

minutos a frota inimiga. 

A força naval brasileira, entretanto, anciosa para ir logo 
de encontro á paraguaya, ateava os fogos das machinas. Náo 
lhe soífria o animo até uma qual demora, aliás indispen- 
sável, quando successivamente denunciaram, a pressão bas- 
tante, as trombetas das machinas, verdadeiros clarins mo- 
dernos para o toque de — avançar rápido contra o inimigo. 
Alguns navios suspenderam logo, outros largaram as ancoras 
por arinque e bóia. 
. Após tanta anciedade, moveo-se imponente a Esquadra 

ás loh. e 5o m. cheia de enthusiasmo e denodo para o mo- 
mento da sublime e tremenda lucta. 

A Mearim que fizera a promptidáo avançada, ao signal 
do Amazonas — reunam-se os navios distantes — occupou em 
tempo o seo logar na linha ; ficou assim a Belmonte na 
vanguarda. 

Seguem então avante todos os navios na mesma linha de 
frente ou de batalha. Adquirido o movimento, repete o 
Amazonas o heróico signal: Atacar e destruir o inimigo o 
mais perto que puder. Tão importante signal conservou-se 
I içado no tope de proa, mostrando assim o Chefe Barroso 

^ a intenção firme em que estava de anniquilar a Frota para- 

guaya. Sem duvida, il t avait du tir dans son génie. 

Continuando o movimento, e feita a contra-marcha, go- 
vernando os navios já agoas abaixo, virou então o Amazonas 
agoas acima, entendendo por isso os de mais navios que 
deviam de imitar a manobra, viraram simultaneamente rio 
acima, excepto a Belmonte que já tinha penetrado o canal. 
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Não era isso, porem, o que desejava o Almirante, e tanto 
que o referido signal subsistia de pé — destruir de perto o 
inimigo. 

O momento era então por demais imperioso. 

Riachuelo observava calculadamente todas as manobras 
da Esquadra. A menor incertesa, a minima confusão pro- 
mettiam-lhe ganho immediato de causa. A repetição de 
signaes, a demora cm reconhecel-os atravez a fumaça, o 
tempo para executal-os, tantas bandeiras,*tantos galhardetes, 
tudo eram novas probabilidades a seo favor. Além disso o 
methodo do Livro de signaes era algum tanto confuso de 
sorte que attender a elle seria perder um tempo precioso, 
como bem declarou o Chefe Barroso : Tive de vencer as 
dificuldades do nosso confuso regimento de signaes. A pro- 
pósito, seja licito ponderar que subsistem as arguidas diffi- 
culdades. 

Em tal caso resolveu o Chefe Barroso fazer — não tudo 
quanto desejava, mas tudo quanto bem podia. — D'ahi em 
deante o seu navio, o Amazonas, assumio proporções taes que 
nenhum poder humano é capaz de traçal-as com exactidão. 

Dispondo elle de mui pouco combustível, consumindo-o 
porém na rasão de 35 toneladas por dia, tendo as caldeiras 
muito usadas e a marcha reduzida a sete ou oito milhas, 
voltando agoas abaixo, consegue, não obstante, como se fora 
o Anjo da victoria roçar as asas pela extensão da linha dos 
navios, permittindo que o Chefe Barroso, com a fírmesa da 
voz de quem bem sabia mandar, repetisse a cada um, de cima 
do passadiço, o signal feito no tope de proa : Atacar e destruir 
o inimigo o mais perto que ^puder. Frapper, frapper sans 

CESSE. 

Comprehendida, pois, a intenção do Almirante, trataram 
todos de lhe dar execução. A Belmonte entretanto proseguia 
no seu glorioso movimento da vanguarda. 

Em pé no passadiço conservou-se o commandante i^ te- 
nente Joaquim Francisco de Abreu, trajando segundo uni- 
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forme. Com sangue frio investio a toda a força contra o ini- 
migo, limpando de vez em quando os óculos para nada lhe 
escapar. A's 1 1 h. e 20 m. rompeu o fogo com o raiado de 70 á 
proa,quando ao alcance da bateria do norte. Successivamente 
fez trabalhar toda a artilharia. Táo calmo se mostrando na pe- 
leja, quanto resoluto nas acções, sentia contentamento em ver 
que os seus officiaes náo careciam de tal exemplo, pois cada 
um prestava os mais relevantes serviços, quaes os de chefe de 
peça, de guarda á Bandeira, de bom governo do leme, e da 
exactidão dos signaes. O Pratico náo menos calmo indicava 
o melhor caminho a seguir, prumando de cima dopassadiço. 

Ao primeiro tiro de 70, áquella voz poderosa de — em 
guarda — cumpria a Riachuelo contestar com outra egual, 
segundo a usança militar. Entretanto aguardou mais alguns 
tiros de 70 e os seguidos de 68 e 32 até que a intrépida 
exploradora chegasse bem á convergência das linhas de tiro 
para então desfechar descargas de artilharia, que maior damno 
causariam, se o fumo esbranquiçado de parte a parte não a 
envolvesse como que em uma nuvem. 

A mais de milha do grosso da Esquadra, proseguia veloz 
e audazmente a canhoneira por entre a saraiva de balas das 
barrancas, vapores e chatas, sempre descarregando a artilharia, 
sempre a receber graves rombos no costado, mormente ao 
lume d'agoa, sempre conservando-se o commandante e 
officiaes em seos postos de honra. Continuando impávida 
recebeu por ultimo, vencedora do passo, tríplice descarga 
de infanteria e de cavallaria estendidas pela barranca. Assim 
completou o glorioso movimento da vanguarda^ « indo na 
frente galhardamente com o seo commandante interino Joa- 
quim Francisco de Abreu, » segundo consta do relatório do 
nobre Chefe Barraso. Concluída a passagem, tornou agoas 
acima, a bater de perto o inimigo,tendo perdido pouca gente. 

Entretanto, não ha demonstração possivel para comprovar 
um tal facto. Nem os mais cheios de sabedoria poderão dizer 
esses segredos da artilharia. Os sentidos aceitam a prova ma- 
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terial, mas o espirito, suspenso, protesta, limitando-se a 
render graças á Providencia divina. 

Com effeito, das melhores estatisticas se coUige que o re- 
sultado efficiente dos projectis em grande numero de batalhas 
regula pela série de i3, 27, 33 e 40 por cento sobre o numero 
dos combatentes. Em Waterloo, por exemplo, a mais san- 
grenta das batalhas computaram-se os claros, — antes escuros 
— nas fileiras, em 41 por cento. Sobre a totalidade de 144.000 
combatentes cahiram, ou ficaram 60.000 fora de combate. 
Começada a batalha ás 11 h. e 35 m. do dia, terminou ás 
7 h. e 35 m. da noute, durando oito horas. Conclue-se pois, 
terem corrido as perdas na rasáo de 625 homens em cada 
cinco minutos. 

Ora, no caso ainda mais grave da Belmonte, em que o 
percurso critico durou quinze minutos, sendo a guarnição 
de 204 praças, forçosamente deve concluir-se que não poderia 
subsistir uma só praça em pé depois da passagem. Entre- 
tanto, facto estupendo, miraculoso, soffreu relativamente 
pouco, importando as perdas, quer no primeiro combate, 
o da investida, quer no segundo, o da subida, no limitado 
numero de 9 mortos e 23 feridos. 

Os estragos, porém, no material foram gravíssimos e 
numerosos, pois a bombordo contava 22 rombos e i5 a esti- 
bordo, pela maior parte na linha de fluctuação. Estes últimos 
recebidos, como se deprehende, na subida ou segundo ataque; 
occorrendo que arrebentasse uma bomba do inimigo pela 
altura dos camarotes de proa, do que resultou não pequeno 
incêndio na coberta. Atravessada por 37 rombos de balas 
de grossos calibres, quasi ao lume d'agoa, nem bombas reaes, 
nem baldes de mão, por mais que os empregassem, a impe- 
diam de que se fosse alagando. Subio tanto a agoa do 
porão que só o", 6 faltavam para alcançar os vãos do convez. 
O incêndio na coberta, para ser logo extíncto, exigia o 
maior cuidado, pois estavam as praças municiadas de car- 
tuchame mçudo. 



í 
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Ao tempo do segundo ataque, a Belmonte combatia pró- 
xima ao Amazonas, que descia a vencer o passo com outros 
navios. Assim quasi alagada, chegando até a ultima extre- 
midade, vio-se constrangida a fazer signal para o Amazonas, 
declarando que — as bombas já não davam vasão. Reconhe- 
cendo a affirmativa do Almirante, fez a contra-marcha e foi 
por ultimo, ás 1 1 h. e 55 m. encalhar ao banco mais próximo, 
na ilha Cabral, como se figura na estampa, bem certa de haver 
cumprido o seo dever, tanto mais que tratou de reparar 
os estragos para entrar de novo em combate. 

Náo obstante, as avarias eram numerosas, mas os recur- 
sos limitados; mal podiam superal-as os bons desejos. Parecia 
até que um poder occulto se interpunha, como se dissesse : 
Para ! arrostaste isolada as fúrias de Riachuelo ; devassaste 
o passo quasi impossível ; podias nelle succumbir ! Agora, 
descança aqui para novos trabalhos. 

Tal procedimento tem sido geralmente acatado como do 
numero dos de mais saliente heroicidade. O commandante 
Abreu alcançou logo um posto de accesso e mereceo 
o ofBcialato do Cruzeiro, cuja insígnia foi-lhe ofTerecida 
e collocada ao peito pelo nobre Almirante Visconde de 
Tamandaré. Desde ahi proclamou-se em toda parte a sua 
reputação militar, nunca mais descomprovada em diversos 
feitos e no correr da segunda phase da campanha. Actualmente 
occupa um dos quatro logares de chefe de esquadra, tendo 
adquirido em 17 annos, a contar de Janeiro de 1866, além 
de medalhas de campanha e condecorações, cinco postos 
de official superior a general. 

Descripto por alto ainda o brilhante episodio da Batalha 
assim cabido á Belmonte, exigiam os pormenores que se 
mencionasse a chegada ali do Amazonas e a de outros navios. 
Passada esta razão de ordem, pode suppor-se que não com- 
pletaram então o movimento, para se ver em seguida como o 
desempenhou cada um dos oito restantes, até vencer o passO' 

Realisada a contra-marcha da Belmonte, quando to4^ 
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a Esquadra ao mesmo tempo executava egual evolução, pro- 
curava cada navio ir investindo para atacar de perto o 
inimigo. Os acontecimentos porém, pelas causas alludidas, 
foram occorrendo do seguinte modo. 

O Jequitinhonha, ou o maior depois do Amazonas, calando 
12,5 pés da popa, accelerava a manobra por meio das velas 
de proa, sem o Pratico a bordo, e tanto nellas deo que, 
afinal, quando aproava agoas abaixo, esbarrou-se e atra- 
vessou-se para sempre ás 12 h. e 5 m. no banco a meio do 
canal cerca de um quarto de milha pelo travez da bateria de 
Riachuelo, com o pratico já em seo posto. 

Fatal encalhe! Tudo parecia conspirar para perder-se 
a victoria, ou para custar ella muito caro ! 

Nem era de esperar o contrario, pois a escolha da po- 
sição do inimigo implicava todas as vantagens para um lado 
e perigos para o outro. 

Apenas encalhado, tentavam a bordo todos livral-o da 
aspérrima conjunctura, quando infelizmente, meia hora de- 
pois, uma grossa bala da ponta do norte derrubou do passa- 
diço a baixo o Pratico, exânime ! 

Seria André Motta a alma do navio? Penso que não, 
pois Gomensoro, além de guapo e brioso, era, por condão 
especial. Pratico geral de todos os rios e costas desta banda 
da America antárctica. O certo é — que o Pratico ex- 
pirando, bem podia dizer : Jequitinhonha ! . . . ao menos 
morremos juntos. 

Morte porém, em cumprimento do dever, jamais poderá 
ser manchada. Penso até que em todas as marinhas não 
haverá official capaz de contestar que esse navio, não pre- 
ferisse antes estar evoluindo no meio do combate, concor- 
rendo para a victoria das suas armas, a conservar-se agarrado 
como que a um Cáucaso de arêa para ser corroído pelas 
bocas de fogo de Riachuelo. Os exemplos em taes casos são 
numerosos, posto que sempre desagradáveis. 

Era então para dizer-se, como o nobre mestre J. J. Igna- 
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cio, ao correr a falsa noticia de haver encalhado a Itajahy na 
expedição hydrographica: E' com a quilha do navio que se 
exploram os Abrolhos. 

Todos sabem que na guerra da secessão norte-amencana 
encalharam navios com excellentes práticos nacionaes, e assim 
algumas fragatas nas batalhas de Nelson. Parece que está 
* livre do peccado, só quem se conservar com o amuleto de 

terra bem agarrado aos pés, fugindo de molhal-os n'agoa 
doce ou salgada. 

Suspendendo a narração pelo que toca ao Jequitinhonha, 
urge ver como foi se desenvolvendo a batalha, sendo tanto mais 
neccessaria a urgência, quanto que ficou expresso estar desde 
ás 9 h. 25 m. aberta a lucta, os naviois tratando de levantar 
ancora, de concentrar o vapor, para entrarem em combate, o 
que não devia ser demorado, visto como o sol estava a tocar 
o zenith. 

! Investio portanto o Amazonas na vanguarda da linha ef- 

fectiva do ataque, ás 1 1 h. 25 m*. da manhan. Sendo o maior 
navio, a mais importante machina de guerra, o ginete por 
assim dizer da batalha, exige, pois, minuciosa descripção. 

No tope grande fluctuava a insígnia azul marinho estrellada 
de branco, no tope de proa o signal heróico — bater de perto e 
destruir o inimigo, no penol da mezena a bandeira nacional 
e imperial, no gurupés a bandeira do castcllo : Bandeiras e 
insígnia quasi novas e de largas dimensões como era de cos- 
tume içar aos domingos, dias em que celebrava-se Missa. 

Todas se perfilavam horizontalmente com o signal, 
i apartando-se da direcção do eixo do navio um tanto para 

a direita, e fluctuando segundo a resultante das forças, — nor- 
deste á esquerda e resistência do ar pela proa, correspondente 
á velocidade de oito milhas. 

O casco alteroso se conservava pintado de preto, as caixas 
das rodas de branco anilado, bem servindo de alvo; á proa o 
busto da Amazona de caboclo crestado, como tentando dila- 
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cerar ali o Paraná. Entre as caixas das rodas corria o passa- 
diço de boa largura, guarnecido de balaustrada e corremão, 
clevando-se sobre o nivel do rio 5" 14, em relação ao convéz 
2"*25, e este 2"9 acima das agoas. Nos turcos de bombordo 
e estibordo estavam içados os escaleres pintados de preto. 
Convém advertir que toda a esquadra içara também a ban- 
deira do gurupés, ás 8 h. da manhan. 

Em pé no passadiço sobresahia o nobre mestre, chefe de 
divisão Francisco Manoel Barroso, trajando segundo uni- 
forme abotoado até ao meio do peito ; pendendo á esquerda 
a larga espada do padrão antigo, á direita o binóculo e o revol- 
ver munido das seis competentes cargas. Por sobre o largo 
peito azul da farda alvejava a barba longa e basta, na qual se 
confundiam as guias do estreito bigode. O bonet do general 
assentava direito na cabeça menos encanecida do que a barba. 
O rosto assim emmoldurado revelava que a mão do tempo e 
sobretudo os contínuos trabalhos e vigílias de uma longa vida 
militar haviam nelle esculpido venerandos traços, ainda 
na edade de 61 annos. Em clima saudável de Portugal, vira a 
luz do dia aos 20 de Setembro de 1804. 

A vista larga e tão pratica na vastidão dos mares para des- 
cobrir-lhes até os perigos e segredos, conservava-se em toda 
a sua energia, e bem apta ainda para apreciar os instantes 
críticos, solemnes e confusos de uma grande batalha. A esta- 
tura era acima do regular, o porte como academicamente 
naval, a musculatura rija, desenvolvida, elástica e bem apro- 
priada á pesada vida do mar. 

Seja desculpável o ponderar neste momento que o dema- 
siado abuso daquella faculdade visual em proveito exclusi- 
vo do serviço militar, produzio fatalmente o resultado de 
leval-a ao extremo opposto, em breve, pelo correr do annò 
de 1872. 

Tanta luz antes, tanta escuridão depois !... Volve a luz 
para apreciar de novo em 1882 as demonstrações publicas da 



— 35 — 

Pátria agradecida. Tudo porém é fugaz no inundo !... Terça- 
feira á noite, em Montevideo, 8 de Agosto do mesmo anno, 
quando menos se esperava, o corpo enregelava, a alma fervo- 
rosa subia ao céo. O corpo fardado de Almirante, segundo as 
disposições deixadas, dava ali fundo na tarde seguinte arreado 
• ao mar do esquecimento por seis imperiaes marinheiros, 

representantes de tantos bravos por elle erguidos ao saber da 
profissão naval, ao mérito da bravura militar. Mar entretanto 
do esquecimento para alguns, de infinitas lembranças para 
muitos. Perennes saudades esmaltem a sua campa. 

Esse prototypo do homem do mar, cuja tempera, nem os 
pamperos do Prata nem os gelos e tormentas do cabo austral, 
destacado para além do estreito magellanico, nem innumeros 
trabalhos e perigos em 44 annos de serviços poderam 
modificar, naquelle momento solemne, em pé no passadiço, 
como que deixava transparecer que uma tremenda responsa- 
' bilidade pesava sobre seus hombros. 

Concentrando o espirito, via ao mesmo tempo Riachuelo, 
fortificações, vapores, chatas, difficuldades do passo, e 
principalmente, a bandeira nacional a inspiral-o do penol da 
mesena, o pavilhão estrellado a comprimental-o do tope 
grande e a bandeira do cruzeiro, para avante do castello, a 
prometter-lhe a victoria. Via de tão longe dez milhões de 
brasileiros anciosos por. um golpe decisivo da sua força 
naval ; golpe também desejado por três milhões de alliados. 
Divisava Greenfel vencedor em Tonelero, Tamandaré victo- 
rioso em Paysandú. Pesava as promessas e hesitações de 
f Bassualdo, as pretenções da Bolivia em negocio de limites, 

as influencias declaradas dos blancos no Uruguay. Via que 
parte da imprensa na Europa e nos Estados Unidos se 
transviava da verdade dos factos por intervenção inconfessável 
ou illegitima. Via que o rigoroso bloqueio de onze navios de 
guerra não bastava a merecer deferência completa de uma 
canhoneira estrangeira, a ***, demonstrativo çvidçntç do 
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influxo da imprensa, transviada parcialmente ; previa, em 
summa, o futuro e altos destinos da sua pátria adoptiva. 

Entáo, o habitual contentamento da sua grande alma ro- 
çou-lhe os lábios. Satisfeito assim, passou o binóculo para 
a máo esquerda, bateu com a dextra á borda do passadiço, o 
navio conheceu a máo do Mestre, este inspirou-se no 
magnânimo pensamento de « dar mais um dia de gloria á 
nação, fazendo respeitar o nosso pavilhão ». 

D^ahi por deante continuou impávido o Amazonas a rom- 
per todas as difliculdades estrategicamente accumuladas no 
passo, que tornou-se para sempre histórico. 

Soberbo e alteroso aproximou-se da primeira bateria, e só 
abrio os fogos ás 1 1 h. 35 m. quando á pequena distancia de 
tiro de pistola. Aqui, porém, foi prompta a resposta de todas 
as linhas convergentes. O alvo de certo era duas vezes mais 
volumoso do que a Belmonte ; além disso fluctuava imponente 
o pavilhão estrellado no tope grande, e o navio proseguia 
ovante na sua gloriosa investida. 

Choviam de parte á parte balas e metralhas. Era uma 
chuva de respeito, na phrase do legendário Almirante. 

Por sobre a sua cabeça voavam respeitosas as descargas 
inimigas. Balas de artilharia e mosquetaria crivavam as 
aguas, levantavam poeira nas ilhas. Bombas arrebentavam 
ao lume d'agua revolvendo-a como se fossem pequenos tor- 
pedos. Listas de fogo dos sibilantes congreves atravessavam 
a massa já compacta do fumo esbranquiçado dos canhões. 

As descargas passavam também attenciosas por cima do 
coronel Bruce, commandante Brito, pratico Bernardino Gus- 
tavino, guarda-marinha Manoel Alves Barbosa e cabo de 
marinheiros Alexandrino, firmes nojpassadiço. Semelhante- 
mente voavam por cima do 2® commandante capitão tenente 
Delfim Carlos de Carvalho, dirigindo este o rodizio de proa, 
e dos officiaes e alguns marinheiros e soldados não menos 
rçsolutos em seus postos de honra, 
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Novas descargas retroavam de parte a parte. As do ini- 
migo desde o principio iam acertando no costado, altos e 
chaminé, causando sérios estragos na tolda, que se aggra- 
vavam por estilhaços de toda sorte, particularmente das 
taboas e pregadura dos escaleres içados aos turcos de bom- 
bordo. Tombavam, assim, mortos e feridos. Para alguns 
da guarnição, não era o momento só o do baptismo de fogo, 
mas o do baptismo de sangue também para outros. Sangue 
derramado ainda uma vez em nome da civilisação, afim de 
remir um povo da mais ferrenha tyrannia, que impunha 
assim tão cruento sacrifício. 

A's 12 h. e 5 m. recebia por ultimo o Amazonas a tríplice 
descarga de mosquetaria da barreira de Santa Catharina, 
tendo completado a sua esplendida passagem, a contento do 
Chefe Barroso. 

O Beberibe, segundo vaso da linha, investio immediata- 
mente a bater e a romper por entre as mesmas difficuldades, 
superadas já pelos dons primeiros navios. A's 1 1 h. e 40 m. 
rasgou os fogos e successivamente foi atirando contra forti- 
ficações, vapores e chatas^ causando, como os outros, impor- 
tantes estragos. 

Em pé no passadiço, em segundo uniforme, se conservava 
o commandante, talvez o mais sereno, aífavel e jovial de 
todos os seus camaradas. 

De boa estatura, robusto e moreno ; de abundante barba e 
bigode preto, olhos bem negros, voz sonora e volumosa, 
franqueza á toda prova, sympathico assim onde se apresen- 
tasse, correcto no uniforme, tudo convergia com o seu dócil 
caracter e intelligencia para a popularidade que mantinha 
entre seus camaradas. Ninguém o excedia em sangue frio e 
firmesa no combate. 

A officialidade de mar e terra, pratico, marinheiros, e 
soldados, foguistas, carvoeiros e taifas como nos demais 
navios, occupavam os logares do detalhe ; ocçorrçndo quç 
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voluntariamente eram os chefes de peça ofEciaes. A sereni- 
dade do commandante transfundia-se por todos elles, si bem 
que não precisassem de tal influxo. 

Estragos no apparelho, chaminé, altos e costado, mortos 
e feridos, foi o custo elevado da completa passagem até ás 
ultimas descargas de fusilaria. 

A Mearim por sua vez investio com arrojo atirando contra 
fortificações, navios e chatas ; lembrando-se com prazer, os 
artilheiros de que uma das chatas com rodisio de 8o deixava 
de hostilisar a Esquadra, em virtude do impagável tiro de 68 
desde o encontro das duas forças navaes. OfEciaes e guarnição 
occupavam os logares de honra e mais arriscados ; o Pratico 
indicava a direcção conveniente nas voltas do canal. 

De pé no passadiço, calmo e circumspecto, como se não 
passasse por sob chuva de balas e metralhas, firmou-se o 
commandante. A ser preciso, o exemplo aproveitaria aos 
seus commandados, e tanto mais quanto por habito ligava-se 
aos officiaes como próprio irmão. 

Avarias no costado, nos altos, apparelho, escaleres, estragos 
semelhantes aos dos outros navios, descargas finaes da bar- 
reira de Santa Catharina, poucos feridos traduziram, em 
resumo, as consequências da sua não menos brilhante 
passagem. 

A Araguart investio nas aguas da Mearim, conseguindo 
rapidamente rechassar a tentativa de abordagem do Taquart, 
Marquez de Olinda e Paraguary. 

Em pé no passadiço o commandante, e em seus postos 
de honra o Pratico, officiaes e guarnição pelejaram energica- 
mente quaes seus precedentes camaradas. Descargas de parte 
a parte troavam como se começasse então o combate. Alguns 
feridos, estragos no costado e altos contaram-se ao receber 
os últimos tiros de infanteria e cavallaria, completando 
assim a sua não menos famosa passagem. 
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A Iguatemt acommetteu em seguida e com denodo e 
perícia egual a dos antecedentes, e também sob as indicações 
do pratico. A officialidade e guarnição, nos postos mais 
urgentes e arriscados, bateram-se com ardor. 

De pé no passadiço mantinha-se o commandante dirigindo 
, o combate. Calmo e sereno infundia respeito, e daria exemplo 

r se fosse mister. A guarnição, contente, não podia encontrar 

mais enérgico e dócil commandante. Vasta intelligencia e 
bem cultivada, ameno no trato, correcto na phrase e nos 
costumes, primoroso nas letras, modesto quasi ao extremo, 
tudo reunia para captar a estima e obediência dos seus cama- 
radas. De regular estatura, pouco robusto porém nervoso, 
á força de vontade adquirira o nome de bom navegador e de 
homem do mar. Alvo, cabellos abundantes, annelados, 
castanho claro, olhos quasi pretos, rasgados á flor do rosto e 
vivazes, davam-lhe graça e attrahiam muita sympathia. 
1 Soffreu o navio estragos no apparelho, costado, borda 

r e escaleres. O pessoal porém, contou sorprendentemente 

um a dous feridos, completando assim a passagem, talvez a 
mais teliz de todas, não obstante a copiosa mosquetaria das 
ultimas descargas inimigas. Mal pensavam porém, tão bravos 
combatentes, ou não se lembravam do quanto é pouco segura 
a sorte das armas; mal previam, em summa,o que os esperava 
nos seguintes combates, ou na volta aguas acima ! 

c 

o Ypiranga, em sexto lugar, penetrou de egual modo 
pelas, difliculdades do passo. A's 1 1 h. e 5o m. lampejavam 
os seus fogos contra os que recebia em descargas successivas. 
i OfHcialidade, pratico e guarnição como as dos outros 

navios, occupavam os lugares mais arriscados e importantes. 
De pé no passadiço, enérgico, desembaraçado, calmo al- 
gumas vezes e outras um tanto frenético, se conservava o 
commandante. Robusto, forçoso, catharinense, rosado, quasi 
louro, olhos azulados e vivos, barba e bigode não bastos, 
estatura acinia do regular, vasta intelligencia, instrucção 
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variada, agilidade, intrepidez e animo, nada lhe faltava nem 
até a boa voz do marinheiro para representar um typo do 
homem do mar. 

Assim rompeu as difficuldades, causando bom numero 
de estragos com a rapidez das. suas pontarias, e recebendo 
por ultimo a mosquetaria de Santa Catharina ás i2h. e 
IO minutos. 

Alguns feridos, avarias numerosas abaixo e acima da 
borda pouco alterosa, foram o preço sensível da sua brilhante 
passagem. 

Realisada portanto a investida e o primeiro combate 
vigoroso e bem succedido contra todas as linhas formidáveis 
do inimigo, vencida assim heroicamente a maior difficuldade, 
resoaram, como era natural — ^vivas — por todos os navios, e o 
enthusiasmo, se podia crescer, de feito subio de ponto. 

A cada um dos victoriosos navios releva applicar-se o 
computo das probabilidades balísticas. apresentado a respeito 
da Belmonte. 

Triumphante assim o grosso da Esquadra no mais arris- 
cado, i;nportante e mortífero combate que ferio contra as 
linhas e forças combinadas do inimigo, grosso de sete na- 
vios ; vencidas heroicamente as primeiras difficuldades, por 
quanto náo houve tempo de reconhecel-as, e mais ainda por 
ser a descida dos navios ao longo do passo estreito e fortifi- 
cado muito mais arriscada do que a subida, e sobretudo por 
ter habilmente nullifiado o plano ou essencial objectivo do 
coronel Bruguez, qual o de cortar os movimentos da Es- 
quadra, bloqueal-a ou vencel-a; parece conveniente deixar 
expressas algumas considerações a respeito desse brilhante 
e primeiro combate. 

Taes considerações porém, em todas as particularidades 
náo poderão ser desenvolvidas com inteira certesa por falta 
absoluta das respectivas especificações officiaes, falta aliás 
desculpável pelo facto dos contínuos movimentos e combates. 
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Portanto procurarei fundal-as no que parecer mais acei- 
tável. Assim, avaliando pela metade do numero de mortos e 
feridos em toda a Batalha, o correspondente a cada navio no 
mencionado primeiro combate, deduz-se que as perdas no 
Amazonas foram de i6 praças, as da Belmonte de i5, do Be- 
BERiBE de II e de 3 em cada um dos seguintes: Iguatemt, 
Araguart, Mearim e Ypiranga. 

De onde se collige que os renhidos combates não são 
em geral tão sanguinolentos e mortiferos como podem afi- 
gurar-se aos que não conhecem os cálculos das probabi- 
lidades e desvios dos projectis; cálculos dos quaes se deduz 
serem necessários cerca de i .000 projectis para lançar um 
homem fora de combate. De onde ainda se vê que nas causas 
justas — 

« Mais peleja o favor de Deus que a gente. » 

Victoriosos os sete navios, cumpre ver os acontecimentos 
que se deram contra os dous que não completaram a pas- 
sagem. 

A Parnahtba, fechando a linha da Esquadra, ao proseguir 
na evolução para, aguas abaixo, atacar de perto a bateria 
com igual arrojo, afim de disputar por sua vez a passagem do 
canal fortificado, sustentou isoladamente qual a Belmonte, 
renhido fogo contra o inimigo. Mas vendo, depois do meio 
dia, encalhado o Jequitinhonha, na popa do qual devia se- 
guir, conforme as ordens recebidas, julgou acertado, e de 
rigoroso dever, tornar aguas acima em seu prompto auxilio. 
Infelizmente, porém, n'esta evolução bateu com o leme 
na fralda dura de um banco estando quasi próxima á ponta 
de Santa Catharina. Interrompido assim o governo, com- 
pletou a manobra com as velas de proa e traquete latino, 
continuando a seguir avante e a jogar então com a arti- 
lharia de estibordo, contra navios, chatas e fortificações. 

Mal podendo governar por se terem entortado os gonzos no 

4. 
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òadaste, recebeu na cabeça do leme, cheia de metaes, uitt 
projéctil que a rachou de meio a meio, deixando-a mais tonta 
ainda ou nas peores condições de governo. Isolada no meio 
da linha da frota inimiga, foi de súbito effeituado o corte do 
seu movimento por três vapores qué d'ali se tinham destacado 
na intenção audaz de um furioso golpe de abordagem ao Je- 
quitinhonha, do qual porém, sendo atrozmente repellidos, 
investiram então contra ella a toda a força; acontecendo 
lograr ella a vantagem de aproar e de atirar contra o Para- 
GUARY, com tanto acerto, que o deixou quasi inutilisado e a 
ponto de ir a pique. 

O commandante firme no passadiço, o pratico, officiaes e 
guarnição em seus postos, encararam com denodo e resolutos 
a situação tremenda. Vencer ou morrer foi o sentimento 
unanime a bordo da heróica Parnahtba. 

Tal conjunctura, gravissima, ainda que avistada de bordo 
do Amazonas por entre os claros das nuvens de fumo, já não 
podia ser attendida nem remediada de prompto. Pelo contra- 
rio, relevava e urgia, que não retrocedesse logo o Amazonas, 
e nem o poderia materialmente fazer, porquanto se achava 
rodeado de bancos. O Almirante inquietou-se um pouco, 
e ao mesmo tempo vio-se constrangido a mandar reprehender 
um official marinheiro que em voz alta, annunciava aquella 
abordagem. Em seguida disse ao pratico : viremos, é preciso 
ir aguas acima já e já ; ao que responde o pratico — Mas, 
Senor, não se puede aora ; las orillas de los bancos estan 
cerquitas, precisamos todavia irmos mucho abajo. 

Era comtudo da maior conveniência, era o sine qua non, 
salvar de qualquer encalhe o Amazonas. Encalhado elle, qual 
seria o desfecho da batalha ?... Resolveu forçosamente o 
Almirante perder um tempo precioso e ir muito abaixo da 
ponta de Santa Catharina ganhar largura para dar a volta 
completa. A peripécia surgia pois de modo brusco, tor- 
nando-se da mais alta consideração e urgência applicar-lhc 
heróico e infallivel remédio. 
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O Jequitinhonha, encalhado e com o costado á queima 
roupa das baterias do norte, infanteiria e cavallaria que para 
ali correram depois da investida da Parnahtba, ainda assim 
em táo áspera situação, aproveitava o rodizio de proa e a ba- 
teria de bombordo contra o acampamento inimigo, consu- 
mindo quasi todas as munições até ao pôr do sol, em mais de 
quinhentos tiros de bomba, bala e metralha, conservando 
alterosa a Bandeira e firme o pavilhão. Nessa critica posição 
ainda pôde repellir com denodo a abordagem do Taquart, 
Salto, e Marquez de Olinda que se despregaram da linha de 
Riachuelo nesse intuito. Vendo assim baldados os seus es- 
forços, audácia e temeridade, arremessaram-se com fúria sobre 
a Parnahtba, do modo acima expresso, sendo então quasi uma 
hora da tarde. 

Nesse rechaço da abordagem subio á heroicidade o bravo 
cearense i^ tenente immediato Lúcio Joaquim de Oliveira, 
que commandava a artilheria da tolda, e não menos se distin- 
guiram os seos camaradas do exercito, commandante major 
Guimarães Peixoto, alferes Mello Tomborim, officiaes e praças 
de mar e de terra. Até os cestos de gávea estavam cheios 
de soldados e imperiaes marinheiros que aproveitavam tanto 
os seos fogos nos bonets da maruja paraguaya e nos kepis da 
tropa, que, desenganados os três vapores de qualquer suc- 
cesso lisongeiro, abandonaram a lucta e procuraram bater e 
atacar á outra porta, menos difficil de entrada, qual se lhes 
antolhava a Parnahtba, soffrendo esta com effeito, avaria nos 
gonzos da porta do leme. 

Se d'entre tantos guerreiros é licito fazer ainda especial 
menção, poderia recahir ella no bravo e talentoso i° tenente 
Francisco José de Freitas, secretario do commando da divisão 
Segundino, menção que tanto compete ao calmo e bravo i** 
tenente Monte Bastos que, mandando um canhão de 32,sobre- 
sahia no meio dos seos camaradas, dizendo: Rapazes, segurem 
bem as pontarias ; mais vale um toma do que dous te darei. 

Infelizmente, porém, é de todos os tempos; onde ha muita 
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luz, pode haver alguma sombra ; onde ha sombra pode appa- 
recer o desejo de descanso. De mais, o mestre dos mestres o 
disse em Santa Helena: Tout fut perdu par un moment de 
TERREUR FANIQUE. Nâo admira portanto que, nas condições de 
catalepsia, por assim dizer, em que se achava o encalhado 
Jequitinhonha, deixasse acaso de se projectar a luz, o clarão 
do combate por todas as suas mais intimas fibras. 

O Amazonas, como se infere, com o chefe Barroso attento 
em sua heróica posição continuava a descer para ganhar a 
necessária volta do rio. Chegando ao lugar conveniente e 
muito abaixo afim de não encalhar, perdendo nisso quasi 
uma hora, virou aguas acima, e firmou no tope de ré o signal 
collectivo para todos o seguirem a bater e destruir de perto 

o inimigo. CULBUTER LES ENNEMIS. 

Convém adduzir que no primeiro combate ao longo das 
linhas paraguayas, continuando os seis navios brasilei- 
ros a seguir aguas abaixo, e o fumo branco da artilha- 
ria, o escuro das chaminés dos vapores á beira do rio, 
desenrolando-se e cobrindo tudo, não lhes foi possível co- 
nhecer o prejuízo causado á frota inimiga. O certo foi po- 
rém que, ao subirem depois, vinham distinguindo, já pouco 
antes das 2 horas da tarde, algum damno por entre ella es- 
palhado em consequência dos seus bem aproveitados fogos, 
e não menos reconhecendo o abandono de uma chata, da 
qual lançava-se á margem correntina a guarnição de ca- 
misola encarnada. Esta côr vermelha, apropriada a accen- 
der o furor nos combates, e sobremodo symphatica á raça 
indígena, não permittio-lhes discriminar, se o motivo da fuga 
nascia de ferimentos leves ou graves, se da impossibilidade 
de mais prolongada resistência. Táo bello prenuncio, de 
certo, não podia ser avaliado pelo chefe Barroso, ao tempo 
em que, na maior largura do rio e muito ao sul ainda, tra- 
tava de virar aguas acima com o fim de esmagar de perto o 
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inimigo i Todavia não deixava elle de contar com alguma 
vantagem alcançada pela artilharia e valor da sua esquadra, 
no percurso desse primeiro e nutrido combate. 

Convém declarar que na planta 3' o navio chefe apparece 
quasi ao terminar-se a abordagem da Parnahyba, e que as 
iniciaes B. p. significam um bergantim perdido, muito antes 
do attaque de Corrientes. A facha do rio deve considerar-se 
como de mais de 4 milhas na parte menos larga. 

Continuando a subir o Amazonas com o signal içado no 
tope de ré : atacar e destruir o inimigo o mais perto que 
puder, e com outro no tope de proa : sustentar o fogo que a 
gloria é nossa : ordenou o Chefe Barroso ao commandante 
Brito no passadiço — que mandasse puchar bem os fogos das 
caldeiras, concentrar o vapor e conserval-o com segura e 
constante pressão. Assim deliberou investir com fúria, na 
consciente resolução de transformar a sua capitanea, o grande 
Amazonas, n'um monitor ou couraçado, para arremetter com 
decisivos golpes de aríete contra tudo que encontrasse de 
chatas e navios paraguayos, de accordo sempre com aquelle 
seu primitivo signal disparado ás 9 h. e 3o m. 

De mais, urgia ao Almirante conhecer o que se passava 
no Jequitinhonha acima ainda das baterias, e accudir de 
prompto á Parnahyba que, isolada, arcava provavelmente 
contra a continuação da abordagem de forças três vezes mais 
numerosas em navios e guarnição. 

Eis a meu ver, o momento critico da jornada, o ponto 
culminante, o fiel da balança dessa lucta heróica, cheiade con- 
sequências ; o fio de platina por assim dizer, em que de um 
lado puchavam com toda a força a oppressãoe a tyrannia,e do 
outro sollicitavam energicamente o direito, a liberdade e a 
civilisação. Eis onde me parece que o nobre Mestre, o 
illustre homem de mar e de guerra subio á altura da heroi- 
cidade^ levando d'ahi Qn\ deante o seu nome, a figurar entrç 




- 46 - 

OS de Nelson, SuflFren, Jervis, Ruyter,CoIlingwood, Ferragut 
e outros celebres almirantes. Eis onde, sopesando a crise, 
recordando aquella serie de apprehensôes politicas, vio com 
immenso cuidado, ao olhar para o relógio, que ás 2 h. da 
tarde pairava a batalha indecisa, e que o sol declinando, 
parecia exigir o triumpho antes do crepúsculo. Eis, em I A 

summa, onde o génio do homem de mar e de guerra, a 
pericia e o valor do chefe Barroso attingiram ao zenith da 
perspicácia e do mérito naval militar, visto como logrou 
transformar as posições da lucta, passando da defensiva para 
a offensiva, da estabilidade para o movimento, constrangendo 
o inimigo á rude immobilidade e deixando-lhe apenas o 
recurso extremo da precipitada fuga ou abandono do campo 
da batalha. Eis o caso semelhante, pela transformação ou 
pela escolha da melhor táctica de todos os tempos, ao de 
um novo Aboukir, onde Nelson em movimento anniquilou 
três quartos da valente frota inimiga de treze vasos de linha e 
quatro fragatas, ancorados em porto estreito e protegidos 
também por uma bateria em terra, conseguindo por ultimo 
retirar-se o almirante de Villeneuve ainda a tempo de salvar 
duas das suas náos e fragatas. 

Emquanto, segundo as ordens transmittidas, vae enchendo, 
figuradamente, o monitor Amazonas os pulmões para — qual no 
corro sanguíneo o touro indómito — vir batendo, ferindo, 
rasgando, dilacerando, anniquilando a Frota inimiga, convém 
examinar o que realmente succedia a bordo da Parnahtba. 

A Parnahyba passou, de feito, a arcar denodadamente 
contra a tríplice abordagem. 

O que nella succedeu de espantoso e terrível, constitue 
um dos mais notáveis episódios da esplendida batalha, e che- 
gou até a merecer distincta menção da Revista Marítima 
Franceza, de Setembro de 1 865 ; menção tanto mais honrosa 
quanto que em seos annaes resplendem os mais heróicos 
ances desse género de combate. 



PLANTA 3. 
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Respeitando a opinião externada assim por autoridades 
valiosas, obtida sem duvida de fontes insuspeitas, é fácil 
também demonstrar que tudo se consolida por documento 
subsistente : 

a Seria talvez uma hora da tarde quando avançaram sobre 
esta canhoneira três vapores paraguayos que mais tarde se 
reconheceu serem o Taquary, Paraguary e Salto Oriental. 
Conhecendo o commandante que a abordagem era inevitável, 
aproou contra a Paraguary, mandando funccionar a machina 
a toda a força. Ao choque violento dos dous navios, desar- 
vorou esta corveta do páo da giba e da bujarrona, vindo logo 
abaixo -o mastaréo de joanete, partindo-se também a verga do 
velacho. Tal foi o choque que o Paraquart abrio agoa, 
havendo de mais uma bala raiada de 70 atravessado-lhe a cal- 
deira. Quasi no mesmo instante abordaram-nos os vapores 
Taquary e Salto Oriental, lançando-nos em seguida um 
golpe de gente na tolda. Toda a guarnição excepto a do rodi- 
sio de ré, defendeu a abordagem. Travou-se então uma lucta 
desesperada entre as guarnições do Taquary e Salto e parte 
do Paraguary de um lado, e a nossa do outro. Sendo dimi- 
nuta a guarnição na tolda, succumbiram algumas praças a 
golpes de espada, na lucta frente a frente, mormente da guar- 
nição do 4** rodisio. O Paraguary conservou-se pela nossa 
proa com a popa mergulhada, quasi indo a pique. 

O Taquary escapou-se depois rio acima e foi perseguido 
por alguns dos nossos navios ; havendo descido quasi sem 
governo o Salto e Marquez de Olinda que nos havia abor- 
dado pela popa. Notamos então que as guarnições destes 
últimos vapores se achavam muito desimadas e inteiramente 
desanimadas, tendo suas Bandeiras abatidas. 

Aterrorisados os inimigos pelo apparecimento do Ama- 
zonas, Beberibe e Mearim, e já fortemente dizimados pela 
nossa fusilaria, começaram a embarcar para os seos navios e 
procuraram desatracal-os desta corveta. O contingente que 
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que defendia a Praça de armas e camará, juntamente com o 
grosso que tinha se armado no convéz, accommetteo energi- 
camente o inimigo a tiro de fusil e a ferro frio. 

A borda falsa ficou muito arrebentada, e o convéz do 
navio muito enrascado, como se deve calcular, ao imagi- 
nar-se que 5j5 praças, segundo indicava o mappa encontrado 
á bordo do Salto Oriental navio prisioneiro, atacaram a 
263 da nossa guarnição. » 

Transcripto este documento, talvez ainda inédito, parece 
que a melhor descripçáo a offerecer acerca da memorável 
abordagem da Parnâhtba, é o próprio relatório do comman- 
dante, e mais ainda porque se acha impresso e publicado na 
Revista Marítima de Junho do corrente anno. 

No entanto releve-se ponderar que dentre os nove relató- 
rios dos navios, nenhum se aproxima no tocante á narrativa 
dos pormenores, a esse, do qual transcrevo alguns trechos 
mais necessários ao esclarecimento dos factos. Empenho-me 
em reproduzil-os, porquanto se percebe nelles uma espécie 
de colorido local, semelhante ao que procurei dar ao presente 
estudo e que talvez se increpe de exagerado ou desnecessário. 
Os competentes decidirão, em vista do relatório por extenso 
e que faz parte do presente trabalho, qual dos dous acaso 
abusou na espécie sujeita. 

« Bordo da corveta Parnâhtba, abaixo das baterias do Ria- 
chuelo, em i3 de Junho de i865. Illm. e Exm. Sr. No dia 
1 1 do corrente mez, pelas 8 horas da manhã, estando a 
esquadra brasileira formada em linha de combate abaixo da 
Corrientes, avistou-se a esquadra paraguaya composta de 7 
vapores de rodas e um a hélice, e 6 chalanas artilhadas cada 
uma com i canhão de grosso calibre. Fiz immediatamente 
tocar a postos e preparei-me para o combate. 

A esquadra inimiga formada em linha de combate desceu 
o Paraná encostada á margem de Corrientes, fazendo alto no 
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Passo do Riachuelo, collocando-se sob a protecção das bate- 
rias de terra, guarnecidas por soldados do Paraguay. Ao 
signal n. — (bater o inimigo, etc.,) feito pelo Amazonas (navio 
chefe) rompeu o fogo desta corveta sobre a esquadrilha 
inimiga, jogando com os quatro rodizios e as duas caronadas 
de EB. Pouco depois atracou V, Ex. a bordo e fez içar o seu 
pavilhão, e d'ahi partio o signal n. — (para que cada navio 
principiasse o combate com qualquer dos inimigos), o que 
executamos arreando a amarra sobre bóia e seguindo nas 
agoas do Amazonas. 

Durante todo o trajecto sustentamos vivo fogo de arti- 
lharia com as baterias do Riachuelo e a esquadrilha inimiga. 
Em consequência de se terem adiantado os outros vasos da 
esquadra ficámos na cauda da linha, e pela proa do Jequi- 
tinhonha, que a fechava. O inimigo, percebendo que este 
ultimo havia encalhado, atacou a nossa linha cortando-a na 
altura da Parnahtba. 

Avançaram sobre nós três vapores paraguayos, que mais 
tarde reconheci serem o Taquart, Paraguart e Salto. 

Sendo inevitável a abordagem, ordenei que funccionasse a 
machina com toda a pressão do vapor, e dirigi-me sobre o 
Paraguart, tendo a felicidade de metel-o a pique. 

O Taquary abordou-nos pelo lado de BB., e o Salto 
por EB. 

Apenas guarnecido o segundo rodizio de BB, que dis- 
parou dous tiros de metralha, toda a guarnição defendeu a 
abordagem, inclusive as i' e 6* companhia, do 9° batalhão de 
infantaria destacadas a bordo desta corveta sob as ordens do 
seu distincto commandante o tenente coronel José da Silva 
Guimarães. 

Nesta luta heróica em que cada official, marinheiro e sol- 
dado cumprio com o dever de verdadeiro brasileiro, muitas 
vidas preciosas foram sacrificadas no altar da pátria. 

O capitão do 9** batalhão de infantaria Pedro Affonso 
Ferreira e o guarda marinha João Guilherme Greenhalgh 
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succumbiram defendendo o pavilhão nacional, que chegou a 
ser arriado por um official do Taquàrt, conseguindo depois 
apoderar-se do leme, tendo sido acutilada nessa occasião 
quasi toda a guarnição do 4** rodizio (de ré) que heroicamente 
lutou contra as hordas dos nossos inimigos, que superiores 
em numero, apossaram-se da tolda. 

Sendo a luta desesperada, e cada vez mais critica a nossa 
situação, por haver-nos abordado pela popa o Marquez de 
Olinda, e durando talvez já uma hora o combate de mosque- 
taria e ferro frio, fizemos todos um esforço supremo de pa- 
triotismo applaudindo com enthusiasmo a ordem transmittida 
pelo official immediato i* tenente Felippe Firmino Rodrigues 
Chaves, de combinação commigo,para que se lançasse fogo ao 
paiol da pólvora, ordem esta que ia ser immediatamente exe- 
cutada pelo corajoso escrivão de 2* classe José Correia da 
Silva, quando felizmente ouviram-se gritos de viva a nação 
brasileira, o Imperador, o almirante Tamandaré, o chefe 
Barroso e a guarnição da Parnahtba. 

Eram vozes de nossos marinheiros e soldados acommet- 
tendo resolutamente os paraguayos, que se escapavam por 
haverem percebido que o Amazonas e o Beberibe vinham em 
nosso auxilio, e também a Mearim. 

Grande foi nessa occasião a desordem do inimigo. Os 
trinta cadáveres deixados em nossa coberta, inclusive o do 
atrevido official que profanou nossa bandeira, attestam bas- 
tantemcnte o revez soffrido por elles, devendo aqui addicio- 
nar que todos os outros paraguayos, que então se achavam á 
bordo, precipitaram-se ao rio, e ganharam a margem do 
Chaco. 

Içado o nosso pavilhão e serenados os ânimos, vimos en- 
tão que nessa luta heróica em que muitos jogavam as armas 
pulso a pulso, bastantes tinham sido as victimas que com seu 
denodo concorreram para tornar memorável nos annaes da 
marinha brasileira o dia 1 1 de Junho de i865. 

Entre ellas não posso deixar de mencionar o bravo tenente 
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do 9® batalhão de infantaria Feliciano J. de Andrade Maia, 
que sustentou-se no seu posto até cahir desfallecido pelos 
golpes do inimigo, tendo-se até então conservado como ver- 
dadeiro baluarte brasileiro. A sua memoria deve ser conser- 
vada como um brazáo de honra e alto credito para o exercito 
imperial. 

O imperial marinheiro de i* classe Marcilio Dias, que 
tanto se distinguira nos ataques de Paysandú, immortali- 
sou-se ainda nesse dia. Chefe do rodizio raiado, abandonou-o 
somente quando fomos abordados para sustentar braço a 
braço a luta de sabre com quatro paraguayos. 

Conseguio matar dous, mas teve de succumbir aos golpes; 
dos outros. Seu corpo, crivado de horriveis cutiladas, foi por 
nós piedosamente recolhido, e só exhalou o ultimo suspiro 
hontem, ás 2 horas da tarde, havendo-se-lhe prestado os soc- 
corros de que se tornara digna a praça mais distincta da 
Parnahtba. Hoje pelas 10 horas da manha, foi sepultado com 
rigorosa formalidade no rio Paraná, por não termos embar- 
cação própria para conduzir seu cadáver á terra. 

Longa seria a enumeração dos factos distinctos praticados 
a bordo deste navio pelas praças do meu commando, mas 
não posso eximir-me de citar os nomes d'aquelles que bem 
mereceram da pátria. 

Ao muito distincto escrivão de 2* classe José Correia da 
Silva se deve hoje a conservação desta corveta ; recebendo 
ordem de lançar fogo ao paiol da pólvora, munio-se de um 
charuto acceso, e pôde conter o seu enthusiasmo até o mo- 
mento de se ouvirem os brados de triumpho de que fiz 
menção. 

(Supprimimos ainda o nome de varias praças do exercito 
elogiadas. A parte continua.) 

Desferrando o Taquary do costado de BB, onde se achava, 
seguio rio acima perseguido pelo Amazonas ; o Marquez de 
Olinda e Salto desceram o rio vindo dar fundo abaixo do 
lugar da luta. 
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Inteiramente livres de nossos inimigos procuramos perse- 
guil-os, mas não o fizemos como queriamos por haver-se 
desmontado o leme. Safando esta corveta graças a boa direc- 
ção da machina. 

Governando, porém, com a vela de estae e latinos, con- 
seguimos abordar o Salto. 

Atracados a elle, fiz saltar o i* tenente Miguel António 
Pestana e o denodado imperial marinheiro de 2" classe Pedro 
Chaves, (condecorado com duas medalhas humanitárias de 
I* classe), sendo aquelle nomeado commandante da presa, e 
este designado para içar o pavilhão brasileiro no tope grande, 
o que fez, recolhendo a bandeira paraguaya, que se achava 
abatida, o guarda marinha Affonso Henrique da Fonseca. 
Cadáveres mutilados, canhões desmontados e moribundos 
que exhalavam o ultimo suspiro, eis o que haviam deixado 
nossos encarniçados contendores. » 
. ....................^ 

« Duas horas depois, atracou nosso escaler a bordo com as 
praças destacadas, por haver o guarda marinha Affonso reco- 
nhecido que o Salto ia á pique como effectivamente foi, e 
por isso fez embarcar as praças que puderam saltar, havendo 
recolhido o tenente João Vicente Alcaraz, commandante do 
Salto gravemente ferido, e dous marinheiros levemente. 

Soube do commandante do Salto que a esquadra para- 
guaya era commandada pelo capitão de fragata Meza que 
tinham sabido na véspera á meia noite de Humaitá, onde 
ficava o presidente Lopez, e que os quatro vapores que nos 
atacaram continham 5j5 praças de abordagem. 

Junto faço annexo o mappa dos mortos, feridos ou extra- 
viados na abordagem de que acabo de fallar, e terminando 
este officio cumpro com o voto unanime desta guarnição 
depositando nas mãos de V. Ex. a bandeira paraguaya ar- 
riada do vapor Salto, para que V. Ex. dê o destino que 
mais conveniente julgar para o brilho de nossas armas ç 
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recordação deste dia tão notável para nossa historia naval. 

Illm. e Exm. Sr. chefe de divisão, Francisco Manoel 

Barrozo, commandante da 2' divisão da esquadra. — Aurélio 

Garcindo Fernandes de Sá, capitão tenente commandante. » 

As praças fora de combate nessa pugna braço a braço, 
peito a peito, nessas duas ondas vivas e revoltas que avança- 
vam de ré avante, e da proa contra a tolda, uma contando 
dominar e reinar, outra procurando repellir, sobrepujar e 
vencer, foram de parte a parte em numero espantoso. 

No meio da encarniçada peleja envolvia-se um quid obs- 
cuRUM, um bello horrível, um quid stupendum. Ora venciam 
uns, ora venciam outros, ora recuavam esses, repellidos até á 
popa, ora estes até á proa. 

Marcilio Dias, qual gigante nessa luta homérica, por mo- 
momentos suspendia a pugna. Todos estáticos, transidos de 
admiração sentiam o braço petrificado e deixavam impen- 
dentes o golpe de sabres, punhaes e machadinhas, voltando-se 
e fixando nelle as vistas. 

Aquelle modelo da bravura dos Imperiaes Marinheiros, 
aquelle guapo e destemido rio-grandense do sul, clevou-se de 
tal forma á heroicidade que por todos de bordo e official- 
mente foi considerado como a praça mais distincta do seo 
navio. 

Os Imperiaes Marinheiros terão contentamento e honra, 
vendo agora reproduzida pela imprensa a biographia legen- 
daria do seo irmão de armas; desse novo indio Felippe Ca- 
marão, de um Vidal de Negreiros ou Fernandes Vieira, os 
quaes por seos feitos gloriosos contra força e manha estranha, 
alcançaram que seos nomes fossem dados, qual o de Marcilio 
Dias, a navios de guerra brasileiros, que bem serviram na 
campanha. 

Do livro mestre consta o seguinte: Imperial grumete da 
ío* companhia, Marcilio Dias, filho de Manoel Diniz, natu- 
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ral do Rio Grande do Sul, edade 17 annos, solteiro, estatura 
cinco pés e duas poUegadas, côr pardo-escuro, cabellos cas- 
tanhos, olhos rasgados e pretos, nenhuma barba. Assentou 
praça no Quartel da Fortaleza em 6 de Agosto de i855 ; pas- 
sou para a i' companhia a 26 de Dezembro do mesmo anno, 
dia em que jurou Bandeira. Promovido a 3' classe em i5 de 
abril de 1861, e a marinheiro de 2' classe em 1 1 de Maio de 
1862. Matriculou-se na escola de Artilharia a 14 de Janeiro 
de i863. Fez exame de artilharia a 19 de Dezembro, e foi 
approvado plenamente. Em virtude do Decreto n** Bojo de 
18 de Abril de i863, usa do distinctivo de chefe de Peça, 
vencendo a gratificação correspondente a contar de 27 de De- 
zembro de i863, por se achar em exercicio. Destacou para a 
canhoneira Parnahtba em 29 de Dezembro de i863. Promo- 
vido a marinheiro de i' classe em 26 de Julho de 1864. 
Chegou a Montevideo em 9 de Agosto de 1864. Desem- 
barcou em Paysandú e entrou nos combates de 6, 8 e 3i de 
Dezembro de 1864 e 2 de Janeiro de i865. Falleceo no dia 
12 de Junho de i865 ás 2 horas da tarde, em consequência 
dos ferimentos que recebeo em combate de abordagem de 
três vapores paraguayos contra a Parnahtba. Sepultado com 
rigorosa formalidade no rio Paraná, no dia i3 ás 10 horas 
da manhan. Contava então vinte e sete annos de edade. Era 
condecorado com a medalha da campanha oriental. 

Aquelle modelo da bravura dos Imperiaes Marinheiros, 
Marcilio Dias, qual gigante nessa luta homérica, por mo- 
mento suspendia a peleja na tolda estreita da pequena canho- 
neira. 

Os golpes das machadinhas paraguayas como que encon- 
travam nelle as fibras rijas do Jequitibá das Pampas do sul; 
se é que se não embotavam os seus gumes contra o poder da 
indómita coragem, ou contra o valor do sobre-humano poder. 

Durava, porém, algum tempo a luta. Marcilio Dias não 
enxergava o sangue em seu uniforme azul, e menos sentia os 
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golpes que ia levando. Os seus quatro adversários passaram 
a comprehender que a desegualdade das forças não lhes era 
muito honrosa, e gritaram : Rende-te Cambaht I 

O bravo Imperial Marinheiro desfecha rapidamente um 
golpe de sabre no mais robusto, e um segundo n'outro menos 
forte: ambos tombam, e mordem em convulsões o soalho 
ensanguentado do navio. Ao mesmo tempo retorque : Qual 
rende, nem pêra rende !.. Cinza e mais cinza!., e, tenta dar- 
Ihes outra vez com a cinza, quando resvalando no sangue 
coagulado na tolda, recebe dous golpes na cabeça e cahe 
brilhantemente no chão da lucta. 

Em menos de dous dias, ás lo horas da manhã de 
i3 de Junho de i865, subia da coberta o corpo fardado do 
intrépido Imperial Marinheiro, envolto na Bandeira nacional, 
carregado por seis camaradas e acompanhado de um prés- 
tito de todos os officiaes e mais praças da guarnição. 
Com rigorosa formalidade e carpir destemperado dos tam- 
bores, era lançado ás agoas do Paraná, que recuavam respei- 
tosas para dar passagem ao vulto do heroe, sobre o qual ávi- 
das se fecharam, desde que elle descansou na areia fria do 
leito do rio, a sete metros de profundidade. Com ceremonia 
tal, foi em morte .distinguida a mais corajosa e destemida 
praça dentre 800 combatentes que pelejaram na triplice 
abordagem. Que tanta bravura seja imitada por seos ir- 
mãos de armas, é o que lá da Eternidade lhes pede o legen- 
dário da audaz e soberba ParStahtba ! . . 

A tolda da Parnahyba entretanto era indescriptivel. Não 
é dado a narrador algum, por mais consciencioso que seja, 
o fixar absolutamente a forma de ce nuage horrible qu'on 

APPELLE UNE BATAILLE. 

Da tolda para avante, as camisolas vermelhas dos para- 
guayos semelhavam labaredas de grande incêndio em rua 
estreita, sopradas pela fúria de uma tormenta, ameaçando 
devorar o lado opposto. Do castello para ré, se figurava pelo 
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uniforme azul da guarnição, uma quadra de edifícios encan- 
decidos e encinerados por chammas e fumo, a desabar com o 
fim de conter e de abafar o pavoroso incêndio. Só muita 
agoa chegaria para dominar o clarão, para debellar a crise ou 
salvar a situação extrema. A agoa porém do Paraná parecia 
ali, até insufficiente perante essa espécie de conflagração ; 
seria mister porventura mais agoa ainda, a do Amazonas. O 
Amazonas, porém, não se podia ver e nem era de esperar que 
chegasse a tempo, achando-se ainda á grande distancia. Em 
falta de agoa bastante, sendo a conjunctura desesperada, só 
restava appellar para o similia : fogo, por fogo ; incêndio, por 
explosão. Tem de sobrevir portanto, um quadro sublime, um 
episodio talvez heróico, mas em todo caso tremendo e horro- 
roso !... 

Vendo então o distincto i® tenente Firmino Chaves, 
official immediato do navio, já mui próximo o instante 
desesperado, o momento fatal, consegue do activo, zeloso e 
pertinaz commandante Garcindo, ordem para mandar lançar 
fogo ao paiol da pólvora. Transmitte-se rapidamente, como 
se fora pela electricidade, a ordem fulminante, afim de ser 
cumprida pelo escrivão de 2' classe José Correia da Silva. 

Occorre porém, que os morrões estão accesos na tolda, os 
phosphoros são prohibidos, as escotilhas se conservam 
fechadas e cobertas de encerados verdes, o pharolete do paiol 
da pólvora está na dala, trancado a cadeado. O momento, 
urge, a ordem principalmente deve ser cumprida. 

Fecha o bravo Correia a porta do paiol, com a pressa 
cahem as chaves de bronze no forro de chumbo do soalho , 
o ruido foi surdo, a pressa distrahia o ouvido. Corre elle 
pela escuridão da Praça de Armas, abre a porta corrediça da 
casa da machina, toma uma lanterna accesa, mas descoberta, 
lembra-se porém de que na carreira pode ella apagar-se. 
Então sustenta a lanterna na mão esquerda, tira com a direita 
um charuto, morde-o no bocal ; deixa a lanterna, ateia o cha- 
ruto, sacode com o dedo minimo a cinza, e corre com elle 
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acceso qual faisca eléctrica atravez da escuridão. Chega ao 
paiol, não encontra as chaves, procura no bolso, nada ; atiça 
de novo o charuto, este flammeja, e ellas cor de ouro reluzem 
na chumbada cinzenta do chão. Abre o paiol, vê aquellas 
estantes ou prateleiras dos cofres de zinco, não cheios de 
ouro e brilhantes, mas repletos na maior parte de crystaes ou 
diamantes negros, sulfurosos, com os quaes podia remir o 
captiveiro quasi inevitável da sua lindíssima canhoneira. 
Desatarracha as tampas dos primeiros cofres, sem lembrar-se 
de que estavam em branco, tanta era já a pólvora consumida 
pelas bocas de fogo. Avança resoluto para o interior; abre 
um cofre cheio e bem cheio ainda ; aviva o charuto, scintilla 
o fogo. . . 

Ouve, porém, no mesmo instante, enthusiasticos — vivas. 
Viva a nação brasileira, o Imperador, o almirante Taman- 
daré, o chefe Barroso, a Parnahyba. 

Era de facto o Amazonas que ali vinha contra a corrente 
do Paraná, levantando alterosa poróroca nas bochechas da 
proa, e como que atirando borrifos de agoa, de tão longe, no 
qual incêndio que lavrava a bordo da canhoneira, prestes a voar 
pelos ares em milhares de estilhaços e a lançar ao rio, ao Chaco 
e a Corrientes, cerca de 788 craneos, talvez em milhões de 
fragmentos, após a detonação medonha de mais de onze mil 
kilos de pólvora concentrada nos paioes dos quatro navios. . . 

Parecendo dever da narrativa o sustentar bem unida a 
contextura do seo trabalho, como do seo direito andar, 
por assim dizer, com a urdidura por entre as tramas do 
tecido, da direita para esquerda e vice-versa ; cumpre deixar 
em tal crise a Parnahyba, e ver da direita para a esquerda da 
planta n. 3, o que succede ao voltar a Esquadra imperial 
do seo movimento agoas abaixo, afitn de travar o segundo 
e decisivo combate e salvar a canhoneira, que se debatia na 
perigosa e tríplice abordagem. Releva além disto apreciar as 
condições em que se achava ainda a batalha, e tratar de ou- 

5.. 
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trás particularidades, táo numerosas, que interrompem o 
methodo indispensável em qualquer trabalho. 

O Almirante chegava effectivamente ao momento grave e 
sobremodo critico da peleja. Sendo perto de duas horas, 
considerava que o sol declinando podia escurecer o campo 
ou theatro da lucta pelas 5 h. da tarde. Ficaria tudo pois, 
quasi em trevas até apparecer a lua ás 7 h., visto que ao 
nascer se encobria ella no horizonte pelas barreiras, pelo 
laranjal e bosques da banda correntina. Imperava absoluta- 
mente ainda mais a deplorável circumstancia de se achar 
alagada e inutilisada a Belmonte, desconcorrendo assim um 
dos seos mais importantes navios, tanto pelas boas qualidades, 
especialmente marcha superior, quanto pelo facto da brilhante 
investida que isoladamente realisára ao longo das linhasde 
resistência do inimigo. 

A frota paraguaya se conservava quasi toda em bom 
estado, e cheia de animo e furor para disputar os louros da 
victoria. Os seos vapores e chatas sustentavam içadas, des- 
fraldadas e orgulhosas as bandeiras tricolores da celebre Jus- 
TiciA Y Paz. a audácia, o valor, a temeridade e a sede do 
triumpho inflammavam ao bravo chefe Meza, e aos intré- 
pidos e destemidos officiaes e guarnições, de maruja e tropa, 
a tal ponto que de tudo se aproveitavam. Malograda a nume- 
rosa abordagem ao Jequitinhonha, atiravam-se com força 
e manha sobre a Parnahtba. As fortificações de Ria- 
chuelo, na conveniente altura das barreiras, pouco teriam sof- 
frido no primeiro combate, para que náo continuassem a vo- 
ciferar os seos vinte e dous canhões, e não aproveitassem as 
descargas da abundante infantaria e cavallaria. 

O Jequitinhonha, mal afortunado, immediato em força 
e capacidade ao Amazonas, desconcorria sensivelmente, conti- 
nuando em seo caucaso de areia a ser corroido e devorado 
pelas bocas de fogo de Riachuelo, quasi a meio das linhas 
da bateria. 
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Antes cie proseguir, cumpre declarar que fica neste ponto 
reparado o engano commettido nos quadros da batalha, em 
que apparece o Jequitinhonha encalhado acima das baterias, 
devendo estar exactamente a meio dessas linhas de fogos, 
conforme ao que se lê á pagina 32, e se figura na 4' planta. 
Enganos em trabalhos deste género são inevitáveis, como é 
fácil provar-se pela consulta do livro importante do Sr. Sch- 
neider, extensam*ente annotado pelo illustrc Dr. Paranhos. 
De mais, não me assalta a presumpção de escrever a Batalha 
de Riachuelo, senão o desejo de apresentar alguns pormeno- 
res até hoje inéditos e outrçs ainda não considerados, tudo 
na boa intenção de convidar, como disse, aos competentes 
para lhe darem o preciso desenvolvimento. 

A Parnahyba, desgovernada ou tonta pelas balas que 
levara ao redor da cabeça do leme, se conservava isolada e 
próxima ao centro da frota inimiga, debatendo-se contra a 
triplice abordagem. 

Restavam portanto ao Chefe Barroso a pequena fragata, 
uma regular corveta, o Beberibe, e quatro canhoneiras, não 
muito solidas, navios estes atravessados já de rombos no cos- 
tado, de avarias pelos altos e sentindo a perda de alguns 
bravos, entre mortos e feridos. 

Deparava-se a conjunctura assim áspera, em que nem Far- 
ragut ou Nelson, nem Saymour ou Suffren excederiam ao 
lance de vista, á pericia, á rapidez, á grandeza do inclyto 
Chefe Barroso. 

Cesse neste momento a narrativa, retraia-se ao silencio, 
afim de sobresahir o que melhor e competentemente disse o 
circumspecto e honrado Chefe Barroso : 

a Estavam debaixo das barrancas antes de chegar ao Ria- 
chuelo. Collocaram convenientemente as suas chatas com 
peças de 80, e sobre as barrancas havia baterias não menores 
a vinte bocas de fogo. Provavelmente seriam as vinte e duas 
peças que anteriormente disse a V, Ex : que sabia que a Cor- 
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rientes tinham chegado. Estas vinte ou vinte e duas peças 
apoiadas por mosquetaria de mais de mil espingardas faziam 
um mortifero fogo sobre os nossos navios, ao qual corres- 
pondíamos com a melhor e mais boa vontade. 

Devia eu voltar a bater-lhes novamente, porém a estreiteza 
do canal não o permittia, sendo preciso descer muito abaixo 
para o fazer. Tinha felizmente a bordo o pratico Bernardino 
Gustavino, que se pode chamar o chefe dos Práticos, o 
mesmo que ha dez annos subio a Esquadra e desde então 
está ao nosso serviço. » 

« Subi, minha resolução foi de acabar de uma vez com 
toda a Esquadra paraguaya, o que eu teria conseguido se os 
quatro vapores que estavam mais acima não tivessem fugido. 
Puz a proa sobre o primeiro^ que o escangalhei ficando inu- 
tilisado completamente, de agoa aberta, indo pouco depois ao 
fundo. Segui a mesma manobra contra o segundo que era o 
Marquez de Olinda, que inutilisei, e depois o terceiro que era 
o Salto, ficou pela mesma forma. Os quatro restantes vendo 
a manobra que eu praticava e que estava disposto a fazer-lhés 
o mesmo, trataram de fugir rio acima. Em seguimento ao 
terceiro vapor destruído, aproei a uma chata que com o 
choque e um tiro foi apique. » 

De certo, nada mais correspondente á epigraphe do pre- 
sente estudo : II y avait du tir dans son génie. Elle transfor- 
mava assim o seo grande Amazonas n'um projéctil de espan- 
tosas dimensões, afim de arremetter com furiosos golpes de 
aríete contra tudo que encontrasse de chatas e navios para- 
guayos. Continuando ainda affirma : 

« Exm. Sr. Almirante, todas estas manobras eram feitas 
pelo ^MAZONAS, debaixo do mais vivo fogo, quer dos navios e 
chatas, como das baterias de terra e mosquetaria de mais de 
mil espingardas. 

A minha tenção era dçstruir por esta forma toda a Es- 
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quadra Paraguaya, do que andar para baixo e para cima, que 
necessariamente mais cedo ou mais tarde haviamos de 
encalhar, por ser naquella localidade o canal muito estreito. 

O quarto vapor Paraguary (?) de que ainda não fallei, 
recebeo tal rombo no costado e caldeiras, quando desceram, 
que foi encalhar em uma ilha em frente, e toda a gente saltou 
para ella, fugindo e abandonando o navio. 

A Belmonte recebeo taes rombos abaixo do lume d'agoa 
que se vio obrigada a encalhar para não ir a pique. » 

Convém advertir que o signal acima não é do texto, e foi 
empregado apenas no intuito de suscitar o devido estudo. 

Continuando a narrativa, ata o fio, cortado pela descripçáo 
official a respeito dos golpes de aríete, e chega ao momento 
grave de estudar esta debatida questão, prevalecendo-se do 
tempo que se subentende necessário á volta da esquadra, 
da qual depois deve tratar ; tempo correspondente e con- 
forme ao que disse o Chefe Barroso : 

« Devia de voltar a bater-lhes novamente, porém a estrei- 
teza do canal não o permittia, sendo preciso descer — muito 
abaixo — para o fazer. » 

E' claro, portanto, que ao subir o Amazonas e os de mais 
navios para travarem o segundo e decisivo combate, vinha o 
Chefe Barroso na intenção firme de accommetter a frota 
paraguaya, afim de esmagar primeiro a retaguarda, anniquilar 
depois o centro e pulverisar por fim a vanguarda, se por 
ventura a encontrasse ainda apoiada ás baterias de Riachuelo. 

Ao tempo de realisar-se pois, o primeiro golpe do Amazonas 
contra o costado do Jejuy, é mui provável que o provecto 
chefe Meza se lembrasse da antiga historia do velho Nilo 
e dos casos semelhantes. Sem mais demora fez signal no tope 
de proa afim de que lodos seguissem a manobra do navio 
Almirante, e assim abandonando elle o campo da batalha, 
cuidaram também os outros de escapar-se pela tangente do 
Paraná acima, tentando porém dissimular a fuga, por mçio da 
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tentativa de outra abordagem ao encalhado Jequitinhonha. 

O nobre Chefe Barroso conhecia o que se passara na 
batalha de Aboukir, e ninguém melhor do que elle mano- 
braria uma esquadra á vela. Mas o caso pendente não era 
mais de lonas, de cabos nem de ala-braços. O motivo se lhe 
antolhava pelo prisma da época, conforme ao que se pode 
deprehender do seo vocabulário marítimo : Hoje o vento não 
anda mais por cima, anda no porão ; em vez de varredouras, 
temos rodas no costado, em vez de vela a ré, temos hélices 
pela popa. 

O Chefe Barroso, partindo a 3o de Abril de i865 para 
assumir o commando das duas grandes divisões da força 
naval do nobre Almirante Visconde de Tamandaré, bem se 
lembrava do facto de Hampton-Roads, occorrido a 8 de 
Março de 1862. 

As circumstancias de tempo, a posição da esquadra norte- 
americana, fundeada n'um rio e apoiada á uma grande 
bateria em terra, o movimento e a força relativa de um só 
navio contra muitos, não podiam ser mais semelhantes. A's 
2 h. da tarde o Merrimak desce a toda a força, zombando da 
fúria de mais de dusentos canhões das fortalezas Monroe, 
News-Ports e da esquadra, e voltando agoas acima, investe 
com a velocidade de seis milhas contra a fragata Cumberland 
de cincoenta peças, das quaes vinte e cinco do bordo amea- 
çado, desfecham-lhe successivos tiros de grossa artilharia. 
O celebre monitor, que se revestia de chapas de couraça, 
iniciando uma nova época para a táctica e construcçâo naval, 
arremette contra o costado da fragata, crava-lhe o aríete nas 
obras vivas, e recua immediatamente. A guarnição sobre- 
salta-se, a fragata estremece, tomba em convulsões sobre o 
lado ferido e afunda-se com perto de cem praças. 

Satisfeito o Merrimak, investe sobre a fragata Congress, 
a qual vendo a sorte que a espera, deixa-se cahir sobre a 
mesa de um banco, onde aguarda o combate. Escapando 
assim aos golpes de aríete, conservou-se porém exposta aos 
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tiros da grossa artilharia do monitor e de duas canhonheiras 
confederadas. Sendo impossivel sustentar-se por mais tempo, 
arreou bandeira, entregou-se á discrição e consummio-se no 
incêndio que lhe mandou lançar o temivel commandanle do 
Merrimak. 

De mais, a ideia não era já estranha ao Chefe Barroso. 
Elle sabia que em tempos remotos as catapultas, de projecção, 
e os aríetes, de concussão, derrubavam muralhas da mais 
forte resistência, como o dava a entender, de muitos séculos, 
o laureado poeta lusitano : 

Não lhe aproveita já trabuco horrendo, 
Mina secreta, Aríete forçoso. 

Outro sim recordava-se de que as triremes dos romanos em- 
pregavam os golpes de aríete ou esporão, com os quaes deci- 
diam as batalhas. Se, voltando dos factos inherentes á noute 
dos tempos, penetrava de novo atravez da luz da sciencia e 
do progresso, elle se lembrava do combate naval de 12 de 
Setembro de 1621, em que afundou-se um brigue portuguez 
por effeito de taes concussões, e não menos se recordava dos 
estragos soífridos pela corveta Bertioga, quando ao velejar-se 
ella no porto do Rio de Janeiro em 1845, para ir barra era 
fora, atravessou-se na proa de uma corveta estrangeira, a 
vapor, ancorada porém a meio da bahia. Conhecia também 
os vários casos de abalroaçóes, collisóes ou encontros inopi- 
nados e bruscos, succedidos em consequência do desenvol- 
vimento da navegação a vapor, de onde resultava que ligeiros 
paquetes, movidos por esse agente, mettiam a pique embar- 
cações de vela, embora de forte construcção, fazendo-o tanto 
mais de pressa quanto fosse mais próximo o choque á di- 
recção normal. 

O relatório do nobre Chefe Barroso por si só basta para 
dissipar qualquer duvida que possa existir ainda a respeito 
da vehemente discussão travada ua imprensa, pelo correr 
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de 1873, discussão chamada das becadas ou bicadas, e que 
lhe trouxe, segundo é notório, amargos desgostos, apezar do 
largo praso de oito annos decorridos após aquelle seo arro- 
jado e celebre commjttimento, e dos louvores até de almi- 
rantes estrangeiros. 

De mais, a historia, assim como a mathematica, ajunta as 
parcellas da direita para a esquerda, tira a ^prova real da 
esquerda para a direita e reconhece por fim que a somma 
está perfeita. A historia é tanto mais respeitável quanto for 
mais severa e inexorável, e não pode abater as bandeiras nem 
ás maiores individualidades, nem ás interpretações, lendas 
ou quaesquer superstições fabulosas, quaes as do campo de 
Ourique. As interpretações, ainda mal, têm perdurado após 
dezoito annos. Uma falta de estudo, um abandono da moral 
histórica, um despreso pelo confronto de horas e minutos, 
pelas circumstancias de logar, pela convincente analyse das 
peças officiaes, uma tal ou qual vaidade, porventura descul- 
pável, um cREsciT EUNDO, foram disvirtuando o facto, e tanto 
que, ainda hoje, subsistem incrédulos ; do que resulta que 
poderão sobrevir pelo correr dos séculos, as mesmas duvidas 
e incertezas, e talvez algumas divagações e superstições no 
campo dos infiéis. Pois, si os golpes de aríete do Amazonas 
realisaram-se pelas duas horas da tarde, e o golpe da Parna- 
HYBA effeituou-se pela volta de uma hora depois do meio dia, 
e com tal vehemencia e efficacia que afundou a popa do Pa- 
RAGUARY, inutilisando-o e constrangendo-o a encalhar para 
não ir de todo a pique, acontecimento impossivel de ser 
avistado pelo Chefe Barroso, não só pela posição da Parna- 
HYBA agoas acima, como pela distancia em que elle ainda 
se achava ; como levantar-se questão a respeito de ter occor- 
rido essa homérica lembrança ao bravo pratico Bernardino, 
a outros, e não ao mestre e resoluto Chefe Barroso ? Qual o 
seu plano de batalha, não ás 2 h. da tarde, mas desde o rom- 
pimento das hostilidades ás 9 h. e 25 m. da manhan ? Atacar 
e destruir o inimigo o mais de perto que cada um puder; 
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por outro modo : Rompre les lignes, broyer les masses, cul- 
BUTER LES ENNEMis — mcthodo scmprc temível e espantoso, 
e de conformidade com o plano que de improviso traçara 
e seguira fielmente ; o melhor a observar, e o melhor tam- 
bém a cumprir em todos os tempos. Além disto, o que 
affirmou o illustre i® tenente Pinto Bravo em sua historia 
naval publicada em 1878 e adoptada para o ensino na Escola 
de Marinha, que diffira do que me parece ter sido seme- 
lhante senáo o exacto e nos seguintes termos? Então o Chefe 
Barroso perguntou ao pratico : Bernardino, teremos ali agoa 
bastante para chegar com a proa do Amazonas? Pois não! 
Senhor; respondeo o pratico. E o que diz finalmente o 
Chefe Barroso em seo diário logo no dia seguinte ? « Acha- 
ram-se enganados ; os quatro que escaparam iriam mostrar 
ao déspota Lopez a maneira porque foram obsequiados, 
O meu sentimento foi náo dar a cada um o beijo, como 
desejava, com o beque do grande Amazonas. Foi boa a lição. 
Maria Santíssima e o Senhor da Paixão quizeram ajudar- 
nos. Sinto e sentirei os quatro que se escaparam, que teriam 
o mesmo fim, e a gloria teria sido completa. O que posso 
affiançar é que foram bem convidados. » 

Conseguintemente os golpes de aríete dados pelo Amazonas, 
foram perfeitamente da iniciativa do Chefe Barroso, e nem 
seria possível, como bem o declarou na alludida questão 
de 1873, haver a bordo quem lhe traçasse a linha de conducta 
a seguir, com a qual, segundo echoou em todo o mundo, 
alcançou a esplendida victoria que immortalisou o seo nome. 
Cerrada a discussão ou controvérsia a respeito dos golpes 
de aríete, vem a propósito considerar o proseguimento e 
pormenores dos, demais combates. 

Restavam ao Almirante, como se vio, a pequena fragata, 
a regular corveta Beberibe, três canhoneiras não mui soli- 
das e a forte canhoneira Ypiranga, ao todo seis navios, atra- 
vessados porém de rombos no costado, por avarias nos altos 
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e apparelhos e sofFrendo já a perda de alguns bravos, entre 
mortos e feridos. Além disto, as toldas e convezes permane- 
ciam empachados com estilhaços de ferro e de madeira, os 
quaes, felizmente, encobriam o sangue em coagulo por ali de 
envolta com alguma areia e resíduos do fumo das chaminés 
e dos canhões. 

Desnecessário será lembrar que a Parnahyba luctava ainda 
contra a abordagem. 

Quasi ás 2 h. da tarde, o provecto e seguro chefe Meza, 
em segundo uniforme com dragonas, achando-se ainda ani- 
mado e firme na tolda, antes da execução do signal que içara, 
começou a inquietar-se e a perturbar-se de modo que já não 
podia encobrir a apprehensão que assaltava ao seu espirito. 
Tirou entáo o bonet, limpou o suor do rosto moreno, alisou 
os cabellos ásperos e grisalhos, dilatou os negros olhos, 
sorveo uma larga aspiração, e, lançando mão ao binóculo, 
correo da popa ao passadiço da sua, até aquelle momento, 
audaz capitanea. Perturbado ahi, sacou do bolso da longa 
farda um lenço vermelho, passou-o nas objectivas e viscaes 
do binóculo, e dirigindo-o para as bandas da barreira de 
Santa Catharina, estremeceo pela primeira vez e sobresal- 
tou-se ao parecer-lhe avistar, não muito ao longe, o Ama- 
zonas a entrar nas agoas do Paraná, e cinco vasos de guerra 
a subirem a toda a força, espumando na vanguarda um 
mais alteroso e com insígnia no tope grande, o qual 
em breve reconheceo, e nem podia ser outro senão o 
Amazonas. Desistio por tanto de recrudescer na abordagem 
que dirigia com o Taquary agarrado a bombordo do costado 
menos alto da Parnahyba, o Salto Oriental ao de esti- 
bordo e o Marquez de Olinda no logar mais nobre, a 
popa, e cuidou em largar-se da borda da sua cubicada presa, 
buscando porém disfarçar a vergonhosa retirada, á sombra 
do pretexto de um novo golpe de mão sobre o Jequitinhonha, 
não obstante a certeza que levava de ser outra vez rechaçado, 
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como o fora na tentativa da primeira abordagem, quando 
aliás se lhe deparavam muito maiores vantagens. Offerecia-se 
pois, um prenuncio mais, e bem seguro, em favor da causa 
nobre da civilisaçâo e da justiça. 

Eis a occasiáo em que, segundo penso, começou a des- 
maiar a lúcida estrella do provecto e intrépido Meza. D'ahi 
por deante operou-se de modo inexplicável, um desdizer 
completo da sua audácia e bizarria, qualidades militares em 
I que, principalmente, fundava o dictador todas as suas mais 

fagueiras esperanças ; desdizer ou inglória retirada, tanto mais 
í censurável e desairosa, quanto que a sua investida e perse- 

! verança até ali, tinham sido temerárias e até esplendidas. 

De que nasceria, pois, táo súbita mudança no caracter do 
corajoso e intrépido Meza ? Gomo deixava de prever elle, tão 
cheio de. experiência, a sorte que o esperava, abandonando 
[ assim o campo da batalha e remontando o Paraná no intuito 

1 de offerecer ao supremo — que o aguardava victorioso acima 

f das três bocas do Paraguay — os despojos da sua frota, como 

se fossem gloriosos trophéos da renhida e sangrenta lucta ? 
Estiaria a bainha da sua larga e antiga espada enferrujada, ou 
antes já oxidada a elástica e afiada lamina? Estaria o corpo 
então alquebrado ou fatigado após cinco horas de ásperos 
trabalhos, ou desde os esforços empregados para desemba- 
raçar o grande Rio Blanco, do providencial encalhe ? Sen- 
teria o Almirante paraguayo, aos 70 annos de edade, enfra- 
quecer pela primeira vez a sua alma perante a conjunctura, 
em que aliás devera succumbir, feliz e coberto de gloria ? 
No meio destas interrogativas, indispensáveis ao plano do 
\í presente estudo, ou á comprehensão dos vários pormenores 

da Batalha, é licito, em falta de qualquer prova, tentar 
aprecia-las segundo conjecturas, mais ou menos aceitáveis. 
Assim, partindo do conhecimento de serem os machinis- 
tas da frota paraguaya súbditos inglezes, contractados alguns 
desde i855 para o serviço dos arsenaes de guerra e marinha 
da Assumpção, e outros adquiridos pouco antes do rompi- 
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mento das hostilidades, quaes eram os da forte e nova cor- 
veta Paraguary, e de que para entendel-os fosse necessário ao 
chefe Meza não só estudar como até fallar a lingua ingleza; 
pode inferir-se que alcançasse elle o favor da Suprema da Re- 
publica no sentido de emprestar-lhe um dos melhores auto- 
res do seo paiz natal. Naturalmente cahio-lhe ás mãos o 
tomo por ella muitas vezes lido e apreciado, do qual decorou 
um trecho complicado, e que lhe podésse aproveitar em 
qualquer eventualidade ou momento desesperado. Divisando, 
pois, de novo ao sul o Amazonas, afigurou-se-lhe ao espirito 
a imagem de um espectro ou fantasma, e começou de cima 
do passadiço a murmurar algumas palavras, que não foram 
bem entendidas, em consequência do rumor, estrépito, gri- 
taria pelo abandono da abordagem e estampido dos tiros de 
canhões e de carabinas disparadas dos cestos de»gavea da 
Parnahyba. Essas palavras, essa meditação emqueseabsorveo 
a mente allucinada então do Chefe Meza, não podiam ser 
outras senão as tão conhecidas de um dos maiores vultos 
da litteratura européa. 

Parecia que murmurava elle : 

To be, or not to be, ihat is the question: — Wether' tis nobler 
in the minde — to suffer the slings and arrows of outrageous 
fortuna^ cr to take arms - against a sea of troubles, and, by 
opposing, end them? — To die!— To sleep!... 

De certo não havia a escolher; seria o to die o mais hon- 
roso em tal conjunctura, á semelhança do rasgo de heroici- 
dade do almirante batavo, que, envolto na bandeira da pátria, 
atirou-se da grinalda da popa da sua capitanea ao mar verde 
claro, e um pouco revolto, ao largo da antiga Olinda, jul- 
gando,que era esse o tumulo digno de um brioso cabo de 
guerra da sua nação. 

O mouro ao serviço da feliz armada de Veneza, n'um 
transe egual, não procuraria refugio á sombra de uma forta- 
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leza, como ingloriamente o fez o Chefe Meza, recolhendo á 
Humaytá; antes, não podendo vencer, nem sendo susceptível 
de entregar-se, lançaria mão da larga e afiada cimitarra e 
diria : and smote him-thus ! 

Essa retirada do almirante Meza, que furiosamente abor 
dará aquella canhoneira e tentava, com força quatro vezes 
superior, aprisional-a, fazendo cumprir as suas ordens no 
sentido de andar ella para avante, ordens entretanto des- 
truídas por outras dos officiaes brasileiros mandando intimar 
aos machinistas que seguissem para ré a toda a força, era, sem 
duvida, a maior affronta que lançava elle á face da sua guapa 
e arrojada guarnição; se bem que ao mesmo tempo fosse a 
mais distincta honra a restituir á Bandeira auri-verde, profa- 
nada por momento ém mãos de um tenente paraguayo, 
mas tão cheia de fulgor ainda e de electrecidade que, ins- 
tantes depois, tombava elle fulminado aos pés da roda do 
leme da vencedora Parnahyba, como bem o disse o comman- 
dante Aurélio Garcindo, nos seguintes termos: 

« Grande foi nessa occasião a desordem do inimigo. Os 
trinta cadáveres deixados em nossa coberta, inclusive o do 
atrevido official que profanou nossa bandeira, attestam 
bastantemente o revez soffrido por elles, devendo aqui 
addiccionar que todos os outros paraguayos que então se 
achavam a bordo, precipitaram-se ao rio, e ganharam a 
margem do Chaco. » 

Até aquelle momento da renhida batalha, o almirante 
Meza adquirira o direito a um Capitólio na mais larga praça 
da Assumpção. D'ahi em deante, na sua deplorável fuga, 
^estando-lhe a melhor metac^e dos seus navios, cinco bate- 
rias fluctuantes com peças de 68 e de 8o, conservando-se em 
quasi perfeito estado as fortificações, tropa, infantaria e esta- 
^ivas de Riachuelo, só merecia ser lançado das altas barran- 
cas da própria Humaytá, quando não fosse pelas severas leis 
militares julgado em conselho e sujeito á respectiva decisão. 
O seu destino realmente não foi menos inglório, pois che- 
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gando ali no dia 1 3 com os despojos da sua frota e esperando 
algumas palavras de conforto ás dores, pelo menos, que 
soffria em consequência do ferimento no hombro esquerdo 
por um tiro de carabina da gávea grande da Parnahtba, re- 
cebeo absolutamente a sentença que lhe mandava o dictador, 
nestes peremptórios termos e na mesma data de 1 3 de Junho: 
« Diga a Meza que tão prompto se restabeleça, será fusilado 
a conta da sua covardia, por não ter cumprido as minhas 
ordens, acerca de não abandonar a batalha por nenhuma cir- 
cunstancia. » Algumas horas depois da fulminante sentença, 
o velho Meza que poderia ter legado um nome honroso á 
posteridade, não passava de um simples cadáver perante seos 
companheiros, e era lançado de envolta com outros mortos 
á vala commum e bem'para longe da sua orgulhosa Humaytá. 
Náo logrou, portanto, o chefe Meza a gloria do almirante 
batavo nem a de que era susceptível a mesma Parnahtba, nem 
também a que immortalisou o nome de um jovem i** tenente 
que encontrou em seo navio, o couraçado Rio de Janeiro, 
um tumulo de aço, digno do seo talento e mérito naval mili- 
tar, e tanto que depois adquiria-se outro couraçado de maior 
importância, ao qual se dava o histórico nome de Silvado. 

Reprodusidos os tópicos do relatório do nobre Chefe Bar- 
roso, concernentes ao segundo, decisivo e triumphante com- 
bate da esquadra brasileira de um lado, frota paraguaya e 
fortificações do outro, ambas estas conservando-se até um 
pouco antes com desmedido arrojo e muito lisongeiras espe- 
ranças de victoria, visto como desfraldadas e arrogantes as 
suas bandeiras da Paz t Justicia (sic) vociferavam e arremes- 
savam ainda balas, bombas, metralha, e particularmente das 
baterias de Riachuelo voavam de continuo os chiantes fo- 
guetes a congreve, embora suscitando ja a cautela do chefe 
Meza tal ou qual novo prenuncio ; pareceria dispensada a 
narrativa de adduzir se quer, uma só palavra a respeito. Náo 
deve porém> ser este o seo intuito ; cumpre ao contrario, 
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suppor desconhecido tudo, afim de proseguir no empenho 
de relatar e apreciar os factos, do modo como foram succe- 
dendo, procurando entretanto guardar fidelidade e a neces- 
sária clareza. Náo obstante releva confessar o ser esta real- 
mente a phase mais confusa da Batalha, aquella onde reina 
e sobresahe a própria mellé dos combates, nuage horrible ou 
nuvem insusceptível de photographar-se de modo absoluto, 
fixo e positivo. Quem se dér no entanto ao labor de consultar 
os nove relatórios dos navios, adeante reimpressos, chegará de 
facto á triste convicção de ser eíFectivamente impossível obter 
a luz no meio de tantas confusões, discordâncias, amphibolo- 
gias e até antinomias por entre elles semeadas; occurfencias 
estas aliás desculpáveis por causa dos repetidos movimentos 
e combates, e náo menos pela prolongada e acérrima duração 
da peleja. E precisamente esta a phase da Batalha onde, 
segundo penso, vio-se também constrangido o illustre 
Sr. Schneider, aliás extenso em varias particularidades, a 
circunscrever-se apenas ao seguinte : 

« O combate que então se inaugurou foi longo e acérrimo, 
pois consistio em uma serie de duelos entre os navios 
dous a dous, formando-se então diíFerentes grupos, conforme 
se offerecia a occasiáo. O mais terrível combate foi susten- 
tado pela Parnahyba que estava postada no centro da linha 
da batalha e descarregava com egual efficacia para ambos os 
lados. Essa foi provavelmente a causa porque se prolongaram 
com ella não só os dous navios que estavam defronte, o Salto 
Oriental e o Marquez de Olinda (o paquete brasileiro apre- 
sionado em Assumpção em novembro do anno anterior) 
como o Taquary que deixou o seo adversário, o Jequiti- 
nhonha, e a elles dous se annexou. » 

O trecho acima se encontra á pagina 171 do seo minu- 
cioso livro, posto que luminosamente annotado e correcto 
em vários logares pelo distincto Dr. Paranhos. 
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Mais adeante, á folha 177, diz entretanto o mesmo autor: 
« Esta é, em largos traços, a descripçâo da memorável 
batalha naval, como se pode colher das contraditórias e visi- 
velmente exageradas informações que testemunhas occulares 
dos dous lados nos fornecem. Quanto ás minuciosidades, 
ainda ha muito para addicionar. » 

Conseguintemente buscarei apresentar agora o que pa- 
recer mais aceitável no meio das alludidas confusões, decla- 
rando outra vez o nio ter em vista senão concorrer para que 
se escreva exatamente, e minuto por minuto, essa brilhante 
pagina da historia naval brasileira. 

Vinha se approximando então a Esquadra á Frota e ás 
baterias do inimigo. 

Na vanguarda investia o Amazonas, levantando á proa e 
revolvendo nas rodas espuma, não prateada qual a das ondas 
do mar, porém um tanto barrenta, como o devera ser n'um 
rio de pouco fundo e semeado de ilhas que estreitavam, para 
junto das barreiras alterosas, o canal escasso, mas a dispu- 
tar-se outra vez, com energia e á viva força. As agoas corriam 
então mais barrentas, ou porque pela volta do meio-dia pas- 
sara por ali o grosso da Esquadra a revolve-las, e sob a chuva 
de balas, bombas, congrèves e metralha que levantavam poeira 
nas ilhas, e crivavam de continuo a facha do rio ; ou por 
continuar a tríplice abordagem da Parnahyba, durante a qual 
funccionavam para avante as rodas e hélice dos navios do 
chefe Meza, e para ré o propulsor da mesma e invicta Parna- 
hyba : ou não menos porque, neste vai-vem, nesta renhida e 
acerba peleja, esmagavam-se praças entre os costados, tom- 
bavam ellas ao rio, desarvoravam mastaréos e vergas, despre- 
gavam-se taboas dos escaleres e das bordas falsas, e refluíam 
á tona d'agoa, assim como refluíam — des bancs des rameurs 

MIS EN PlfecES, des RAMES ÉCARTÉS ÇA ET LA, DES MATS FLOTANTS... 

que se envolviam também nos destroços. Em summa, tor- 
navam-se mais barrentas as agoas como que por effeito de 
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uma interjeição! immensa e pendente do Céo até áquelle 
nivel apenas de seis metros no rio Paraná. 

Ao approximar-se o Amazonas á ponta de Santa Catharina, 
acompanhado pelo Beberibe, pela Mearim e pelas quatro ca- 
nhoneiras,rompe do inimigo vivíssimo fogo, e troam de novo 
os canhões e mais armas de tiro da esquadra imperial. Tra- 
va-se então dentro já do canal, uma lucta acérrima, tenaz e 
sangrenta, lucta heróica e sublime, visto como principalmente 
aproveita o Chefe Barroso o ensejo de manobrar, agoas acima, 
a clava de Hercules á proa do seu grande Amazonas, para 
com ella, em vez de jugo, ir de uma e outra vez abatendo e 
curvando o coUo do pertinaz e orgulhoso inimigo. 

Antes, porém, de se cruzarem de novo os fogos, chegou o 
Almirante pela segunda vez á caixa das rodas, e visou o binó- 
culo para medir ainda o campo da batalha e reconhecer os 
eíFeitos do primeiro combale. Olhando para a Parnahtba 
certificou-se de que por cerca de uma hora porfiava ella em 
rechaçar a abordagem. O Almirante estava satisfeito. O com- 
portamento em geral da Esquadra enchia-o de satisfação. Os 
trabalhos, os perigos, os louros próximos da victoria estrei- 
tavam os laços da confraternidade militar. Então o habitual 
contentamento da sua grande alma subio-lhe á flor do rosto; 
assim, chamou o guarda-marinha ás suas ordens e disse-lhe: 
Deite o óculo para a Parnahtba e veja se ella está ainda á 
capa. Depois desceo ao passadiço. 

O guarda-marinha, obediente, talentoso, de excellente ca- 
racter, bravo e modesto, robusto e bem disposto para á vida 
das armas e do mar, subio á caixa das rodas, e lançando o 
óculo de alcance, descobrio tudo quanto se passava a bordo da 
Parnahyba. Entretanto, por mais que se lembrasse das capas, 
mortas ou corridas, das suas viagens, e das lições que ouvira 
dos professores de manobra, sentio-se embaraçado em satisfa- 
zer a ordem. Comtudo, não podendo responder que não en- 
xergava capa, porquanto estavam os toldos ferrados, disse em 
voz baixa, levando a mão ao bonet : Parece-me que a Band... 

«. 
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E' isto mesmo, proferio o Almirante, mas nâo tardará que 
ella ice de novo -^ a beijar o pavilhão nacional. 

Succede logo a melée dos combates. Os acontecimentos, 
entretanto, são tão complicados e numerosos, que excedem 
ás limitadas forças do próprio entendimento ; resultando que 
não conseguirei a satisfação de estudar regularmente esta 
phase da Batalha, sem duvida a mais brilhante, e de onde 
desfolharam as palmas da victoria, quaes bênçãos do Céo 
lançadas sobre a mais santa das causas, a da justiça e civili- 
sação. . 

Convém lembrar ainda, que neste ponto viram-se real- 
mente constrangidos a andar muito por alto o illustre 
Sr. Schneider e o distincto annotador. Correrei, portanto, o 
risco de internar-me por estas novas difficuldades, tendo 
em vista, não obstante, relatar o movimento, o combate 
eíFeito e pormenor de cada navio nesta phase, a mais esplen- 
dida e decisiva de toda a Batalha. Tratarei, pois, de chegar 
ao termo da presente romagem, vencendo este segundo praso, 
e tão complicado que, se bem previsse, não me abalançaria a 
tamanha empreza. 

A descripção que segue acompanha a planta 4% onde se 
representa a largura do rio, na faixa menos larga, pela 3' 
parte proximamente da respectiva escala. 

Continuando a investir o Ajíazonas e os demais navios, 
recrudescendo então o fogo de parte a parte, conservando 
aquelle navio os signaes bem distinctos nos topes, signaes 
antes referidos, lançou de novo o Chefe Barroso as vistas por 
toda a frota inimiga. Esse olhar, deslumbrante qual o relâm- 
pago, percussor do trovão e da tormenta que tudo arrasa, foi, 
por assim dizer, o golpe derradeiro, o tiro disparado a meio 
daquella enorme serpente que se esgueirara á beira de Cor- 
rientes, recurvara-se abaixo das baterias e estendera-se á som- 
bra das mesmas, conservando a cabeça nas mãos rijas então 
do intrépido Meza. 
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Com eíFeito, perguntou a esse tempo o Chefe Barroso : 
Bernardino, teremos agoa bastante ali para chegar com a proa 
do Amazonas ? 

A resposta do bravo Gustavino nâo se fez demorar. Com- 
tudo, é licito aproveitar este pequeno intervallo, para tornar 
claros alguns factos e reforçar proposições antecedentemente 
consideradas. 

O mestre dos Práticos dilatou os olhos ; das pupilías 
negras e scintillantes, daquelles olhos, de extraordinária 
brandura quando na paz, temíveis porém quando na guerra ; 
daquellas pupilías como que se desprenderam raios, capazes 
de fulminar o dobro até da frota paraguaya, tanta era a bra- 
vura e dedicação com que servia á causa justa das armas 
alliadas. E, a conceder-se a perfeita confraternidade militar 
no meio das fadigas, dos combates e perigos, não seria im- 
próprio dizer-se que entre os dous personagens estabeleceo- 
se uma corrente eléctrica e poderosa qual a que attrahira o 
pensamento do nobre Wellington ao pensamento egual do 
imperterrito Blucher, na batalha espantosa de i8i5. 

Com respeitosa voz, segundo era do seu costume em todos 
os actos do serviço, respondeo, levando a mão ao bonet : 
« Pois não, senhor, temos agoa bastante para vararmos a 
todos» . 

Então o Almirante ordenou ao commandante, no passa- 
diço, que mandasse andar a toda a força, renovando a sua 
ordem. O commandante que se conservara em seo posto de 
honra desde os primeiros tiros da Batalha, onde mais uma 
vez dera prova da sua intelligencia, energia, cavalheirismo e 
distinctas qualidades, transmittio pela busina da machina, 
e promptamente, a ordem recebida, como bem se compre- 
hende dos trechos 3** e 4** do seo relatório do mesmo dia 
1 1 de Junho : 

« Obedecendo ás ordens de V. Ex., subi rio acima, e 
fomos abalroando os vapores inimigos, conseguindo inutili- 
sar três e metter a pique uma das chatas. 
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Esta manobra, penso, fez com que todos os vapores ini- 
migos abandonassem o combate, e bem assim a gente que 
guarnecia as chatas. » ^^^ 

Tal comportamento, sem duvida, distincto, do capitão de >, 

bandeira da Esquadra, mereceo o honrosissimo elogio do ^ r^íi 

Chefe Barroso, como se lê na alinea i5* do seo relatório, e 
nestes claros termos : ' 

« Sei com evidencia, por se achar comigo, sempre a meu 
lado, no posto de honra sobre o passadiço do vapor Amazo- 
nas, o seu commandante, o capitão de fragata Theotonio Ray- 
mundo de Brito, que se portou com bravura e sangue frio, 
dando sempre as disposições que no caso eram precisas. » 

Este é, segundo penso, o elogio distincto a que deve 
aspirar a nova geração naval que estuda e se prepara a dar 
mais um dia de gloria ao Brazil. 

Transmittida a ordem para a machina, tentaram os bravos 
machinistas augmentar a pressão nas caldeiras, e o numero 
de rotações das manivellas: isto, porém, não era mais pra- 
ticável, tanto pelo estado antigo das caldeiras, quanto por 
subirem e descerem os pistões dos cylindros com a máxima 
celeridade possível. Perto já o Amazonas ao Jejuy, que tentou 
mover-se para fora da barranca, fez signal com a mão o Chefe 
Barroso ao commandante Brito. Este gritou pela busina : 
A' meia força; em seguida: Para !... 

Successivamente diminuindo a marcha de seis milhas 
com que subia o Amazonas, e de cima do passadiço indicando 
o bravo Gustavino, ao cabo de marinheiros do leme, a direc- 
ção a seguir — bateo o talhamar da fragata no costado a bom- 
bordo da canhoneira Jejuy. Em seguida ordenou o com- 
mandante que andasse a ré, ameia força, a machina. Vio-se 
ao mesmo tempo amolgarem as chapas de ferro do costado 
do Jejuy, rangerem com um som vibrante e cavo, e depois 
escancararem larga fenda de alto a baixo, por onde entrou a flux 
a agoa então mais barrenta do rio. A guarnição aterrorisada 
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pela appariçâo daquelle novo monitor, como que resurgido 
dos tempos bíblicos, atirou-se espavorida ao rio, ganhando 
a nado a restinga na volta da ponta de Santa Catharina. Ao 
choque tremendo, a gente do Amazonas por sua vez sentio a 
reacção physica, estremeceo, assim como oscillaram as ver- 
gas e os mastaréos; mas, depressa, restabeleceo-se em tudo o 
equilíbrio. O corremâo do passadiço estremeceo porém ainda 
mais, e transmittio qual um dynamometro, o coefliciente do 
choque á máo do Chefe Barroso; pelo que disse o nobre 
Mestre ao commandante Brito: O beijo com o beque náo foi 
máo, precisamos dar mais outros. No mesmo instante afun- 
dava-se a bandeira paraguaya de envolta com a popa do Jejut, 
conservando este, porém, fora d'agoa a figura de proa, como 
que aterrada pela presença do forçoso monitor. 

A esse tempo se operava a mudança inexplicável no cara- 
cter do chefe Meza. Desatracando á pressa do costado da 
Parnahyba, consegue, de accordo com o signal feito, reunir- 
se ao Igurey, Pirabebê, Rangel e Yporá. Com tamanha força 
procura se escapar, tentando primeiro novo golpe de abor- 
dagem ao Jequitinhonha. O Marquez de Olinda e o Salto 
Oriental não podéram, entretanto, seguir em reforço da 
abordagem, nem também escapar-se: um porque abrisse agoa 
pelas pancadas que recebera da hélice da Parnahyba e nos 
turcos da popa se enrascasse com a sua enxárcia de proa ; 
outro por semelhantes' causas e provavelmente pela mortan- 
dade, sobretudo a devida ás carabinas das gáveas da Parna- 
hyba. De uma delias partira entáo a bala ogival que pene- 
trara na espádua esquerda do chefe paraguayo e seguira até a 
meio do pulmão direito. Debalde se esforçavam os médicos 
paraguayos dos navios em fugida a ofiferecer-lhe alguma espe- 
rança. O tiro da Parnahyba fora, com effeito, o derradeiro pro- 
testo da sua Bandeira por um momento profanada. O golpe 
de abordagem ao Jequitinhonha traduzia o pensamento da 
ultima ordem emanada do chefe Meza, recolhido já ao sço 
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leito de dor e talvez de arrependimento. D'ahi por deante 
assumio o sub-chefe Cabral o commando do resto da força 
paraguaya, tendo se passado da sua corveta, o Iguret, para 
bordo da capitanea, o Taquary. Cabral, porém, esperto, e 
que mui limitado papel representara em toda a batalha, reser- 
vou-se para este ultimo lance du courage du désespoir. 
Os esforços de todos elles por tal forma combinados e no 
sentido de levarem maior damno ao Jequitinhonha, excede- 
ram, como é sabido, á capacidade humana, e lograriam o fim 
em vista, se náo encontrassem soberba resistência. O Jequi- 
tinhonha realmente dobrara por sua vez de enthusiasmo e de 
valor. Com a gente ás bordas, ás peças, nas gáveas, dirigida 
por Lúcio, Peixoto, Freitas, Tamborim, Monte Bastos e 
muitos outros oíficiaes e praças da guarnição, rechaçara bri- 
lhantemente os furiosos inimigos. Desenganados estes e 
percebendo a resolução firme que trazia o Chefe Barroso de 
atravessal-os e mettel-os a pique, azeitaram atempo os eixos 
e peças das machinas, e escaparam-se Paraná acima, não obs- 
tante a caça porfiada em que os seguia o Beberibe e a Ara- 

GUART. 

Se muito continuara a sofifrer o Jequitinhonha em seo 
deplorável encalhe desde a volta do meio-dia e á queima 
roupa, pelo travez das baterias, os estragos se augmentavam 
pela nova abordagem e crescia também o numero de mortos 
e feridos. Eram alguns lançados pois fora de combate, na 
occasião exactamente em que aliás poderiam entoar calo- 
rosos vivas ao triumpho infallivel já das armas imperiaes. 
As perdas subiram sensivelmente a cincoenta praças, segundo 
consta do relatório do commandante, do qual me honro em 
transcrever o seguinte trecho : 

a Os Srs. officiaes da Armada e mais classes e bem assim 
os do contingente do i° batalhão de infantaria do Exercito, 
marinheiros e soldados, portaram-se em seos postos com 
muito valor e sangue frio. Sendo todos dignos de admiração, 
pois o fogo que soffremos foi vivíssimo. » 
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A respeito desta abordagem, da anterior e em geral da 
Batalha, disse o Major Peixoto : « A festa foi três vezes mais 
feia que a de Payzandú ; » ao que redarguio o nobre Chefe 
Barroso : Valha a verdade. » 

Antes dessa ultima abordagem dera-se um episodio, por 
um lado desagradável ainda que mui factível, mas por outro 
lado de grande effeito. Uma grossa bala partindo do meio da 
linha da bateria de Riachuelo, acerta na deriça da Bandeira, 
fazendo descer esta sobre a grinalda da popa. O imperial 
marinheiro Feliciano, immediatamente abraça-se com a Ban- 
deira, sobe com ella pela enxárcia da mesena a estibordo, 
monta-se na carangueija, segue de costas até á pena, onde a 
firma, desenrolando-a e pregando-a com tachas de cobre que 
apanhara ali na tolda. Feito isto, recolhe á enxárcia, dispara a 
pistola sobre o acampamento inimigo e desce, applaudido por 
ofHciaes e praças da guarnição. 

Tendo continuado a seguir avante o Amazonas depois do 
primeiro choque inflingido ao Jejut, encontrou em boa po- 
sição o Marquez de Olinda, que lograra desenrascar-se da 
popa da Parnahtba. Contra elle arremetteo, e seguio o Chefe 
Barroso, como bem o diz « a mesma manobra, e o inutilisou, 
e depois o terceiro que era o Salto, ficou pela mesma forma.» 
Diz mais o Chefe Barroso : 

« Os quatro restantes vendo a manobra que eu praticava, 
e que eu estava disposto a fazer-lhes o mesmo, trataram de 
fugir rio acima. Em seguimento ao terceiro vapor destruído, 
aproei a uma chata, que com um choque e um tiro foi a 
pique. Todas estas manobras eram feitas pelo Amazonas, 
debaixo do mais vivo fogo, quer dos navios e chatas, como 
das baterias de terra e mosquetaria de mais de mil espin- 
gardas. A minha tenção era destruir por esta forma toda a 
Esquadra Paraguaya, do que andar para baixo e para cima, 
porque mais cedo ou mais tarde havíamos de encalhar por 
ser naquella localidade o canal muito estreito. Sinto e sentirei 
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os quatro que se escaparam que teriam o mesmo fim, e a 
gloria teria sido completa. O que posso afiançar é que foram 
bem convidados. Acharam-se enganados ; os quatro que 
escaparam iriam mostrar ao déspota Lopez a maneira porque 
foram obsequiados. O meo sentimento foi náo dar a cada 
um o beijo como desejava, com o beque do grande Ama- 
zonas. » 

Destes claros termos do nobre Chefe Barroso consegui 
traçar a planta 4* que parece demonstrar aquelles heróicos 
feitos do vencedor de Riachuelo. 

A acção, qual se deprehende, reacção, os choques e os 
efifeitos contra os dous vapores e a chata, foram semelhan- 
tes ao do Jejut, quer no material, quer no pessoal, com a 
differença do porto de salvamento dos paraguayos em fugida. 
Entretanto passou-se tudo isto em Junho de i865, e já 
parece um sonho, um mytho, « sonhadas façanhas fabulo- 
sas, » qual succede ao contemplar-se a gloriosa campanha 
da Itália em 1796, em que o General Bonaparte excedeo 
também á força humana e conseguio prodigiosos resultados 
que lhe depararam o poder e o prestigio da realesa. 

Por esses gloriosos feitos do nobre Chefe Barroso e dos 
seos distinctos commandados, cantaram de norte a sul as 
lyras brasileiras, das quaes retinem a propósito, d'entre ou- 
tros, os seguintes carmes : 

« Juncam as margens húmidas, desertas, — farpados mas- 
tros e vencidas proas, — rotas granadas, desmontados bron- 
zes, — Trophéos de gloria. Rola ainda o rio — sangrentas 
vagas, palpitantes corpos ; — ruge ainda o canhão de echo 
em echo, — e o canto triumphal resoa ao longe. » 

« Abukir, Trafalgar e Navarrino, — filhas de heróica fai- 
na, altas victorias, — que, á Cruz dourada d'Ancora azu- 
lada — penduracs os brazões de vossos feitos, — tecei coroas 
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de coraes e algas — para a fronte enramar de Riachuelo. 
Arquejante de afan, tinto de sangue — surgio, qual vós do 
seio dos combates, — e aos brados do universo, ao som dos 
hymnos, — franqueia da memoria o excelso templo. » 

a Heróes, que ungira a dextra da victoria — no baptismo 
de sangue, eil-os grupados — da fragata immortal na praça 
d'armas — de entorno ao chefe seo, Barroso invicto, — que 
a epopéa naval sagrou seos nomes. — Como é grato depois 
de árduas pelejas, — limpando ás faces o suor e o fumo, — 
narrar acções de heroísmo, e em mil sorrisos, — e em gabos 
mil colher tão justos prémios, — e devassando as paginas 
da historia •^- aos deoses se irmanar, viver com elles — n'um 
infinito porvir de eterna fama ! » 

Suspendendo a narração a respeito do Amazonas, cumpre 
examinar o movimento e combate de cada um dos navios 
Beberibe, Iguatemt, Mearim, Araguart e Ypiranga, consi- 
derando primeiramente a victoria alcançada pela abordada 
canhoneira. 

A Parnahtba, com eífeito, depois de uma hora de acér- 
rima abordagem, sahio triumphante da lucta, ou porque de 
si mesma o podéra, ou em vista da chegada opportuna do 
Amazonas. A espuma que este arregaçava nas bochechas, 
não careceo de saltar dentro da popa da canhoneira, como 
— d'ancora o mar ferido em cima salta — no castello de um 
navio. Os abordantes de camisola encarnada, extincto o figu- 
rado incêndio, passaram a representar o papel de achas de le- 
nha em brasa, cahindo no rio; onde mergulhando e refluindo, 
deixavam apenas sobresahir ao lume d'agoa os topos car- 
bonisados e tão escuros como os seos próprios cabellos, 
negros, cerdosos e corridios. Assim buscavam elles a nado 
um ponto firme nas ilhas, passando-se também depois a 
largas braçadas para a margem do Chaco, na esperança de 
melhor destino, se é que não bracejavam de certo em direc- 

7 



— 82 — 

ção ao que de peior se lhes podia deparar. A deriça da 
Bandeira náo careceo de maior approximaçáo do Amazonas 
para emendar-se e levar ao penoi da mezena a garrida cor 
auri-verde. Tudo promptamente se restabelecia a bordo da 
Parnahtba. As escotilhas se desenceravam e se abriam, 
respirava a guarnição o ar livre ; pela escotilha grande subia 
o commissario Simões da Fonseca ,e a tempo ainda de mandar 
uma bala por despedida ao Taquary, Pela escotilha da Praça 
de Armas apparecia contente ò bravo Correia, e olhando para 
o que fora o alferes Thomaz a Costa, prostrado aos chaços 
da roda do leme, lançava ao rio aquelle charuto acceso que ia 
fazendo voar a canhoneira. Assim terminava a renhida abor- 
dagem, a mais celebre de tantas de que dá noticia a historia 
naval. Os — vivas — retroavam de novo ao desdobrar-se 
airosa a Bandeira nacional, ao som dos clarins e tambores, 
até chegar ao penol da mesena, içada a beijar pelo distincto 
guarda marinha Affonso Henrique da Fonseca. Vencedora a 
Parnahtba, ainda que facheada a cabeça do leme, atirava-se 
á machina e com os latinos e vela de estae a retaliar com o 
Salto Oriental, conseguindo o que melhor se comprehende 
dos respectivos trechos ofiiciaes : 

a 3i. — Atracados a elle, fiz saltar o i° tenente António 
Pestana, e o denodado imperial marinheiro de 2' classe 
Pedro Chaves, condecorado este com duas medalhas hu- 
manitárias de i' classe; sendo aquelle nomeado comman- 
dante da presa, e este designado para içar o pavilhão brasi- 
leiro no tope grande, o que fez; recolhendo a bandeira 
paraguaya, que se achava abatida, o guarda marinha Affonso 
Henrique da Fonseca. Canhões desmontados, cadáveres 
mutilados e moribundos que exhalavam o ultimo suspiro, eis 
o que haviam deixado os nossos encarniçados contendores. 

32. — Duas horas depois, atracou o escaler a bordo com 
as praças destacadas, por haver o guarda marinha Affonso 
Henrique reconhecido que o Salto ia a pique, como effec- 
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ti vãmente foi. Por isto fez embarcar as praças que podéram 
saltar, havendo recolhido o tenente Joáo Vicente Alcaraz 
commandante do Salto, gravemente ferido, e levemente fe- 
ridos dous marinheiros. 

33. — Junto faço annexo o mappa dos mortos, feridos e 
extraviados na abordagem de que acabo de fallar, e termi- 
nando este officio cumpro com o voto unanime desta guar- 
nição, depositando nas mãos de V. Ex. a bandeira para- 
guaya, arreiada do vapor Salto, para que V. Ex. lhe dê o 
destino que mais conveniente julgar para o brilho de nossas 
armas e recordação deste dia tão notável para a nossa his- 
toria naval. » 

Victoriosa a PARNAHTBA,desceo desgovernada agoas abaixo 
como se representa na planta 5', onde a largura do rio é indi- 
cada por um pouco mais da 3* parte da escala. 

O que depois lhe succedeo quasi que não pertence mais 
ao que falta a considerar da continuação da Batalha. 

A Araguary, subindo nas agoas do Amazonas que ia met- 
tendo a pique e disperçando a frota paraguaya, debaixo de 
nutrido fogo de parte a parte, descarregava, á pequena dis- 
tancia, a bateria de bombordo contra a gente e o costado do 
Paraguary, que tentava hostilisal-a, não obstante achar-se 
encalhado, tanta era a pertinácia, e temeridade de algumas 
praças ainda a bordo. Vendo aproximar-se o Ypiranga, 
gritou de cima do passadiço : Álvaro, toma conta deste, 
entrego-te elle aos teos cuidados e á presteza da tua arti- 
lharia. O estampido porém dos canhões, na melée do com- 
bate, não deixava perceber ao commandante Álvaro todas 
essas recommendaçóes ; comtudo, era elle bom entendedor, e 
meia palavra apenas lhe bastava. Proseguio portanto a Ara- 
GUART, sustentando vivissimo fogo de bala e metralha por 
estibordo contra o que lhe disparavam as baterias da bar- 
ranca. Rompendo galhardamente a tenacidade e resistência 
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das linhas inimigas, espertou a machina e seguio em por 
fiada caça ao resto da força naval de Meza, ou mais propria- 
mente á fugitiva esquadrilha de Cabral, que abandonava em 
tempo a destemida abordagem, levada por todos os lados ao 
Jequitinhonha. Corriam tristemente em debandada os quatro 
vapores inimigos, e o pequeno Rangel, a reboque do Ta- 
QUARY, adeante apenas de uma só canhoneira, se é que não 
premeditavam afastal-a do grosso da Esquadra. Os fogos 
entretanto não cessavam de parte a parte, jogando a artilharia 
da popa dos quatro vapores contra a proa da Araguart, que 
a poder de muita bala e metralha ia lhes causando impor- 
tantes estragos quer no pessoal quer nos altos e costados. 

O Beberibe, subindo nas agoas da Araguart, pelejou de 
'novo contra chatas e fortificações, vencendo também agoas 
acima as mesmas difíiculdades no segundo combate, porém 
mais exposto por seo volume á certeza das pontarias do ini- 
migo. Continuou depois, em conserva da Araguart, a per- 
seguir os navios fugitivos, aproveitando os tiros de bala e 
metralha da artilharia da proa, nos altos, borda e chaminés 
do Taquart, ao qual tanto se aproximou, na intenção de 
abordal-o e aprisional-o, que partio na popa delle o páo da 
giba. Guinando porém o esperto Cabral para a fralda de um 
banco, na intenção de attrahil-o, e não só percebendo o com- 
mandante Bonifácio o ardil e manha, como verificando até 
que o prumo lhe indicava apenas duas braças, achar-se a 
três milhas distante da Esquadra, e vendo que a noute não 
tardava, regressou com a Araguart, afim de protegerem 
ambos o Jequitinhonha e sustentarem com elle o terceiro 
combate. Os dous navios á queima roupa outra vez de Ria- 
chuelo, atiraram balas, bombas e metralha, até que fizeram 
calar ao por do sol as baterias do inimigo. 

Ao passarem os navios fugitivos á pequena distancia da 
ponta de Corriehtes, encorporou-se-lhes a canhoeira Ibera, 
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que por desarranjo da machina, náo tomara parte na Batalha. 
O Rangel deixou também de desempenhar o papel que lhe 
fora distribuído, e passou a representar o de rebocador do 
Taqaury para que chegassem todos juntos á sombra das for- 
tificações de Humaytá. 

O Ypiranga, ao chegar-se de novo para o inimigo, abrio 
galhardamente os seos fogos, desenvolvendo a mesma rapidez 
com que atirara no primeiro combate. A Iguatemt que o 
precedia na proa, guinou então para bombordo, aconser 
Ihando-o a fazer o mesmo para que não encalhasse. No entanto 
subia o Beberibe entre elle e a barranca, e tão próximo, que 
lhe ficava com a popa junto á sua amura de bombordo ; 
assim, tendo em vista livrar-se de qualquer tiro que delle. o 
attingisse, cahio a ré e guinou para a barreira. Seguio depois 
avante e arremetteo com a proa, de forte construcção, sobre 
uma chata armada de canhão de 68 e guarnecida por cerca 
de trinta praças, das quaes se atiravam algumas ao rio ao 
mesmo tempo que se afundava a chata. O Beberibe seguira 
então com a Araguart afim de accommetterem em viva caça 
aos navios fugitivos:. A Iguatemt proseguio agoas acima, 
atirando sempre com a artilharia de estibordo, e foi proteger 
o Jequitinhonha, empenhando-se no terceiro combate desde 
as 3 h. da tarde até ao por do sol, quando se calaram as bate- 
rias da barranca. Afundada a chata, accudio o Ypiranga ao 
signal do Almirante que o chamara á falia, em seguida ao 
signal collectivo que fizera : Reunam-se os navios distantes. 
Aproximou-se o Ypiranga tanto ao Amazonas quando este ia 
mettendo a pique um dos vapores inimigos, que em sua popa 
abalroou, causando-lhe insignificante avaria e soffrendo 
apenas a perda do páo da giba. Recebendo ali ordem do 
Chefe Barroso para tomar conta do Paraguary, sobre este 
arribou, mandando-lhe dous tiros de metralha, antes que lhe 
atirassem alguns de fusilaria a deminuta guarnição que nelle 
subsistia, a qual porém sem mais demora fugio, atirando-se 
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ao rio. Próximo ao costado do Paraguart, determinou o 
commandante Álvaro ao seo immediato i° tenente Cândido 
dos Reis que partisse n'um escaler com o guarda marinha 
Bueno Brandão, trinta praças de imperiaes marinheiros e do 
contingente, afim de tomarem conta do Paraguart, cumprindo 
assim também outro signal que içara logo o Almirante : 

« Abordar o inimigo, tomar-lhe a gente e guarnece-lo 
com a nacional. » 

Proseguio avante o Ypiranga, depois de largar o seo 
escaler, e foi atirando com a artilharia de estibordo contra 
as baterias que desfechavam ainda aturado e terrível fogo 
contra elle, o Jequitinhonha e os outros próximos navios 
da Esquadra, e se empenhou assim no terceiro e nutrido 
combate. Regressando o seo escaler, participou o i® tenente 
immediato, ao commandante no passadiço, que o Paraguart 
estava crivado de rombos e cheio d'agoa, e que ao saltar na 
tolda o I** sargento do corpo policial do Rio de Janeiro, 
Delfino Dias, encontrara um soldado paraguayo tão deste- 
mido que sobre elle avançara de espada em punho, e com 
tal Ímpeto, que não teve outro remédio, como o disse: senão 
atravessal-o com um golpe da bayoneta. 

A Iguatemt, ao travar o segundo combate, já não encon- 
trava navio algum a combater, visto que uns iam a pique 
pelos golpes do Amazonas e outros se escapavam rio acima. 
Empregava então a bateria de estibordo contra as chatas e 
as barrancas fortificadas, e atrevidas ainda, que lhe despejavam 
successivos tiros de bombas e metralha. Os foguetes con- 
greves, de espaço em espaço, listavam de fogo a massa do 
fumo esbranquiçado dos canhões que jogavam de parte a 
parte. Nesta occasião se conheceo que uma das balas de 
Riachuelo e que batera na culatra do rodisio de 68 a ré, era o 
ogival ou raiada e de calibre 24 a 32, a julgar pelos estilhaços 
encontrados na tolda. 

De pé no passadiço, ao lado do major do corpo policial 
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do Rio de Janeiro, António Luiz Bandeira de Gouveia, 
proseguia avante o bravo commandante Macedo de Coimbra, 
a jogar com a artilharia de estibordo e a receber continuas 
descargas do inimigo. Assim prolongou-se a barlavento do 
Jequitinhonha, no intuito de protegel-o e de sustentar um 
novo combate, ainda que na certeza de ser então inevitável o 
triumpho completo das armas brasileiras. 

Próximo ao Jequitinhonha, zunio por entre elle e o major 
Gouveia, quasi ás- 3 h. da tarde, uma bala da artilharia de 
Riachuelo, a qual de leve roçou o hombro do seo camarada, 
rasgando apenas a farda, sem deixar-lhe a minima contusão. 
Ambos sorriram-se e trocaram os ditos chistosos e apro- 
priados ao incidente. Mal acabava porém de sorrir-se o bravo 
Coimbra, sibilava a metralha de outra boca de fogo das 
baterias, e lançava-lhe uma lasca de ferro no tornozelo do pé 
direito. Coimbra, naturalmente pallido, não empallideceo 
mais, ao rojar o sangue da ferida, e ao tingir-se o tablado do 
passadiço, sobre o qual ficava inscripto o seo nome, recom- 
mendando-o á gratidão do Brasil. Coimbra, além disso, 
procurava disfarçar as dores e a gravidade do ferimento, e 
sustentar-se ainda no seu posto de honra. Gouveia, porém, 
aconselhava-o que descesse, para não aggravar-se a ferida. 
Dous officiaes mais próximos e alguns imperiaes marinheiros 
acercaram-se, no entanto, ao glorioso ferido e o conduziram 
á camará do navio. O medico promptamente accudio e pres- 
tou-lhe os soccorros precisos, recommendando-lhe, após o 
curativo, o maior repouso e completo socego de espirito. 
Coimbra, entretanto, prescendia de tudo e só cuidava, do seo 
leito de dores, em dirigir os movimentos e o combate da sua 
canhoneira. Esta exemplar e inexcedivel conducta merece 
lembrar-se, não por imperfeita descriptiva, mas, principal- 
mente, em virtude dos próprios trechos officiaes : 

a 5^ — Pouco depois de chegar a este ponto, sendo 3 h. 
da tarde, fui gravemente ferido por tiro de metralha na junta 
do pé direito, estando a meo lado o major do corpo policial 
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António Luiz Bandeira de Gouveia, ao qual felizmente 
passou de leve uma bala sobre o hombro esquerdo, rasgando 
apenas a farda sem a menor contusão. 

6" — Chamei immediatamente o immediato do navio e 
entreguei-lhe a direcção do fogo, recommendando-lhe que 
não desamparasse o Jequitinhonha e continuasse a o sustentar 
com o mesmo enthusiasmo na minha guarnição. 

70 — Fui logo condusido para baixo, afim de receber os 
soccorros médicos, e conheci então que estava inutilisado. 

8" — O meo immediato o i® tenente Joaquim Xavier de 
Oliveira Pimentel, que, cheio do seo costumado enthusiasmo 
foi occupar o meo lugar, foi morto cinco minutos depois, 
por uma bala de artilharia que levou-lhe a cabeça. 

go — Continuou a sustentar o fogo com igual ardor o 
I** tenente José Gomes dos Santos, cumprindo á risca todas 
as ordens que eu da camará lhe mandava, até que ás 6 h. da 
tarde calaram-se as baterias de terra e terminou todo o 
fogo. » 

• 

O immediato, i** tenente Oliveira Pimentel, ardente, 
bravo, corajoso, não podendo acompanhar o seo illustre 
commandante até á camará, assumio, como devia, o logar 
de honra no passadiço. Chegando ahi, lançou os olhos para 
o sangue, ainda quente, do seo glorioso amigo ; apertou, 
commovido, a mão do bravo major Gouveia ; passou respei- 
tosamente por cima daquella espécie de velludo purpurino 
estendido na largura do passadiço ; e sem calcular que devia 
postar-se no extremo a bombordo, perfilou-se, destimida- 
mente, junto ao gradil do topo de estibordo. O canhão 
de Riachuelo que disparara ás 3 h. a terrível metralha, 
jogou depois com bala rasa. A posição da Iguatemy era 
idêntica, a proteger por bombordo o Jequitinhonha. Re- 
sultou, portanto, que a trajectória da bala do mesmo ca- 
nhão, passando ali n'um ponto mais próximo, ás 3 h. 5 m., 
em vez de cahir aos pés do bravo Pimentel, lhe acertasse. 
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desditosamente, na altura do coUo do pescoço. Bala e cabeça 
se adheriram, cahiram além no rio, deixando circumvoluçôes 
á flor d'agoa, successivamente menos tintas pelo sangue 
daquelle joven e esperançoso oflicial da Armada brasileira. 
O corpo no entanto debruçou-se á borda do passadiço, fi- 
cando os braços pendentes por ante avante; os pés se embara- 
çaram entre os balaustres; o sangue rojava em abundância, lan- 
çando a dor e o pesar por entre as fileiras dos combatentes. 
O bravo major Gouveia, ofliciaes e imperiaes marinheiros 
I desenvencilharam o corpo do joven i** tenente, ainda de 
baixo de chuva de balas, metralha, e coriscos dos foguetes 
congreves. Com o maior respeito e condolência levaram-o 
a braços até ao seo beliche na Praça de Armas. O medico 
sollicito aproximou-se, vindo de junto ao commandante ; 
olhou para o corpo estendido, e, de certo, nâo teve mais do 
que registrar este outro caso do capricho dos projectis. 

Por sua vez assumio o logar de honra no passadiço o 
i<* tenente José Gomes dos Santos, official mais antigo depois 
do 2° commandante, i** tenente Pimentel. Chegou-se elle ao 
major Gouveia, evitando os extremos, e ambos proseguiram 
na direcção do combate, mandando a respectiva gente, 
segundo às ordens transmittidas da camará pelo denodado e 
mal ferido commandante Macedo de Coimbra. Assim con- 
servaram-se pelejando á queima roupa dos fogos de Ria- 
chuelo, até que se calaram as baterias ao pôr do sol. 

Terminados, portanto, os feitos da Iguatemt, e pouco 
mais restando a dizer a seu respeito, tratarei de apreciar os 
movimentos e combates da Mearim, ponderando primeiro que 
de todos os navios brasileiros náo houve um só que tivesse 
a lamentar perdas mais sensíveis do que a Iguatemt, onde 
foi gravemente lançado fora de combate o commandante e, 
mais deploravelmente, o seo official immediato. No entanto, 
facto estupendo e miraculoso ! Em mais de três horas 
exposto o navio, nos vários combates e no primeiro ataque, 

7. 
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aos fogos do inimigo e quasi sempre á queima roupa, limi- 
taram-se as perdas por entre as demais praças, a i imperial 
de 3' classe e 3 soldados feridos, como se lê no próprio rela- 
tório. 

Antes ainda de tratar da Mearim, releva declarar que as 
circumstancias de tempo da abordagem da Parnahyba, come- 
çada a I h. da tarde, e da chegada da Iguatemt ao terceiro 
combate, ás 3 h., sáo de tamanho alcance que, sobre ellas, 
quaes os poios de uma agulha, se orienta historicamente a 
presente carta descriptiva ou detalhado estudo a respeito da 
memorável Batalha de Riachuelo. Sem declaração de horas 
e minutos, de circumstancias de logar, de movimento, de 
individualidade, não sei como se possa comprehender a 
descripção de um grande e complexo acontecimento. 

A Mearim, voltando agoas acima no logar onde virara o 
Amazonas com o signal no tope de ré, « atacar e destruir de 
perto o inimigo », vendo alagada a Belmonte e içado o signal 
a as bombas não dão vasão », guinou sobre ella afim de 
prestar-lhe soccorro. Verificando porém estar encalhada e 
livre de perigo, espertou a machina e seguio a passar á falia 
do Amazonas. Ahi recebeo ordem do Almirante « de atacar 
de perto o inimigo ». Convém declarar a respeito ainda da 
Mearim que no primeiro combate repellira, com denodo e a 
poder de muitos tiros de artilharia e fusilaria, a tentativa de 
abordagem de alguns vapores inimigos, passando nesse mo- 
mento o pratico Piedemonte, italiano, a tomar conta da roda 
do leme, onde se conservou até ao fim da Batalha. Proseguindo 
avante, no segundo combate, sustentou a Mearim nutrido 
fogo com a bateria de estibordo, contra chatas e fortificações 
do inimigo, que despejavam, particularmente estas, vivíssimas 
descargas de artilharia e mosquetaria. Achando-se então 
próxima ao Amazonas, que arremettia de beque em riste contra 
o Marquez de Olinda, e vendo içada neste ainda a bandeira 
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tricolor, obrigou-o, com um tiro do rodisio de proa e atra- 
cando-se-Ihe ao costado, a arrear a bandeira, antes que se 
afundasse elle de todo. Descendo ao mesmo tempo desgover- 
nada a Parnahtba, prestou-lhe os serviços necessários e 
acompanhou-a, deixando-a fundeada e longe do alcance do 
inimigo ; tendo conseguido antes salvar-lhe duas praças, que 
desciam á tona do rio, e quasi asphyxiadas. Tornando agoas 
acima, recolheo também dous soldados paraguayos feridos, 
bracejando ao seu costado, aos quaes ministrou os soccorros 
necessários. Atracando depois ao Salto Oriental, transpor- 
tou para bordo o commandante Alcaraz e filho, ambos feri- 
dos, mormente o ultimo. 

Sendo, como antecedentemente ponderei, esta. a phase 
mais confusa da Batalha, aquella em que particularmente as 
peças officiaes de alguns navios difíicultam a deducção e 
apreciação exacta dos factos, parece conveniente referir os 
tópicos mais importantes do relatório da Mearim : 

«9. — Minutos depois destacavam do grupo sete vapores 
e tentavam abordar esta canhoneira, mas foram repellidos 
pelas repetidas cargas de artilharia e mosquetaria que vomi- 
tavam sobre elles os flancos da canhoneira. 

i3. — Deixando-a fundeada (a Parnahtba) fora do alcance 
do inimigo, segui agoas acima com destino ao vapor Mar- 
quez DE Olinda, que apesar de vencido, trazia içado a ban- 
deira paraguaya : atraquei a elle, fiz dar fundo e arrear a 
bandeira. 

14. — Cumpre-me dizer a V. Ex. que recolhi dois solda- 
dos inimigos feridos, e que prestei-lhes os soccorros de que 
necessitavam. 

17. — Já tive occasiáo de enviar aV. Ex. a relação dos 
mortos e feridos em acção ; entre os primeiros conta-se o 
intelligente guarda marinha António Augusto dç Araújo 
Torreão, 
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1 8. — Os officiaes e mais praças da guarnição desta canho- 
neira e o contingente do corpo policial, cumpriram bem o 
seo dever. 

19. — O 1° tenente Augusto Cezar Pires de Miranda, meo 
immediato, náo tinha logar a bordo, em toda a parte eu o 
via prevenindo e dispondo as cousas para a boa marcha da 
acção, e nos momentos, em que a peleja se tornou mais re- 
nhida, mais calma e sangue frio apresentou. 

20. — O 1° tenente Arnaldo Leopoldo de Murinelli, com- 
mandante da bateria, foi incansável no cumprimento do seo 
dever. 

21. — O 2° tenente Felinto Perry, commandante da 2* ba- 
teria, é um ofEcial distincto por sua coragem e ardor no 
combate. 

22. — O aspirante Joaquim Cândido do Nascimento, 
esteve durante a acção ás minhas ordens, sempre a meo lado 
e muitas vezes seguio a mosquetaria com uma clavina em 
punho. 

23. — O commissario José António de Souza Guimarães e 
o escrivão João Evangelista de Menezes, no difficil e impor- 
tante posto de distribuir munições, prestaram valiosíssimos 
serviços, de sorte que nunca deo-se falta daquelles ar- 
tigos. 

24. — O capitão do corpo policial António José da Cunha 
e os alferes Firmino José de Almeida e João Carlos de Mello 
e Souza, tornaram-se dignos de menção pela actividade e boa 
direcção que deram ao contingente daquelle corpo. 

25. — O pratico Santiago Piedemonte, nunca abandonou 
a roda do leme e governou o navio até o fim do combate. 

26. — Seria injusto se deixasse de recommendar a V. Ex. 
o sargento do batalhão naval Augusto Pires Ferreira ; esta 
praça esteve acima de todo o elogio. Não devo esquecer o 
carpinteiro José Malaquias de Souza, que mais de uma vez 
teve de sahir ao costado para tapar os rombos. A machina 
funccionou sempre bem. » 
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Reproduzidos os tópicos mais salientes do relatório do cir- 
cumspecto commandante da Mearim, e os das outras idênticas 
peças oflBciaes, no intuito de comprovar o quanto é difficil 
relatar exactamente a complicada Batalha de Riachuelo, de- 
parou-se o ensejo de ficar assim attestada, officialmente, a 
maneira louvável, como o disse, pela qual tratava elle e 
distinguia os seos camaradas e demais commandados. Releva 
insistir neste ponto, ao considerar que nem todos os rela- 
tórios dos navios foram táo sollicitos, como o deveram ser 
em virtude de artigo expresso do Regimento Provisional, 
e de outro genérico, declarando ser tamanha a autoridade do 
commandante, a ponto de comprehender a todos da sua 
guarnição. Além d'isto, é geralmente sabido que um navio em 
combate, entre muitos outros, assume o caracter de unidade 
de força, e náo a importância da collectividade efficiente, 
susceptível de escapar em seos menores detalhes á compre- 
hensáo de uma só entidade, principalmente quando succedem 
as operações n'um rio de pouco fundo, cheio de voltas e de 
passos estreitos e difficeis, como de modo exemplar o declarou 
o nobre Chefe Barroso : 

i5. — Qualquer distincção que faça necessariamente terá 
de desgostar, pois entretido com o querer anníquilar toda a 
Esquadra Paraguaya, náo tive tempo para minuciosamente 
reparar para cada navio sobre si, os quaes muitas vezes nas 
voltas os perdia de vista ; mais adeante eu informarei pelos 
dadosjque for colhendo. Sei com evidencia, por se achar 
commigo, sempre a meo lado, no posto de honra sobre o pas- 
sadiço do vapor Amazonas, o seo Commandante, o Capitão 
de Fragata Theotonio Raymundo de Brito, que se portou 
com bravura e sangue frio, dando sempre as disposições que 
no caso eram precisas. Todos os officiaes se portaram como 
deviam e entre estes o i° tenente José António Lopes, encar- 
regado da bateria á proa, que o vi portar-se com coragem e 
bizarria. Menciono este official, não por fazer distincção dos 
outros, mas sim por ter pesado sobre élle uma nódoa que 
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satisfactoriamente a destruio. O Coronel João Guilherme 
Bruce, Commandante da Brigada, já conhecido por sua bra- 
vura, me coadjuvou, fazendo dirigir a tropa aos logares que 
mais convinha paraoffender o inimigo. » 

Talvez náo possam todos avaliar esta prova mais, da mag- 
nanimidade do Chefe Barroso. Pesava, de feito, alguma 
duvida sobre o caracter militar do i® tenente Lopes, desde 
o combate de Payzandú, pelo que fora enviado para a Es- 
quadra em operações no Paraná, afim de rehabilitar-se na 
primeira opportunidade. O Chefe Barroso poderia ter man- 
dado destacal-o para outro navio, privando-se de ratificar ou 
de rescindir a duvida. Entretanto resolveo julgal-o, deter- 
minando que tomasse elle.um posto dos mais arriscados, 
qual era a bateria da proa. Convencido assim da coragem e 
bizarria daquelle seo camarada, mencionou em seo próprio 
relatório da jornada « que a nódoa tinha sido nâo só apa- 
gada, como destruída até satisfactoriamente. » 

Prolongando-se a Araguart a barlavento do Jequitinhonha, 
sempre debaixo de crudelissimo fogo das baterias de Ria- 
chuelo, conseguio largar por máo a corrente de uma chata 
artilhada com peça de 8o, e que junto a elle fundeara, durante 
a primeira investida da Esquadra ao longo do canal, e conti- 
nuara a hostilisal-o, á queima roupa, até á subida do Chefe 
Barroj,o, no segundo e decisivo combate. Atrevida e perti- 
naz a chata, por tanto tempo a mahratar o Jequitinhonha, e 
abandonada pela guarnição, que fugira a nado para o riacho 
á sombra das barreiras, atravessou-se ao gume da correnteza 
do rio e foi cahindo, desgarrada, até encostar-se á barranca, 
na volta da ponta de Santa Catharina. 

Augmentava a chata o numero das que eram já bastantes 
para gloriosos trophéos da esplendida victoria. Este accres- 
cimo dos trophéos se confirma pelo final do trecho seguinte 
do memorandum do nobre Chefe Barroso : 

íc Quando é que apparecerá esse decantado General Ur- 
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quiza, para fazer correr a Robles. O negocio náo vae a vapor, 
nem táo pouco a cavallo. Quando o Exercito do Rio Grande 
náo chegava a Payzandú, todos os dias eram censuras ; mas 
como o negocio é Argentino, háo de calar e dar desculpa, 
que aos Brasileiros nâo as admittiriam. As cinco chatas com 
as peças me estáo estorvando muito ; estimaria desfazer-me 
delias, pondo-as em parte segura. » 

Coube também á Araguary o brilhante successo de fazer 
arrear a bandeira e flammula da Republica, tremulantes no 
Marquez de Olinda, quasi afundado ; e de fazer desdobrar-se 
nelle, do tope grande, a Bandeira auri-verde, qual a que seis 
mezes antes fluctuava-lhe sobre a grinalda da popa, quando á 
sombra da paz, subia com destino á província de Matto-Grosso. 
O mensageiro da amizade e do progresso, Marquez de Olinda, 
recuperava assim, ainda que mal ferido, a liberdade, e suc- 
cumbia afortunado sob as próprias cores do seo libérrimo paiz. 

Bandeira e flammula da Republica, foram de direito de- 
postas nas máos do Chefe Barroso, como esplendidos tro- 
phéos da gloriosa lucta, conforme com o trecho official do 
relatório da Araguary : 

a 3o — Acompanha a esta parte a bandeira e flammula da 
republica do Paraguay, que indevidamente se ostentavam no 
vapor Marquez de Olinda, que tomamos ao inimigo na occa- 
siáo de fazermos os prisioneiros, as quaes deponho nas mãos 
de V. Ex. por lhe pertencerem de direito. » 

Coube ainda á Araguary a fortuna de aprisionar vinte e 
uma praças de bordo do Marquez de Olinda, inclusive o 
commandante tenente Ezequiel Robles, irmão sénior do 
general em chefe da Republica, general que, deposto de Ria 
chuelo, passara tristemente a operar em Corrientes. 

Ezequiel, gravemente ferido por uma bala de fusil nas 
costas e por mais outra no tronco do braço esquerdo, 
entregou, na própria camará do navio, a sua dourada e 



- 96 - 

polida espada de combate, ao cavalleiro commandante da 
Araguart, a cujo bordo saboreou, não obstante, um cálice 
de bom vinho do Porto. Foi depois conduzido para bordo 
do Amazonas, afim de ser tratado e amputado pelos médicos 
brasileiros. Ezequiel, porém, tenaz, rancoroso, fanatisado 
pelo seo reapparecimento em Assumpção, despedaçou os 
apparelhos cirúrgicos e succumbio afogado em seo próprio 
sangue. 

O Ypiranga subio debaixo de vivo fogo, segundo ficou 
expresso, com a gente exposta sempre e quasi a descoberto, 
em consequência da borda muito baixa, e com o bravo com- 
mandante, entáo perfeitamente calmo e satisfeito no passadiço, 
e assim reunio-se aos outros camaradas, afim de augmentar 
a protecção que elles dispensavam ao infeliz Jequitinhonha, 
onde sustentaram enérgico e nutrido fogo, até calarem-se ao 
pôr do sol as baterias do inimigo. 

Referidos os movimentos, ataques e effeitos desses navios 
da gloriosa Esquadra, no segundo e terceiro combates, 
decisivos e victoriosos, sobre chatas, vapores e fortificações 
do inimigo ; comprovado principalmente pelo relatório do 
Chefe Barroso que todas essas operações e manobras se reali- 
savam « debaixo do mais vivo fogo quer de navios e chatas 
como das baterias de terra e mosquetaria de mais mil espin- 
gardas », cumpre voltar ainda á contemplação desses famosos 
golpes do Almirante, e por fim felatar o que sobra a consi- 
derar do que toca, propriamente, á memorável jornada. 

O heroe da Batalha, qual o famoso gardingo Eurico em 
seo negro corsel derrubava com a pua de ferro as hostes 
mouriscas, assim com o talhamar do grande Amazonas, 
dilacerava e anniquilava a maior parte da frota inimiga, e a 
teria esmagado totalmente, se não se escapassem em tempo os 
que preferiram salvar ingloriamente a vida, a morrer na lida, 
felizes e cobertos de gloria. 
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Por estes feitos do nobre Chefe Barroso e dos seos bravos 
commandados, resoaram applausos da imprensa estrangeira, 
e retiniram de norte a sul as lyras brasileiras, dentre outros, 
os seguintes carmes : 

« O raio illuminou a terra nesse instante, frenética e 
viril ergueo-se uma nação. » 

a Ella estava também — espectro pavoroso — do Amazonas 
a bordo, ao lado de Barroso, — da pólvora cercada, em pé 
sobre o convez... quando á voz do valente — o monstro foi 
bufando, — calados os canhões... navios esmagando, — a 
deusa varonil de amor cahio-lhe aos pés !... » 

« Salve da guerra deusa, archanjo da batalha ! — que voas 
no vapor, que ruges na metralha ! — Que cantas do combate 
aos infernaes clarões!.. — Quando arrancas do brônzeos 
cânticos malditos, — O céo é fogo e aço, o ar — pólvora e 
gritos., e ferve e corre o sangue, em quentes borbotões... » 

« Salve tu que nos deste o sonho da vingança ! — o gladio 
da justiça, o raio da esperança!... e da gloria cruenta o ma- 
gico esplendor ! » 

a O raio illuminou a terra nesse instante, frenética e viril 
ergueo-se uma nação !... » 

Destruídos e afundados os três vapores inimigos e uma 
das chatas, como o representa a 4* planta ; resolvida brilhan- 
temente a crise da Parnahtba, seguio impávido o AMAZONas 
atravez do vivo fogo das baterias e chatas, contra as quaes 
despejava toda a banda de estibordo, descarregando com 
metralha, sobre as ilhas, a artilharia do bordo opposto. Assim 
proseguio até prolongar-se a estibordo do Jequitinhonha, 
ficando entre este e as ilhas. Certificando-se de que o navio, 

8 
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â IguatemY , que protegia aquelle, do lado da barranca, des- 
empenhava com denodo e constância o seo dever, recebeo ao 
mesmo tempo a infausta noticia dos acontecimantos nella 
occorridos. O coração confrangio-se-lhe, o semblante e a 
côr mudaram um pouco ; o habitual contentamento da sua 
grande alma pareceo querer então abandonal-o. Entretanto, 
a missão não estava concluida ; o dia de gloria offerecia-lhe 
ainda mais de uma hora de luz e, no dizer do mestre dos 
mestres, ponderava — que não estava tudo acabado, quando 
restava ainda a fazer alguma cousa. 

Dando volta, portanto, agoas abaixo, como figura a 5*^ 
planta, que representa a maior largura do rio, muito me- 
nor do que a natural pela respectiva escala, passou de novo 
o Almirante, em pé no passadiço, sob a « chuva de respeito » 
de balas, congreves e metralha do inimigo, respondendo 
energicamente com a bateria de bombordo e disparando a de 
estibordo contra as ilhas, das quaes irrompia o fogo rolante 
da mosquetaria paraguaya, encoberta nas mattas. Sob as ul- 
timas abobodas de projectis da grossa artilharia das barreiras 
e chatas, sob vivas parábolas da saraiva de balas de fusilaria 
de um e outro lado do rio, sob luzentes arcos da trajectória 
dos contínuos e sibilantes congreves, e também aureolado 
pelas nuvens esbranquiçadas de tanta pólvora inflammada, 
passou assim incólume, pela terceira vez e victorioso, o nobre 
e inclyto Chefe Barroso. Olhando então para o relógio, vio 
que eram 4 horas, e comprehendeo que até ao pôr do sol podia 
deixar totalmente varrido, de inimigos, o campo da Batalha. 

Seguio, pois, immediatamente em direcção ás quatro 
chatas, que ostentavam desfraldada e arrogante, á popa de 
cada uma, a bandeira tricolor, posto que já sujeita a pedir 
antes a protecção da Bandeira auri-verde, propriamente a da 
civilisação, da indulgência, da paz e da justiça. 

Chegando o Amazonas á curta distancia das chatas, recebeo 
delias ainda alguns tiros, que não foram mais do que os der- 
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radeiros ou os últimos arrancos desse resto da frota de Meza. 
Tamanha pertinácia do inimigo, em momento em que nenhu- 
ma esperança mais devia nutrir, foi justamente contestada 
pela bateria de proa do Amazonas, e com bala e metralha. 
Vendo o Chefe Barroso que osparaguayos desarmados se ati- 
ravam delias ao rio e fugiam a nado para a margem correntina 
que lhes demorava á «curta distancia», mandou cessar o fogo, 
diminuir a marcha do navio e parar acima das mesmas cha- 
tas. Arreou-se entáo e guarneceo-se o único escaler, em bom 
estado, neUe embarcou o guarda marinha que estava no 
passadiço ás ordens do Almirante, e seguio rio abaixo sobre 
as chatas. As baterias de terra, a cavallaria e fusilaria da 
barreira de Santa Catharina convergiam, quanto era possível, 
as descargas sobre a impávida embarcação. O sol, felizmente, 
depois das 4 horas ia rasando os topes das mattas do Chaco, 
e dardejando ofFuscantes raios, em chapa, nos olhos do ini- 
migo, os quaes impediam que acertasse elle as pontarias. O 
escaler entretanto pouco seguia, tomava muito agoa, sendo 
necessário que o fossem estacando a poder de balde e verte- 
douros. junto emfim á barranca, tratou o guarda marinha de 
abossar as chatas com as próprias espias delias, na maior 
parte arrebentadas ; fez passar um cabo á proa da primeira, 
n. 19, planta 5*, saltou a bordo delias, arreou de cada uma 
a bandeira, tornou ao escaler, e fixo o reboque, remou para 
o Amazonas, á popa do qual deo-se volta redonda ao cabo 
geral do reboque das quatro presas. Atracando ao costado, 
subio o guarda marinha, dirigio-se ao passadiço, e cheio de 
satisfação, egual á que reinava a bordo do Amazonas, depoz 
nas mãos do nobre Chefe Barroso os quatro soberbos tro- 
phéos, ainda quentes do fogo dos combates ; trophéos repre- 
sentantes de outros quatro mais poderosos que desciam, 
porém, jungidos e atrelados á alheta do formidável e famoso 
ginete da Batalha. Os canhões das chatas reverberavam ainda 
o calor dos últimos fogos, lançados por despedida contra a 
clava de Hercules — o beque do famoso Amazonas. 



— lOO — 

Ao largar o escaler com as chatas de sob as barrancas, 
zuniram as descargas das bocas de fogo mais acima, e as da 
cavallaria e infantaria mais abaixo, no planalto da barreira 
de Santa Catharina. O sol, porém, batendo em chapa nos 
olhos vivazes do inimigo, impedia que visasse elle com certeza 
as pontarias. 

Deos, sobre tudo, e como sempre, protegia a causa nobre 
e santa da justiça. As balas, bombas e metralhas zuniam, 
voavam, dispersavam-se, gravitavam e sumiam-se, emfim, no 
seo melhor e mais justo destino. As agoas revolviam-se, a 
poeira alevantava-se nas ilhas, arvores tombavam e mergu- 
lhavam as copas no rio. 

O astro do dia, a testemunha immensa, que de tâo alto 
contemplara os gloriosos lances da Esquadra Imperial, e que 
ia se afundando para além das mattas seculares, á margem 
direita ali do Paraná, e mais volumoso, apparentemente, como 
que satisfeito pelo triumpho esplendido das Armas brasilei- 
ras, batia de chapa, realmente, contra os olhos vivazes do 
inimigo. Os derradeiros feixes de luz, entretanto, illumina- 
vam as barreiras alterosas, e nâo menos illuminavam as ilhas 
adjacentes. Assim, de bordo do infeliz Jequitinhonha, de 
bordo dos quatro navios que o protegiam, Araguary, Bebe- 
RiBE, Iguatemt, Ypiranga, podia distinguir-se um curioso, 
talvez original e estupendo espectáculo. As copas das arvo- 
res, do primeiro plano das fortificações, viam-se tombadas e 
roçando o chão, quaes desmedidos chapéos de chuva, de tela 
verde escuro, que houvessem sido lascados, na altura da 
mola superior, por violenta rajada de terrível cyclone. O 
plano alcantilado das barreiras, avermelhadas a guisa de 
zarcão desmaiado, apresentavam contíguos e negros furos, 
devidos aos projectis.da Esquadra, como se desempenhassem 
ellas o papel de vastas caldeiras tubulares, sobre que assen- 
tasse a fremente pachina de guerra, e de alta pressão, dg 
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dictador, ou mais particularmente dos engenheiros, coronel 
Bruguez, de artilharia, Thomaz Aquino, de infantaria, e Ca- 
balero Perez, de cavallaria. Ao nascente das ilhas mais próxi- 
mas, viam se mattas lascadas e debruçadas, em montões, 
para a banda do poente. De bordo da Parnahyba, mais abaixo, 
da Belmonte, Mearih, e depois, do Amazonas, divisavam-se, 
.mergulhando no canal estreito da Palomera, copas de arvores 
colossaes, fachinadas pelas balas da bateria de Riachuelo, e 
outras até desaraigadâs por efifeito da explosão das grossas 
bombas da mesma bateria. Sobre a faixa das agoas decorriam 
mastaréos, vergas, taboas, remos, escaleres rotos, palpitantes 
corpos, veios de sangue e mais outros despojos da sangrenta 
lucta. Corriam agoas abaixo : 

« Farpados mastros e vencidas proas, 
Trophéos de gloria. » 

Corriam também : 

« Sangrentas agoas, palpitantes corpos. . . » 
Despojos, innumeros, da Batalha !. . . 

« Mortos, feridos, moribundos iam 
D'entre destroços sobre, as rubras agoas. » 

Proseguindo o Amazonas com as chatas e o escaler a rebo- 
que, alliviado já de cerca de i5 toneladas de carvão, de uma 
enorme ancora da rossa e parte da amarra, levadas por um tiro 
das chatas ; alliviado da quantidade de pólvora e projectis de 
grosso calibre empregados em mais de trezentos tiros; alliviado 
do peso dos escaleres, que ficaram quasi todos destruídos, e do 
material perdido nos altos, costado, apparelhos e arvoredo, e 
principalmente ganha a Batalha, e varrido o campo de ini- 
migos, deo volta agoas acima sob os cuidados do pratico 
Bernardino, e seguio avante, afim de ir ancorar bem próximo 
á Belmqntp» 
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O Beberibe e a Araguart, segundo ficou expresso, tendo 
subido em perseguição dos maltratados navios da esquadrilha 
de Cabral, que chegaram por fim em miserável estado a Hu- 
maytá, desceram da altura de Corrientes e vieram, quasi ao 
pôr do sol, reunirse á Iguatemt, afim de protegerem o insal- 
vavel Jequitinhonha. 

A Mearim prestou o reboque á desgovernada Parnahtba, 
até largal-a fundeada em posição distante do inimigo. 

Terminada quasi a descripçâo, posto que muito por alto, 
do que respeita propriamente á memorável e esplendida bata- 
lha naval de Riachuelo, ferida em ii de Junho de i865 ; ca- 
bendo-me somente considerar ainda a posição do Amazonas, e 
principalmente o proceder sublime e edificante do nobre Chefe 
Barroso, ao largar ancora, após tamanhos trabalhos, perigos 
e até responsabilidade, como nunca houve maior para toda 
a Marinha Brasileira; parece-me chegado o momento de ren- 
der o meo preito de consideração, amizade e confraternidade 
a tantos bravos do Exercito e da Armada, que se cobriram de 
louros, e se recommendaram á gratidão nacional, por seus 
relevantes feitos nessa gloriosa jornada. No entanto, em me- 
moria dos bravos que subiram então ao Pantheon da gloria, 
e já depois, e, por fim, no remanso da paz, cantem suave 
endecha, « não a agreste penna e phrase rude », mas as cordas 
plangentes da Lyra da Victoria. 

« Não deploreis os filhos, nem consortes, 
Que a Pátria o que lhes deo á Pátria deram, 
A vida, o lustre, o nome, a honra, a fama, 
A gala triumphal envolve o luto ; 
Nem verte altiva dor mesquinho pranto ! 
Canta resignação nos unja os lábios 
Com os hymnos sacros da cabal victoria. 
Oh ! elles conquistaram a eternidade. 
Homens succumbem e resuscitam deuses ! » 
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FRAGATA AMAZONAS. 

AmuidA. 

Comm. Cap. de Fragata.. Theotonio Raymundo de Brito. 

Capitão Tenente Delphim Carlos de Carvalho. 

Primeiro Tenente Luiz da Costa Fernandes. 

» » José Hyppolito de Menezes. 

» » Carlos Frederico de Noronha. 

» » José António Lopes. 

Segundo » Júlio César de Noronha. 

Guarda Marinha José Ignacio da Silva Coutinho. 

» » Manoel José Alves Barbosa. 

Segundo Cirurgião Dr. Joaquim da Costa Antunes. 

Pharmaceutico José Caetano Pereira Pimentel. 

Capellão P« F. do Carmo Guimarães Diniz. 

8. 
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Commissario de i* classe. • Igaacio da Silva Mello. 

Escrivão de 2* classe Carlos Augusto Ribeiro Campos. 

Pratico Bernardino Gustavino. 

SzeieiU. 

Coronel Comm. da Bríg. . . João Guilherme Bruce. 

Tenente assistente. ..... . José Clarindo de Queiroz. 

Alferes » Emiliano E. de Mello Tamborim. 

Cadete addido Francisco Félix de Bruce. 

Capitão Francisco Borges de Lima. 

Tenente António Ray mundo Caldas. 

• Roberto F. da Costa Sampaio. 

Alferes Jacintho A. da Cunha Rocha. 

» Manoel da Silva Rosa Júnior. 

» • Carlos Ignacio da Rocha. 

Cadete Augusto F. Pereira de Carvalho. 

» Marcellino Jorge de Campos. 

» Manoel A. de Souza Carneiro. 

9 C. Bandeira de Mello Loureiro. 

» Manoel Nonato Neves Seixas. 

» Augusto Cezar de Alencar. 

» Manoel Eustachio Luiz da Silva. 

» Leopoldo Custodio da Rocha. 

» Brasiliano B. de M. Loureiro, m. c. 



CANHONEIRA IGUATEMY. 



Commandante i« Tenente. Justino José de M. Coimbra, f. g. 

Primeiro » F. Xavier de O. Pimentel, m. c. 

• ' • José Gomes dos Santos. 
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Piloto João Bernardino de Araújo. 

Segundo Cirurgião Dr. Joaquim de Carvalho Bettamio, 

Commissario extran Francisco Martins de O. Godoy . 

Escrivão José Bonifácio de Azambuja Neves 

Pratico Thomaz Manceira. 

Ezerelt*. 

Tenente Coronel João José de Brito. 

Major ... António Luiz B. de Gouvea, /. /. 

Capitão. . . « Domingos Carlos de Sá Miranda. 

Tenente Pedro Martini. 

» Cândido J. C. da Silva Bourbon. 

Alferes Luiz José Garcia. 

» António Luiz Rodrigues. 



CORVETA PARNAHYBA. 

Armada. 

Comm. Capitão Tenente. Aurélio G. Fernandes de Sá. 

Primeiro Tenente Felippe Firmino Roiz. Chaves. 

» » A. P. de Albuquerque Cavalcanti. 

D jo Miguel Joaquim Pederneira. 

» D Miguel António Pestana. 

Guarda Marinha Aífonso Henrique da Fonseca. 

i> » José Guilherme Greenhalg, m. c. 

Commissario de 2^ classe. . Pedro Simões da Fonseca. 

Escrivão de 2* classe José Corrêa da Silva. 

Exerelto. 

Tenente-Coronel José da Silva Guimarães. 

Capitão Pedro AfFonso Ferreira, m. c. 
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Capitão •• Timoleão Peres de A. Maranhão. 

Tenente Leopoldo B. Galvão Uchôa, /. I. 

» Feliciano Ignacio de A. Maia, m» c. 

Alferes Francisco de Paula Barros. 

» Pedro Velho de Sá Barreto. 

» Francisco A. de Sá Barreto, f. g. 

Cadete Luiz José de Souza, /. /. 

» Luiz F. de P. Albuquerque, /. /. 

» .••••• António Francisco de Mello, /• g» 

• ••.»..•• Liberato Ferreira da Costa. 

» Luiz Leopoldino Arsénio Barbosa. 

• Caetano Alves Pacheco, m. c. 



CANHONEIRA ARAGUARY- 



AmadA* 



Com mandante i* Tenente. António Luiz von Hoonholtz. 

Primeiro Tenente Eduardo Augusto de Oliveira, 

» 9 Eduardo Frederico M. Gonçalves. 

Segundo * Manoel A. de Castro Menezes. 

Guarda Marinha Rodrigo António De-Lamare. 

Primeiro Cirurgião Dr. Domingos Soares Pinto. 

Commissario de Saciasse.. Manoel Cândido da Silva. 

Escrivão de 3* classe Crioncides de C. Ferreira Chaves 

Pratico, f Manoel Montavio. 

Exercito* 

Tenente Joaquim Manoel da Silva e Sá. 

» Manoel Erasmo de C. Moura. 

Alferes • José Plácido Lucas Brion. 

» •...,,..,.. , Feliciano de Lira. 
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Alferes Albino José de Farias. 

» Álvaro Conrado F. de Aguiar. 

Primeiro Cadete Manoel de Faria Lemos. 

D » Manoel José da Silva Leite. 

Segundo » Marcolino Franco da Silva Lessa. 

» » Miguel Muniz Tavares. 

» » Joaquim José de Mello Filho. 



CANHONEIRA MEARIM. 



ÂxmããB» 



Gommandante i« Tenente. Elisiario José Barbosa. 

Primeiro Tenente Augusto César Pires de Miranda. 

» » Arnaldo Leopoldo de Murinelly. 

Segundo » Filinto Perry. 

Guarda Marinha António A. de A. Torreão^ m. c. 

Aspirante Joaquim Cândido do Nascimento. 

Commissario de 3* classe.. José António de Souza Guimarães. 

Escrivão de 3* classe João Evangelista de Menezes. 

Pratico Santiago Pedemonte. 

Exerelto* 

Capitão. . . António José da Cunha. 

Tenente António Pacheco de Miranda. 

Alferes , Firmino José de Almeida. 

» João Carlos de Mello e Souza. 
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TERCEIRA DinSlO 



CommaiuUda pelo CapiUo de Mar e Queira JOSÉ SBOUNDINO GOMEHSORO. 



VAPOR JEQUITINHONHA. 

Armada. 

Comm. Capitão Tenente.. Joaquim José Pinto. 

Primeiro Tenente (Secr.).. Francisco José de Freitas, /. /. 

» > Lúcio Joaquim de Oliveira. 

D » Pedro António de Monte Bastos. 

Segundo » Manoel Nogueira de Lacerda^/. ^. 

Guarda Marinha Manoel do N. C. e Silva, /. g. 

D » Francisco J. de Lima Barros^ m. c. 

Segundo Cirurgião Dr. Manoel Baptista Valladão. 

Capellâo P« António da Imm. Conceição. 

Commissario extran José Manoel de Almeida. 

Pratico André Motta, m. c. 

Exercito* 

Major Francisco Maria dos G. Peixoto. 

Tenente Eduardo Emiliano da Fonseca. 

Alferes Sebastião R. Ewerton, /. g. 

» Francisco de Paula Pereira. 

» Helvécio Muniz Telles Menezes. 

» António Carlos da Silva. 

Cadete Francisco G. Pereira Botafogo. 

» i Miguel A. de Mello Tamborim. 
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VAPOR BEBERIBE. 



Comm. Capitão Tenente. . Bonifácio Joaquim de Sanf Ânna. 

Primeiro Tenente Joáo Gonçalves Duarte. 

» » Estanisláo Przewodowski. 

Segundo » Francisco Félix da F. P. Pinto. 

Guarda Marinha João Gomensoro Wandenkolk. 

» » Francisco Eustachiano C. Penha. 

Segundo Cirurgião Dr. José Caetano da Costa. 

Commissariode 3*classe.. Francisco Teixeira de Oliveira. 

Escrivão de 2* classe Victor Maria de G. Vellozo. 

Pratico Pedro Broches. 

Ezerelto* 

Major João Baptista de Souza Braga. 

Tenente Manoel Francisco Imperial, /. /. 

Alferes Ajudante José Theotonio de Macedo. 

» Secretario José Marcolino de Andrade. 

Alferes Clementino José F. Guimarães. 

» Francisco A. Leitão da Silva. 

D Joaquim Castanheda Pimentel. 

» Alexandre de Azeredo Coutinho. 



CANHONEIRA BELMONTE. 

AnuAiUu 

Commandante i« Tenente. Joaquim Francisco de Abreu, /. /. 

Primeiro Tenente Francisco Goularte Rollim. 

» » José António de Alvarim Costa. 
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Segundo Tenente Júlio Carlos Teixeira Pinto, m. c. 

Segundo Cirurgião Dr. José Pereira Guimarães. 

Escrivão extran Manoel V. da Silva Guimarães 

Pratico , João Baptista Pozzo. 

Szereito. 

Capitão António dos Santos Rocha. \ 

> António Muniz Tello de Sampaio. 

Tenente António Tiburcio F. de Souza. 

Cadete Leovigildo Cavalcanti de Mello. 

» Miguel Maria Girard. 



VAPOR YPIRANGA. 



Commandante i* Tenente. Álvaro Augusto de Carvalho. 

Primeiro Tenente Joaquim Cândido dos Reis. 

Segundo » José Cândido Guillobel. 

» » António Maria do Couto. 

Guarda Marinha Francisco A. de P. B. Brandão. 

Segundo Cirurgião Dr. Manoel Joaquim de Saraiva. 

Commissario de Saciasse.. D. José de T. N. A. Vasconcellos. 

Escrivão de 2* classe João Carlos de Gouvêa Faria. 

Pratico José Picardo. 

Hxerelto» 

Tenente João Corrêa de Andrade. 

Alferes António Firmino da Costa. 

» José Joaquim Rodrigues Araújo. 

» D. Faustino José da Silveira^ /. /. 
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O Amazonas continuava a subir ao cahir da tarde, conser- 
vando-se ainda no passadiço o Chefe Barroso, firme e 
satisfeito, assim como o Pratico, o Commandante, o guarda 
marinha e o cabo de marinheiros ; olhando este, porém, 
attentamente para as quatro chatas e o escaler, amarrados ao 
reboque. Dobrava de attenção o cabo de imperiaes mari- 
nheiros ao parecer-lhe, a cada momento, que as chatas iam 
se afogando tios rolos barrentos da agoa, atirados pelas rodas 
da fragata nas bochechas daquellas mesmas, até um pouco 
antes, atrevidas e arrogantes baterias do inimigo. 

O coronel Bruce descera, como o fizera depois do meio- 
dia, vendo que a gente da sua brigada não estava ao alcance 
já de causar estragos ao inimigo. Os officiaes de mar e terra, 
satisfeitos, conservavam os seos postos de honra. 

Secções da força das baterias, das companhias de abor- 
dagem, das taifas, e da gente dos outros postos de combate, 
obtinham licença de aproveitar essa outra pequena tregoa da 
jornada. Assim descansavam uns, tomavam ligeira ração de 
bolacha, mitigavam a sede na pouca agoa das jarras; des- 
ciam outros á coberta, consolavam os irmãos de armas 
enfermos, os feridos, os moribundos, e lançavam o adeos da 
despedida aos seos bravos camaradas, exânimes, mutilados, 
sem braços, sem pernas uns, e até outros sem cabeça, tendo 
succumbido porém, felizes e cobertos de gloria. 

As cobertas, além da maior parte das baixas que nellas 
permaneceram, recebiam as praças incluídas no boletim 
cirúrgico, ás quaes não soffreo o animo que se conservassem 
ali, no quartel da saúde, indiflFerentes ao esplendor do 
combate ; e tanto mais por não haverem recebido como 
enfermos, nem o baptismo de fogo, nem o baptismo de 
sangue no ataque de Corrientes. 

O estado deplorável das cobertas, melhor se comprehende 
pelos claros termos do nobre Chefe Barroso : 

« Estão as cobertas cheias de amputados, feridos graves, 
bexiguentos, etc, o que tudo diminue o numero de promptos 

9 
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para a defesa que devemos fazer, pois Lopez nâo se importa 
de sacrificar Paraguayos. Estou que na Esquadra náo ha 
menos de 1 6o praças fora de combate. Repito e repetirei, 
sem que venham 25o praças de Imperiaes Marinheiros, náo 
podem os navios ficar bem guarnecidos ; e se com effeito a 
Parnahtba perdeo essas 8o praças, sáo precisas 3 20. Já vê que 
os homens sáo ousados, e Lopez náo se importa de sacrificar 
Paraguayos ». 

■ 

Continuava a subir o Amazonas, sob o manto estrellado 
da noute. O sol, tendo mergulhado rutilante, parecia 
deixar outra testemunha no oriente, afim de que, subindo, 
illuminasse o estreito campo da Batalha, e acautelasse 
a victoria de qualquer ardil ou manha do truculento e 
incansável inimigo. A's 7 horas da noute, quasi rotunda, ap- 
parecia esplendida a lua por cima das mattas do acampamento 
paraguayo. O Amazonas, subindo a meia força, chegava, por 
fim, á vista da sua irman gémea da victoria, a Belmonte. 

O Almirante deo ordem para largar ancora. Correo a 
amarra e resoou como descarga rolante de pequena artilharia. 
A agoa « d'ancora ferida » saltou em cima da Amazona. 

O Almirante desceo entáo á sua camará, encostou a nobre 
espada e o revolver ao hombro do sofá. Levou a máo ao 
peito, tirou o Santo Crucifixo, e rendeo graças a Deos, por 
ter conseguido, com seos bravos camaradas : « Dar mais um 
dia de gloria ao Brasil ». 

SIC VIRTUS EVEHIT ARDENS. 




III. 



Descripta, ainda por alto, a batalha de riachuelo, em que 
immortalisou o nome um dos maiores Cabos de guerra e de 
mar, Francisco Manoel Barroso ; em que também se cobri- 
ram de louros officiaes e mais praças do Exercito e da 
Armada, concorrendo o brio, o denodo, a con fraternidade, 
o amor da Pátria e a honra das duas corporações para que, 
mais uma vez, se engrinaldasse de gloria a Fronte nacional ; 
tributado o meo preito de admiração a tantos bravos que 
mereceram prémios, louvores, distincçóes officiaes e reco- 
nhecimento publico; lograram demonstrações eméritas de 
toda a imprensa ; suscitaram applausos. e distinctamente os 
das mais cultas nações de Europa e America : referidos 
alguns accordes de Lyras brasileiras, inspiradas por tão altos 
feitos ; depara-se honrosamente a opportunidade de inserir 
em meo estudo os Relatórios da jornada, e alguns documen- 
tos mais, illustrativos, comprobatórios e até complementares 
do quanto pude colligir, apreciar e, por fim, expender em 
signal de homenagem ao mesmo e até hoje mais distincto 
lance de heroicidade da Armada brasileira. 

Na insersáo, comtudo, das valiosas peças officiaes, inti- 
mamente ligadas a tão grande feito de armas, e que muito o 
realçam, abrindo logar para que figure no meio das mais 
famosas paginas da Historia Naval, convirá abstrahir de 
restrictas formalidades, e cuidar puramente de attender á 
rasão de ordem, ou á disposição chronologica dos mesmos 
documentos. 

Assim, datado de 12 de Junho o relatório do nobre Chefe 
Barroso, cumprindo não desligal-o dos de mais da Esquadra 
que tornou famoso o passo, até então, misero e mesquinho ; 
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transcrevo em seguida a chartá do dictador, de 12 de Junho, 
talvez ainda inédita, e que foi levada ao coronel Bruguez em 
Riachuelo, afim de que delia tomasse o devido conhecimento, 
e lograsse a fortuna de contemplar e de beijar cuidadosamente 
as roçagantes fímbrias da labyrinthada firma do seo supremo. 



Humaitá Junio 12 de 186 5. 

Mi estimado Sr, Berges, 

He recebido sus communicaciones telegráficas de ayer 
dia hasta la última de la primanoche, en que me comu- 
nicaba el mal êxito de la jornada dei dia. Sin el retiro 
que nuestros Vapores han hecho dei Riachuelo todo se 
habria conseguido y la cosa hubiera tenido otro nombre. 
La sola presencia de esas embarcaciones hubieran reportado 
la ventaja que les ha faltado, pêro asi no ha sucedido, 
aunque la jornada no ha sido por eso menos gloriosa. 

Lea V. el adjunto despacho para el Comand.^^ Brugue^ 
y cerrando devuelva ai portador para que siga con él, y 
digale á Brugue^ que si quiere mande buscar los cânones 
que están en esa Ciudad. 

Soy de V. 

muy atento 




— 117 — 

Deixando á esquerda a charta do dictador, para seguil-a 
de vista e submettel-a á breve analyse, percebe-se logo, ao 
lançar as vistas para a estampa e, de mais, com sentimento 
de repugnância, senão de qualquer effeito indizível, dous 
nomes tenebrosos : um do que foi, o outro de quem foi. Um 
occupando o alto, escarrapachado em baixo o outro. Um 
encarapitado no topo superior dessa prancha histórica e 
porventura inédita, o outro espichado no topo inferior. O 
primeiro pequeno, o segundo cem vezes maior, como arro- 
gando-se e inculcando um poder assim proporcional ao do 
agigantado bastião ou presumpçoso baluarte, com foros 
adquiridos este, de uma tal inexpugnancia, foros comtudo 
depois conculcados pela só presença de um pequeno monitor, 
o famoso Alagoas. Um daquelles nomes, incrustado em 
cima ; o outro, esparramado em baixo ; de outro modo, 
collocado um no extremo superior, o outro no extremo 
inferior, parecendo que buscam perpetuar o fatídico proloquio 
— os extremos se tocam. 

Além disso aquelle, como que dispertando o estrondo e 
ribombo de centena de canhões e ao mesmo tempo accor- 
dando os echos dos gemidos e plangentes suspiros por elles 
tantas vezes arrancados, quer para o lado da Esquadra cou- 
raçada á esquerda, quer e muito mais vezes, para o lado do 
Exercito alliado sobre a direita. Ao relancear os olhos para 
o lançamento daquella cabeça da primeira maiúscula F (Fran- 
cisco), cabeça, além de tudo, contraposta ás mínimas regras 
ainda de mais rude calligraphia, íigura-se o machado, alçado 
na mente do dictador contra Nova Coimbra á esquerda, e não 
menos o sangue a correr do meio da implacável lamina, vi- 
brada imnumeras vezes por aquelle mesmo feroz, então mo- 
derno e joven lenhador da humanidade ; sangue ainda que 
parece correr, do meio da lamina, pelo alto Paraguay abaixo. 

Ao lançar as vistas para a derradeira haste, recurvada e 
revertida para a esquerda, desenha-se a derrota da esquadri- 
lha de Barrios, ao regressar do inopinado e traiçoeiro ataque 
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a Corumbá, Miranda e Nioac. Ao divisar-se tantos baraços, 
atirados para a direita e para a esquerda, destaca-se a intenção 
do dictador no jogar correspondentemente as guascas para- 
guayas sobre o alto Paraná, e pela zona do ChaCo mais acima, 
em derredor do Cerrito ; imitando chamar tudo ao centro 
dos nós gordios, nós arrematados em torno do pé do f^ 
pequeno, porém phantasmagoricamente grande, pé, ainda 
mais, que segura e recolhe tudo para o centro. 

Ao lançar os olhos para os dous vincos pretos do i% 
grande, e do j7, pequeno, representa-se hydrographicamènte 
a volta das margens do Uruguay, recurvadas em baixo e 
subindo para o centro da gigantesca firma, F. S. Lopez. Ao 
fixar a vista sobre o ultimo jacto preto e grosso, representa-se 
uma bicha monstro, ou grossa sanguesuga, tentando buscar 
agoa e saciar-se muito em baixo nas margens do Prata. 

Aquelle 5, inicial de Solano, aquelle 5, solitário, sem 
requifes, sem fímbrias, sem ligaduras, sem laçadas á direita 
ou á esquerda, e intangivel no meio de tantas trajectórias 
para um lado e para o outro, ou inatacável por tanto rede- 
moinhar ou buscapéar da autocrática penna ; aquelle 5 é o 
symbolo da solidão do costume, é o sentimento suspicaz, 
intrínseco e dissiminado em seo mesmo sujeito, é a subjecti- 
vidade succinta do isolamento que segue o scelerado, é a 
segregação sepulcral para com todos os povos cultos do 
mundo ; é a sobrenatural sentença de sangue aos seus e aos 
estranhos, sangue que insaciavelmente fez espalhar em diver- 
sos logares. Aquelle 5, separado, sem contacto com os dous 
membros adjuntos, é, sosinho, a inicial dos sacrifícios san- 
grentos semeados na margens do serpentoso Tibiquary, e até 
sobre os próprios parentes do seu singular representante ; é 
simultaneamente a inicial do sangue das 1827 misérrimas 
múmias, daquelles esqueletos vivos, daquelles cadáveres am- 
bulantes que, por fím de contas, só nos últimos extremos, 
sitiados nas mattas alagadas dos chacos, e sob as vistas das 
mesmas soberbas muralhas de Humaytá se renderão — á 
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libertadora máo do enviado do Céo, ao emérito redemptor, 
ao eminente Padre Ignacio Emerati, que á tanta gente faminta 
e moribunda levara, em tempo, alçado o Lenho, abençoado, 
do Martyr — da inveja do mundo. 

Solitário, segregado, sem semelhante, simulando a so- 
bremasia do supremo, do sobrecarregado das suas scismas, 
das suas ambições, das suas cobiças, dos seos planos de 
conquistas, fossem para as bandas dos chacos, fossem para 
as bandas oppostas, aquelle 5, — basta que semelhe para 
sempre, e simplesmente, o que foi, isto é — Solano. 

As duas manchas brancas, destacadas entre as voltas da 
serpente, exprimem, porém, em castigo de tamanha ambição 
e ferocidade, as palavras de Marcilio Dias: Cinza! e mais 
Cinza ! Phrase, comtudo, mais polida que a do heroe de 1 8 1 5 , 
e escripta até por extenso em livro de primoroso engenho. 
Aquellas manchas adheriramao fardáo do dictador,e serviram 
de alvo ao predestinado lanceiro, também rio-grandense, o 
qual apagou-as por fim, em i^ de Março de 1870, nas mar- 
gens sombrias e lodosas do histórico Aquidabam. 

Ha um que de fatídico, de horripilante, de abstruso, de 
execravel nesse conjuncto da autocratographia, nesse rasgo e 
arranco da penna do absoluto, do tyranno, do insano poder ; 
nesse conjucto que ostenta uma espécie de stereotypia das 
linhas das mazorcas, dos espartos dos cadafalsos, dos baraços 
stypticos e estranguladores ; nesse conjucto, nesse corropio 
de linhas negras, nessas bombachas escuras do dictador 
atiradas para um e outro lado, e como que por despreso da 
moral, do respeito, da estima e da egualdade para com seos 
compatriotas, que por elle, aliás, verteriam até a ultim agota 
do sangue. Aquella estampa calligraphica,no minimo, quando 
por um cataclysma desapparecesse a capital do então dictador, 
bastaria por si só para. encaminhar os perseverantes paleogra- 
phos no descobrimento dos mysterios tenebrosos da moderna 
e microscópica Babylonia. 

Esses typos descommunaes ou se retratam sobre os seos 
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próprios súbditos, como um Nero, um Heliogabalo, ou 
encontram o escopro dos Mestres para talhal-os exactamente 
aos olhos do mundo: « Essa fera bravia, immoral e tyrannica, 
que ousa ainda mover guerra á mais santa das causas, a da 
justiça e civilisação ». 

Entretanto, a meo ver, nenhum documento encarece e 
exalta mais do que esse, o triumpho esplendido da Esquadra 
brasileira, principalmente ao meditar-se no alcance da açaca- 
lada convicção: Sin el retiro que nuestros vapores han 
hecho dei Riachuelo — todo se habria conseguido y la cosa 
hubiera tenido otro nombre. La sola presencia de esas em- 
barcaciones hubieram reportado la ventaja que les ha fal- 
tado, pêro asi no ha sucedido , aunque la jornada no ha sido 
por eso menos gloriosa, 

A extensão daquelle verbo no plural, concordando com 
sola presencia no singular, éa mais extensa prova da convicção 
acerada do dictator sobre o êxito de la jornada dei dia, 
Aquelle digale a Brugue\ que si quiere mande buscar los 
cânones que están en esa Ciudad — é prova robusta para 
gerar ao mesmo tempo a convicção de ter estado aquella 
cabeça deploravelmente convertida em arsenal de guerra, 
e aquelle cerrado coração transformado em Paiol de pólvora. 
Ninguém melhor o esculpio e com escopro seguro de Mestre, 
do que o nobre Visconde de Inhaúma, ainda de mui sau- 
dosa memoria, dizendo: 

« Jano estava prestes a fechar as portas do seo templo, 
quando um déspota sanhudo, novo Atila, desprende suas 
hordas selvagens e lança-as de improviso sobre a província 
de Matto Grosso, que leva a ferro e fogo, exterminando seos 
pacíficos moradores, sorprendidos no seio da mais profunda 
paz, e confiados na segurança que lhes devera ella trazer. 
Navios mercantes foram traiçoeiramente tomados, e seos 
tripolantes e passageiros reduzidos á escravidão mais terrível 
ainda do que aquella que aos captivos christãos davam os 
corsários de Barba Roxa e Argel. Os gemidos de tantos de 
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nossos concidadãos, assim oppressos, chegaram aos ouvidos 
do Imperador, e repercutiram no coração de todos os brasi- 
leiros : Vingança ! » 

Felizmente os relatórios, em seguida, e já em grande 
parte aproveitados, demonstrarão ainda uma vez, o como se 
ferio o mais decisivo golpe da vingança contra a extorsão do 
direito e da justiça, fundados ambos na letra dos tratados e 
na letra impreterível da Lei. 



Viva Sua Magestade o Imperador ! 
Viva o Império do Brasil ! 



Bordo do vapor Amazonas ^ surto abaixo do 
Riachuelo em Corrientes, 12 de Junho de i865. 



Illm. e Exm. Sr. almirante. 

1. Não fizemos tudo, mas fizemos o que podemos. No 
dia 1 1 do corrrente. Domingo da Santíssima Trindade, foram 
tomados pela Divisão sob o meu commando quatro vapores 
de guerra paraguayos, e seis chatas coip rodízios de 80. 
Passo a expor a V. Ex. ainda que laconicamente o occorrido, 
pois fatigado como fiquei e assim tenho continuado, me é 
impossível fazer de outro modo. 

2. Eram 9 horas da manhã e nos assentávamos a almoçar, 
quando me deram parte que descia um vapor, dois, três e 
assim até oito ; houve portanto um « Safa Geral » em toda a 
Divisão, e despertaram-se os fogos. 

3. Desciam elles agoas abaixo que com a correnteza do 
rio não seria menos de 1 2 milhas, portanto em um quarto 
de hora passavam em frente a nós os 8 vapores para- 
guayos com 6 chatas a reboque. Fizemo-lhes as honras que 

9. 
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mereciam, ás quaes contestaram por igual modo ; balas 
e metralhas de parte a parte era chuva, e chuva de res- 
peito. 

4. Seguiram agoas abaixo e se collocaram próximo ao 
Riachuelo. Tratei como chefe desta Divisão que me tinha 
sido confiada pelo Exmo. Vice-Almirante Visconde de 
Tamandaré, de dar um dia de Gloria á Nação, fazendo res- 
peitar o nosso pavilhão. 

5 . Tive de attender a mil circumstancias que difHcilmente 
com o nosso confuso e desordenado Regimento de Signaes 
o não podia fazer. Assentei que seria malograda a minha 
descida com a esquadra sobre elles, porque dariam volta a 
duas ou três ilhas, as quaes tem um canal não de muita agoa, 
e pelo qual subissem sem que ao menos ficasse um delles. 
Ficar parado, nada fazia ; descer, elles subiriam por traz das 
ilhas. Uma destas resoluções tinha a tomar : resolvi ir agoas 
abaixo, indo a Belmonte^ commandante Joaquim Francisco 
de Abreu, na frente, que o fez galhardamente, não seguindo 
logo os outros por ficarem preteridos pela bôa marcha do 
Ama:{onas aonde me achava. Esperam-nos ; e por que nos 
esperaram ?... Estavam debaixo das barrancas, antes de che- 
gar a Riachuelo (descendo). Collocaram convenientemente 
as suas chatas com peças de 80, e sobre as barrancas havia 
baterias não menores a 20 bocas de fogo. Provavelmente 
seriam as 22 peças que anteriormente disse a V. Ex. que 
sabia que a Corrientes tinham chegado. Estas 20 ou 22 peças, 
apoiadas por mosquetaria de mais de mil espingardas, faziam 
um mortifero fogo sobre os nossos navios, ao qual corres- 
pondiamos com a melhor e mais bôa vontade. Nesta descida 
infelizmente encalhou o Jequitinhonha^ onde o chefe Segun- 
dino tinha a sua insignia. Devia eu voltar a bater-lhes nova- 
mente, porém a estreiteza do canal não o permittia, sendo 
preciso descer muito abaixo para o fazer. Tinha felizmente 
a bordo o pratico Bernardino Gustavino, que se pôde chamar 
o chefe dos práticos, o mesmo que ha 10 annos subio a es- 
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quadra e desde então está ao nosso serviço. Subi, minha 
resolução foi de acabar de uma vez com toda a esquadra 
paraguaya, o que eu teria conseguido se os quatro vapores 
que estavam mais acima não tivessem fugido. Puz a proa sobre 
o primeiro, que o escangalhei ficando inutilisado completa- 
mente, de agoa aberta, indo pouco depois ao fundo. Segui 
a mesma manobra contra o segundo que era o Marque\ de 
Olinda^ que inutilisei, e depois o terceiro que era o Salto^ 
ficou pela mesma forma Os quatro restantes vendo a ma- 
nobra que eu praticava e que eu estava disposto a fazer-lhes 
o mesmo, trataram de fugir rio acima. Em seguimento ao 
terceiro vapor destruído aproei a uma chata que com o cho- 
que e um tiro foi a pique. 

6. Exmo. Sr. Almirante, todas estas manobras eram feitas 
pelo Ama:[onaSj debaixo do mais vivo fogo, quer dos navios 
e chatas, como das baterias de terra, e mosquetaria de mil 
espingardas. A minha tenção era destruir por esta forma 
toda a Esquadra Paraguaya, do que andar para baixo e 
para cima, que necessariamente mais cedo ou mais tarde 
havíamos de encalhar, por ser naquella localidade o canal 
mui estreito. 

7. Concluída esta faina, seriam 4 horas da tarde, tratei 
de tomar as chatas, que ao approximar-me d'ellas eram aban- 
donadas, saltando todos ao rio, e nadando para a terra, que 
estava a curta distancia. 

8. O quarto vapor Paraguayo Paraguary^ de que ainda 
não fallei, recebeu tal rombo no costado e caldeiras, quando 
desceram, que foi encalhar em uma ilha em frente, e toda a 
gente saltou para ella, fugindo e abandonando o navio. 

9. A Belmonte recebeu taes rombos abaixo do lume 
d'agoa, que se vio obrigada a encalhar para não ir a pique. 
Encheo-se d'agoa até dois pés abaixo dos váos do convez, 
tendo-se perdido todos os mantimentos, pólvora, etc. Trato 
da melhor forma para conseguir tapar os rombos, para o que 
já offereci por cada um que se tapasse, e que por este motivo 
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ficasse quasi estanque, uma onça. Espero que V. Ex. appro- 
vará esta minha resolução. 

10. Infelizmente o Jequitinhonha ficou encalhado onde a 
bateria de terra lhe fazia um vivo fogo, o qual era contestado; 
ao pôr do sol diminuio creio que por se terem acabado as 
munições. 

1 1 . Ordenei que a Iguatemy fosse coad juval-o no seu 
desencalhe. O Ypiranga que fosse para o lado do vapor Pa- 
raguayo. O Amazonas para o lado da Belmonte^ que esta 
cheia d'agoa. A Mearim a ir rebocar a Parnahyba^ que tem o 
leme partido, para vir para aonde nos achamos. Assim tudo 
disposto, veio um escalar do vapor Jequitinhonha com o 
1° tenente Monte Bastos, a dizer-me que o Chefe Segundino 
precisava de mais uma canhoneira, pois tomado o Ypiranga 
para o ajudar, este também encalhou, e que só a Iguatemy 
nada podia fazer. Ordenei então que fosse a Mearim^ depois 
que de bordo tiver sabido o Dr. Antunes, medico do Ama- 
:{onas^ que tinha ido fazer amputações. 

12. O vapor Parnahjrba está com o leme partido por uma 
bala ; como V. Ex. sabe, é elle de metal e está fora em baixo 
dos gonzos. Este vapor quando descia, quatro dos para- 
guayos trataram a um tempo de abordal-o; seuCommandante, 
o Capitão Tenente Aurélio Garcindo Fernandes de Sá, como 
vinha agoas abaixo, aproou sobre o Paraguary que estava 
encalhado, inutilisou-o, disparando-lhes um dos rodízios ; 
os outros três, querendo um delles abordar pela proa, o não 
poude effectuar pela resistência que encontrou, no entretanto 
os dous da popa puderam lançar um troço de trinta e tantos 
Paraguayos, que ficando sobre a tolda mataram os que alli 
estavam, entre estes o Capitão do 9° Batalhão de Infantaria 
Pedro AíFonso Teixeira e o Guarda Marinha Greenhalgh, 
que com grande bravura e coragem defendiam a bandeira, 
estes otficiaes morreram no seu posto de honra. Avançaram 
então os reforços que esperavam a abordagem á proa ; estes 
fizeram taes estragos, que todos os Paraguayos que tinham 
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saltado ficaram mortos, pagando assim a sua ousadia. Antes 
deste conflicto uma bala veio inutilizar o leme, que o privava 
de manobrar convenientemente. Náo tem sido possível fazel-o 
mover por se achar separado do cadaste. Teve este navio 33 
mortos, 28 feridos e cerca de 20 extraviados, que se suppóe 
terem cabido ao rio nas defezas que houveram. Temos em 
toda a Esquadra, entre mortos e feridos, cerca de 180 a 190, 
destes 80 a 90 sáo mortos, nos quaes entram officiaes, mari- 
nheiros e tropa. 

i3. Por esta causa Exmo. Sr. acham-se os navios mui 
desfalcados, e é urgente que sejam enviados 25o imperiaes 
marinheiros. De officiaes ha grande falta ; são precisos i" e 
2*" Tenentes, bem como quatro práticos. 

14. O que direi a V. Ex. dos commandantes ? 

i5. Que quasi todos a meu ver se portaram bem, e me 
ajudaram mais ou menos, como era de esperar: qualquer 
distincçáo que faça necessariamente terá de desgostar, pois 
entretido com o querer anniquilar toda a Esquadra Para- 
guaya não tive tempo para minuciosamente reparar para cada 
navio sobre si, os quaes muitas vezes nas voltas os perdia de 
vista ; mas adiante eu informarei pelos dados que for co- 
lhendo. Sei com evidencia, por se achar commigo, sempre a 
a meu lado, no posto de honra sobre o passadiço do vapor 
Ama^onas^ o seu Commandante, o Capitão de Fragata Theo- 
tonio Raymundo de Brito, que se portou com bravura e 
sangue frio, dando sempre as disposições que no caso eram 
precisas. Todos os officiaes, se portaram como deviam e entre 
estes o i** tenente José António Lopes, encarregado da ba- 
teria á proa, que o vi portar-se com coragem e bizarria. 
Menciono este Official, não por fazer distincção dos outros, 
mas sim por ter pesado sobre elle uma nódoa que satisfacto- 
toriamente a destruio. O coronel João Guilherme Bruce, 
Commandante da Brigada, já conhecido por sua bravura, 
mé coadjuvou, fazendo dirigir a tropa aos lugares que mfiiis 
convinha para offender o inimigo, 
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i6. Náo tenho recebido ainda as partes que remetterei 
na primeira occasião, indo só uma ou duas. 

17. Deus guarde a V. Ex. — lUm. e Exm. Sr. vice-almi- 
rante visconde de Tamandaré, commandande em chefe da 
força naval do Brasil no Rio da Prata. 




/^^ííjí^í^^te-^e*^ 0^ 




Borbo do vapor Amazonas no Riachuelo, em 
II de Junho de i865. 

lUm. e Exm. Sr. 

1 . Cumpre-me levar ao conhecimento de V. Ex. que hoje 
as nove horas, mais ou menos, avistaram-se, descendo de 
Corrientes, oito vapores rebocando seis chatas, os quaes se 
conheceram serem inimigos ; logo que estiveram pelo al- 
cance de nossa artilharia, rompemos o fogo sobre elles, que 
nos responderam immediatamente. 

2. O navio suspendeu immediatamente, e seguimos rio 
abaixo, segundo o que V. Ex. me havia ordenado, afim de 
bater o inimigo : fomos recebidos, quando passamos o Ria- 
chuelo, por um fogo horrível de baterias coUocadas em terra, 
das chatas, dos vapores e de mais de mil homens coUocados 
sobre o barranco, armados de fuzil. 

3. Obedecendo ás ordens de V. Ex., subi rio acima e 
fomos abalroando os vapores inimigos, conseguindo inuti- 
lisar três e metter a pique uma das chatas.' 
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4- Esta manobra, penso, fez com que todos os vapores 
inimigos abandonassem o combate e bem assim a gente que 
guarnecia as chatas. 

5. V. Ez. foi testemunha occular do comportamento dos 
officiaes e mais praças sob meu commando, e de tudo quanto 
se passou a bordo, durante o combate. 

6. Cumpro também o agradável dever de informar á 
V. Ex. que os officiaes e mais praças do exercito destacadas 
á meu bordo, me auxiliaram grandemente, com fusilaria e 
trabalhando no rodizio de ré. 

7. E' de meu rigoso dever informar á V. Ex. que o 
I® tenente José Hyppolito de Menezes, que se achava com 
parte de doente se apresentou na occasião de combate, e que 
igual procedimento teve o imperial marinheiro Leocadio 
dos Santos. 

8. Junto achará V.Ex. a relação das praças mortas e feridas 
assim como das avarias que soffreu o navio. 

Deus guarde a V. Ex. — Illm. e Exm. Sr. chefe de divisão 
Francisco ManoeljBarrozo, commandante da 2* divisão naval 
do Rio da Prata. — Theotonio Raymundo de Brito y capitão 
de fragata e commandante. 



Htppft dos mortoi e ftridof mo «omtete e «bordAgem eom m paniriuijOBy por 
tiros das bftterlM de tem e desMtres, em 11 de Junho de 1866. 

CORPO DA ARMADA. 

Guardião, Leandro Gonçalves de Gouvêa, morto em combate. 

Imperiaes marinheiros. 

Cabo, António Jardim do Nascimento, ferido na coxa por uma 

bala de artilharia, foi amputado e falleceu 12 horas depois. 

I* classe, Manoel José dos Santos^ ferido na perna por bala de fusil. 

Grumete, Joaquim António, morto em combate. 

„ João Ferreira da Motta, idem. 

10 
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Grumete^ João Francisco, ferido na mão direita. 

,» Manoel da Silva, ferido levemente na cabeça por estilhaço. 

Artista. 

Serralheiro, Jaimes Crosier, morto por desastre. 

Machina. 

Carvoeiro, João Crioulo, morto por desastre* 

Marinhagem. 

2« marinheiro, Manoel Bento, morto por desastre. 
Grumete, Luiz Netto de Vasconcellos, idem. 

EXERCITO. 

g^ batalhão, 

1* cadete. Brasiliano Bandeira de Mello César Loureiro, ferido na 

barriga, falleceu 24 horas depois. 
Furriel, António Gomes Moreira, ferido levemente. 

„ João Cândido Oliveira Marques, idem. 
Anspeçada, José Domingues Oliveira, ferido gravemente. 
Soldado, António José Francisco, morto em combate. 

„ José Roberto, idem. 

„ Manoel Estevão do Nascimento, idem. 

„ Thomaz José de SanfAnna, idem. 

„ Vicente António da Costa, idem. 

„ João Chrysostomo Rezende, ferido gravemente. 

„ José António de Faria, idem. 

„ Luiz António Rocha, idem. 

„ Manoel Athanasio Bispo, idem. 

„ Manoel Ignacio de Lima, idem. 

„ Sabino José dos Anjos, idem. 

„ Anacleto José dos Santos, ferido levemente. 

„ António da Silva, idem. 

„ Francisco Xavier de Mello, idem. 

„ João Vicente dos Santos, idem. 

M José António da Costa^ idem. 
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Soldado, Manoel José do Nascimento, idem. 
„ Manoel José' Rodrigues^ idem. 
„ Virgulino José António de Souza, idem. 

( Mortos em combate, 8. — Feridos gravemente, lo. — Feridos le- 
vemente, II. — Mortos por desastres 4. — Total, 33) 

N. DO A. 

Bordo do vapor Ama^onas^ surto abaixo do Riachuelo, 
em 14 de Junho de i865. — Theotonio Raymundo de Brito. 

As avarias que soffreu o vapor Amaj{onas^ no combate 
de 1 1 de Junho de i865, foram as seguintes : 

NO CASCO 

Todo o beque arrancado, e parte da roda de proa ; um 
grande rombo na enfermaria varando de lado a lado o 
navio ; outro na machina, levando os dormentes, offendendo 
os váos reaes e furando a carvoeira BB ; outro arrancando 
parte do trincanil junto á escotilha da machinà, e outro pro- 
duzindo a mesma avaria junto ao portaló de BB; mais outro 
avante da caixa das rodas de EB, no lugar do ferro da roça, 
produzido por uma bala que, partindo um cabeço, lançou 
ao mar o dito ferro. 

São estas as avarias de maior circumstancia occasiona- 
das quasi todas por balas de calibre 80 e 68, e deixo de 
mencionar as existentes nos altos, de popa á proa, produ- 
zidas pelas de menores calibres, metralha e fusilaria, por 
serem muitas, como se deve prever, e finalmente de 5 esca- 
leres apenas ficaram dois, o 4° e a canoa, ambos em péssimo 
estado e incapazes de servir sem grande fabrico. A mas- 
treação quasi nada soffreu, porém todos os estaes, cabrestos, 
patarrazes, se partiram, bem como alguns cabos fixos e de 
laborar. — Arthur Silveira da Motta i^ tenente secretario e 
ajudante d'ordens. 
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Bordo da canhoneiro Belmonte^ no Riachuelo 
(Paraná) em ii de junho de i865. 



lUm. e Exm. Sr. 

1. Pessoa alguma melhor do que V. Ex., que esteve 
constantemente no passadiço do navio chefe, pôde ser juiz 
do meu comportamento durante o combate que hoje se deu 
entre a esquadra paraguaya e a brasileira. 

2. Só sinto que não podesse fazer o que desejava, porque 
depois de ter passado toda a linha inimiga, e quando voltava, 
procurando approximar-me do navio chefe, que me parecia 
abordado de um navio inimigo, declarou-se fogo na coberta 
produzido por uma bala inimiga, e pouco depois deram-me 
parte que havia muita agoa no porão; assim vi-me obrigado 
a tocar atrás, e como a agoa augmentasse extraordinaria- 
mente a ponto de estar dous pés acima do assoalho da coberta 
encalhei o navio como único meio de salval-o, e immedia- 
tamente tratei de tapar os rombos, o que ainda não consegui. 

3. O navio teve as seguintes avarias: 22 rombos no costado 
de BB, e i5 no de EB, tudo acima da linha de fluctuação, 
abaixo não sei ainda, porém, devem ser bastantes pois que 
todas as bombas de bordo, e baldes não dão vasão á agua do 
porão que já está apenas dous pés abaixo da tolda ; perdeu-se 
dous escaleres grandes o terceiro arrombado, e o único 
estanque estragado ; perderam-se também dous turcos dos 
escaleres. 

4. Devo declarar a V. Ex. que os oíficiaes, os Srs. 1^* te- 
nentes Francisco Goulart Rolim*'e José António de Alvarim 
Costa muito me coadjuvaram animando, e activando as 
guarnições das peças na occasião em que só este navio sofTria 
todo o fogo da esquadra inimiga e das baterias de terra; e o 
mesmo devo dizer dos Srs. capitães António dos Santos 
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Rocha e António Muniz Telles de Sampaio, do corpo poli- 
cial no que diz respeito a sua gente, e do Sr. tenente António 
Tiburcio Ferreira de Souza que com a pratica que tem de 
artilharia e com o destacamento de que é digno comman- 
dante, auxiliado pelos Srs. cadetes Leovigildo Cavalcanti de 
Mello e Miguel Maria Gerard, prestou serviços reaes, e 
portou-se com o valor que em Corrientes já uma vez 
mostrou. 

5. O Sr. I® tenente Francisco António Salomé Pereira, 
que se acha preso a bordo desta canhoneira, oíFereceu-me por 
diíFerentes vezes durante o combate para coadjuvar-me. 

6. Devo fazer particular menção do Sr. 2** cirurgião 
Dr. José Pereira Guimarães, que na coberta operando e 
curando os doentes com o maior desembaraço e sangue frio 
teve de, mudando de profissão, ajudar á apagar o incêndio 
produzido por uma bomba que arrebentou junto delle, 
contundindo-o levemente na coxa direita, matou dous ho- 
mens á sua esquerda, ferio a um e produzio um incêndio, e 
igualmente em companhia do 2** marinheiro Eloy Cavalcanti 
de Albuquerque e cabo do corpo de policia Luiz Fernandes 
da Silva muito trabalhou em tapar os rombos do costado. 

7. O Sr. escrivão Manoel Vicente da Silva Guimarães 
portou-se muito bem, municiando a bateria. 

8. O pratico João Baptista Pozzo conservou-se constan- 
temente no passadiço de prumo na mão com o maior valor e 
sangue frio, e foi levemente ferido no rosto. 

9. Os machinistas, 1° José da Silva Neves da 2" classe, 
e 3° António Loureiro de Almeida da 3" classe, e o ajudante 
da 2* classe Gabriel Ferreira da Cruz Sobrinho, cumpriram 
o seu dever. ' 

10. A guarnição em geral portou-se regularmente, de- 
vendo porém especialisar pelo seu brilhante comportamento 
os imperiaes de i* classe Manoel José de Oliveira, João 
Pereira da Silva, João José Corrêa, e os da 3* classe João 
José da Paixão e Júlio Benito, chefe de peça, e da 2* classe 
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Raymundo Francisco da Silva, carregador, bem como o 
escrevente Joáo Maria Bernes de Parrabere. 

1 1 . Náo posso deixar de lamentar a perda do 2® tenente 
Júlio Carlos Teixeira Pinto, morto logo no principio do 
combate por uma bala de artilharia no ventre. 

12. Durante o combate tivemos 9 mortos, 7 feridos gra- 
vemente e i5 levemente e alguns contusos: de todos remetto 
a V. Ex. a relação inclusa. 

Deus guarde a V. Ex. — lUm. e Exm. Sr. Francisco 
Manoel Barroso chefe de divisão, commandante da 2* divisão 
naval. — Joaquim Francisco de Abreu^ i® tenente, comman- 
dante interino. 



BeU^ dM pim«M qie momn» e «le fon» ftrldM ^ntre, e leTemente a bord* 
átk fanhoBeln ,,BelHOBte% dunuite o e«mb»te eom m MqnAdra panguijm 
B« dU 11 de J«Bk« de 1866. 

CORPO DA ARMADA. 

I* tenente, commandante Joaquim Francisco de Abreu, ferido le- 
vemente. 
2^ „ Júlio Carlos Teixeira Pinto, morto. 
Pratico, João Baptista Pozzo, ferido levemente. 

Imperiaes marinheiros. 

I* classe, Manoel Rogério Florentino, morto. 

I* „ João José Corrêa, ferido gravemente. 

2* „ Manoel Ferreira do Nascimento Barata, idem. 

3^ „ Júlio Benito, idem. 

3* „ João Januário da Cunha, ferido levemente. 

3^ „ Manoel Jeronymo da Silveira, idem. 

Grumete, Manoel José Alves, idem. 

Batalhão naval. 
Soldado, Zeferino Leite de Oliveira, ferido levemente. 
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Marinhagem. 

Grumete, Geraldo Bispo, morto. 

„ Raphael Machado, idem. 
2« marinheiro, Delphino da Costa Rodrigues, ferido levemente. 
Cosinheiro, Estevão de SanfAnna, ferido gravemente. 

EXERCITO. 

Contingente do /* batalhão de artilharia. 

Soldado, António João Mendes, morto. 
„ Rufino Gomes, ferido gravemente. 
„ José Gregório da Silva, ferido levemente. 

Corpo de policia. 

Cabo, Luiz Fernandes da Silva^ ferido levemente. 
Soldado, Belarmino José do Nascimento, morto. 

„ Belarmino Marcellino França, idem. 

„ Francisco da Silva SanfAnna, idem. 

„ João Vieira do Prado, idem. 

„ José Pedro de Freitas, ferido gravemente. 

„ José Rodrigues de Campo, idem. 

„ Cândido José Ferreira Brandão, ferido levemente. 

„ Firmino José de Araújo, idem. 

„ José António de Siqueira, idem. 

„ José Martins dos Santos, idem. 

„ Sebastião Xaxier da Silva, idem. 

„ Xisto António Barbosa^ idem. 

(Mortos, 9. — Feridos gravemente, 7. — Feridos levemente, i5.— 

Total, 3i.) 

N. DO A» 

Bordo da canhoneira Belmonte, no Riachuelo (no Pa- 
raná), em 1 1 de junho de i865. — Francisco Goulart Rolim^ 
I® tenente immediato. 
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Bordo da canhoneira Iguatemy, surta no 
Riachuelo de Santa Catlxarína, em 12 de junho 
de i865. 



lUm. e Exm. Sr. 

1 . Cumpro com a maior satisfação o dever de expor a 
V. Ex. as occurrencias havidas a bordo do navio do meu 
commando, no grande combata que teve hontem lugar entre 
a nossa esquadra e a do Paraguay, composta de oito vapores 
e seis chatas, montando cada uma destas um canhão de 68 ou 
de 80, e protegida por baterias de terra, assestadas em toda a 
extensão da barranca do Riachuelo de Santa Catharina. 

2. Julgo escusado entrar em todos os detalhes deste com- 
bate, certo de que V. Ex. melhor do que ninguém os apre- 
ciaria, e por este motivo limito-me somente ás occurrencias 
de meu navio em particular. 

3. Durante este combate encarniçado todos os officiaes, 
quer da marinha, quer da tropa, bem como a guarnição e 
soldados, portaram-se com muita dignidade e coragem, e, 
graças a isso, sustentei sempre com o inimigo um togo 
vivíssimo. 

4. Quando a esquadra voltou de agoas-acima seguindo o 
arrojo da fragata Amazonas que investio de proa sobre 
alguns vapores e chatas da esquadra inimiga mettendo-os a 
pique, esta canhoneira não tendo mais navio inimigo a com- 
bater, foi collocar-se junto ao vapor Jequitinhonha que 
estava encalhado e soffria um fogo terrível de uma bateria 
coUocada na barranca. 

5. Pouco depois de chegar a este ponto, sendo 3 horas 
da tarde, fui ferido gravemente por tiro de metralha na junta 
do pé direito estando a meu lado no passadiço o major do 
corpo policial António Luiz Bandeira de Gouvêa, ao qual 
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felizmente passou de leve uma bala sobre o hombro rasgando 
apenas a farda sem a menor contusão. 

6. Chamei incontinente o immediatodo navio e entreguei- 
Ihe a direcção do fogo recommendando-lhe que não desam- 
parasse o Jequitinhonha e continuasse a sustental-p com o 
mesmo enthusiasmo na minha guarnição. 

7. Fui logo conduzido para baixo, afim de receber os 
soccorros médicos e conheci então que estava inutilisado. 

8. O meu immediato o 1° tenente Joaquim Xavier de 
Oliveira Pimentel, que, cheio do seu costumado enthusiasmo 
foi occupar o meu lugar, foi morto 5 minutos depois, por 
uma bala de artilharia que levou-lhe a cabeça. 

9. Continuou a sustentar o -fogo com não menos ardor 
o i^ tenente José Gomes dos Santos, cumprindo á risca 
todas as ordens que eu de baixo lhe mandava, até que ás 6 
horas da tarde calaram-se as baterias de terra e terminou 
todo o fogo. 

10. O meu navio soffreu mais no casco e apparelho do 
que no seu pessoal, pois, além do meu ferimento e da morte 
do immediato, apenas ficaram feridos os soldados do corpo 
policial Francisco Bernardino de Paula, levemente ; Bernar- 
dino Francisco Teixeira e Manoel Pinto Lopes Rangel 
gravemente, e o imperial marinheiro de 3' classe Pedro Ale- 
xandre, levemente. 

1 1 . As avarias que soffreu o navio foram as seguintes : 

12. Três balas de artilharia penetraram seis poUegadas 
no costado de EB, um pouco abaixo do lume d'agua; duas 
quasi a meio navio e outra na amura, do mesmo lado algu- 
mas balas deitaram abaixo uma pequena casinha de bandeiras, 
arrombaram a borda do trincaniz acima quasi na alheta do 
navio, inutilisando os cabeços da portinhola do rodizio de ré. 

i3. Uma bala de artilharia penetrou três pollegadas ao 

lume d'agua no costado de BB abaixo da mesa do traquete ; 

as trincheiras de EB estão inutilisadas, assim como quasi 

toda a borda da enxárcia do traquete para ré ;. os cabeços do 

10, 
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mesmo lado estão quasi todos faxeados tendo sahido três. 
olhaes onde engatavam os vergueiros da artilharia. 

14. O mastro grande acha-se inutilisado por duas balas 
de artilharia, uma quasi a meio da parte [de vante, que fez 
um rombo de 8 pollegadas de profundidade, e outra um 
pouco abaixo da romã, tendo tirado lascas. 

i5. O mastro de traquete levou também uma bala por 
ante avante acima da chapa do toldo, ficando parte delia fora, 

16. O gorupés está totalmente inútil e fora de seu lugar. 

17. Dous escaleres, um de 12 remos e outro de 10 com 
suas competentes pertenças foram arrombados e lançados 
n'agua, tendo-se ambos submergido, e um turco de ferro, de 
escaler, foi cortado ao meio. 

18. A chaminé da machina tem diversos rombos. 

19. A excepção do apparelho real, todos os cabos acham- 
se mais ou menos cortados e ficaram partidos grande numero 
de cadernaes e moitões. 

Deus guarde a V. Ex. — lUm. e Ex. Sr. Francisco Manoel 
Barroso, chefe de divisão e do estado maior e da 2' divisão 
naval. — Justino José de Macedo Coimbra, i^ tenente com- 
mandante. 



Beltçio nomlsal dM prtças Oa eamhoneln ^gutenj^, mortes e ftridM no 

eombate 4e 11 4o eorreste. 



CORPO DA ARMADA. 

!• tenente, commandante, Justino José de Macedo Coimbra, ferido. 
1° » Joaquim Xavier de Oliveira Pimentel, morto. 

Imperial Marinheiro, 

3* classe, Pedro Alexandre, ferido. 

Corpo PoliciaL 

Soldado, Bernardino Francisco Teixeira, ferido. 
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Soldado, Francisco Bernardino de Paula, ferido 
„ Manoel Pinto Lopes Rangel, idem. 

( Mortos, 1. — Feridos, 5. — Total, 6. ) 

N. DO A. 

Bordo da canhoneira Iguatemy, no Riachuelo, em 12 de 
Junho de i865. — Justino José de Macedo Coimbra, i** te- 
nente commandante. 



Bordo do vapor Jequitinhonha no rio Paraná 
em i3 de Junho de i865. 



lUm. e Exm. Sr. 

1. Como commandante do vapor Jequitinhonha^ onde 
tremulava a insígnia do lUm. Sr. Capitão de mar e guerra 
José Segundino Gomensoro, chefe da 3* divisão, que faz 
parte da força naval do Império sob as ordens de V. Ex., vou 
referir como me for possível, a parte que tomou o vapor ao 
meu mando contra a esquadra paraguaya, composta de 8 
vapores, 6 chatas bem armadas, protegidas por uma forte 
bateria coUocada na barranca do lugar denominado — Ria- 
chuelo — e mais successos, que se deram até o abandono do 
Jequitinhonha, 

2. No dia 1 1 do corrente mez, pouco depois das 8 horas 
da manhã, avistou-se acima de Corrientes a esquadra inimiga : 
alguns navios da nossa fizeram signal de inimigo á vista, o 
qual como descesse o rio, promptamente se tornou visivel : 
então o vapor Ama:[onaSj navio chefe, fez signal para suspen- 
der, o que immediatamente o Sr. chefe Gomensoro mandou 
fazer, e foi executado, ficando nós, sustentando no canal, em 
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que estávamos, o vapor, até que chegou o pratico de bordo, 
que estava fora na lancha em serviço da esquadra. 

3. Quando passaram para "baixo os navios do inimigo 
trocaram-se alguns tiros entre elles e os nossos navios, indo 
os do inimigo para baixo da sua bateria de terra, e ahi 
deixaram fundear as chatas, ficando parados. 

4. Chega entáo a lancha com o pratico a bordo, viramos a 
encontrar os inimigos para batel-os pelo signal feito pelo 
navio chefe; ficando aguas-abaixo por algum tempo, em que 
por ordem do Sr. chefe Gomensoro, tornamos aguas-acima, 
estando o vapor Amazonas e alguns navios nessa posição. 

5 . O navio chefe fez para o Jequitinhonha signal de bater 
o inimigo o mais próximo possível ; indo-se executar esta 
ordem, teve se de virar aguas-abaixo; nessa manobra encalhou 
o Jequitinhonha no banco d'areia, que divide os dous canaes 
estreitos em frente á bateria de terra do inimigo e por mais 
esforços que se fizeram foi impossível safal-o. 

6. Fez-se signal de estarmos encalhados. 

7. Começou entáo sobre nós um fogo vivíssimo de terra 
e dos navios inimigos, dos quaes três separando-se da linha 
subiram e nos cercaram, tentando por vezes abordar-nos ; 
porém foram repellidos e fugiram rio acima, perseguidos 
pelo vapor Beberibe e outros da nossa esquadra que appare- 
ceram. 

8. Na terrível posição em que nos achávamos sustentamos 
a força toda da bateria de terra, que cessou de hostilisar-nos 
ao escurecer, perdendo-se, meia hora depois de encalhar-se, 
o pratico do rio, e durante o combate os ofiiciaes e mais 
praças da relação junta. 

9. Os Srs. officiaes da armada e mais classes, e bem assim 
os do contingente do 1° batalhão de infanteria do exercito, 
marinheiros e soldados, portarám-se em seus postos com 
muito valor e sangue frio. Sendo todos dignos de admiração, 
pois, o fogo que soffremos foi vivíssimo. 

10. Ao escurecer tencionei espiar o navio por EB, com 
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um ferro, porem, faltava-me uma embarcação para isso, pois 
que havia perdido a lancha e os maiores escaleres. 

1 1 . Appareceu então a canhoneira Iguatemy^ que, appro- 
ximando-se, atravessou-se com *a correnteza sobre a proa do 
Jequitinhonha, e só safou-se dessa posição quando o vapor 
Ypiranga veio tomal-a a reboque. 

12. Approximou-se então o Ypiranga para nos auxiliar e 
ficou encalhado, atravessado na nossa popa. Principiamos 
a safar o Ypiranga^ gastando todo o dia seguinte e resto da 
noite, mais nada conseguimos. 

i3. Na tarde do dia 12, veio o Sr. capitão de fragata 
Theotonio Raymundo de Brito, commandante do vapor 
Ama:{onas com algumas canhoneiras prestar-nos auxilio, no 
que foi incansável e conseguio, durante a noite, safar o 
Ypiranga por duas vezes, mas quando tinha de procurar o 
canal, vinha de novo contra a popa do Jequitinhonha, 

14. Na manhã do dia i3 de junho desencalhou o Ypi- 
ranga e principiamos a fazer o mesmo ao Jequitinhonha^ 
reconheceu-se que se faria com muito esforço, se não estivés- 
semos a todo o momento expostos ao fogo da bateria de terra: 
então o Sr. commandante Brito mandou que fosse a mór 
parte dos soldados para os outros navios, ficando o resto 
para embarcar, quando nos atacassem de terra. 

i5. Foi então espiar-se um ferro pela popa para aguentar 
o navio : estava-se nesse serviço quando rompeu de terra um 
fogo de artilharia que só parou ao escurecer, que approveita- 
mos para retirar-nos para os outros navios da es'quadra ; pois 
o Jequitinhonha estava arruinado. 

16. O Sr. chefe Gomensoro foi contuso depois que enca- 
lhamos e retirou-se na tarde do dia 1 2 para bordo do vapor 
AmaionaSy bem assim os doentes e feridos para o Beberibe, 

17. O fogo do segundo dia foi mais forte que o do pri- 
meiro, por estarmos com a popa para o lado da bateria da 
barranca, que nos dominando, não consentia que estivéssemos 
sobre a tolda. 



— 140 — 



Deus guarde a V. Ex. — Illm. e Ex. Sr. Francisco Manoel 
Barroso, chefe de divisão e commandante da 2' divisão da 
esquadra imperial no Rio da Prata. — Joaquim José PintOy 
capitão-tenente commandante interino. 



Belft^ dof offlelAM e mala pn^M vuò Morrenm e fenuB ferliM • bordo do 



CORPO DA ARIfADA. 

I* tenente secretario, Francisco José de Freitas, ferido. 
2® „ Manoel Nogueira de Lacerda, idem. 
Guarda-marinha, Francisco José de Lima Barros, morto. 

„ „ Manoel do Nascimento Castro e Silva^ ferido. 

Pratico do rio, André Motta, morto. 

Imperiaes Marinheiros. 

Cabo, José Joaquim da Silva, ferido. 

I* classe, Francisco Lopes, morto. 

1* „ Benedicto José dos Santos, idem. 

I* „ José Mariano, ferido. 

2* „ Manoel Franco Ferreira, idem. 

3* „ Francisco José d'01iveira, morto. 

3* „ António Casimiro Silvano, ferido. 

3* „ Felippe de Moura Robim, idem. 

3* „ João Francisco de Paula, Maia, idem. 

3* „ Jorge Lopes, idem, 

3* „ Manoel do Bom pasto de Paula, idem. 

3* „ Manoel Hyppolito do Nascimento, idem. 

3* „ Manoel Moreira da Silva, idem. 

3* „ Rufino Gonçalves, idem. 

Grumete, Joáo Serafim Pereira da Silva, idem. 

Marinhagem. 

2* marinheiro. Joaquim José de Sant'Anna, ferido. 
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Grumete, Anjo da Guarda de Sant'Anna, morto. 
„ Francisco do Nascimento, idem. 
„ José Ribeiro dos Santos, idem. 

I® Batalhão de Infantaria. 

Alferes, Sebastião Ray mundo Ewerton, ferido. 

Houve mais lo mortos e i5 feridos, de que se remetterá depois 
a parte. 

(Mortos, i8. — Feridos, 32". — Total, 5o.) 

N. DO A. 

Bordo do vapor Jequitinhonha^ em i3 de junho de i865. 
— Joaquim José PintOy capitáo-tenente, commandante inte- 
rino. 



Bordo da Corveta Parnahyba, abaixo das ba- 
terias do Riachuelo, em i3 de Junho de i865. 



lUm. e Exm. Sr. 

1 . Cabe-me a honrosa tarefa de levar ao conhecimento 
de V. Ex. o glorioso desfecho do combate travado entre al- 
guns dos vapores da marinha paraguaya com a corveta sob 
meu commando no ataque de 1 1 do corrente, entre as bate- 
rias do Riachuelo e a esquadrilha paraguaya de um lado, e a 
esquadra brasileira ao mando de V. Ex. do outro. 

2. Peço desde já permissão a V. Ex. para descrever o me- 
lhor que me for possível os brilhantes episódios de que foi 
theatro o convéz deste vaso de guerra, e procurarei fazel-o 
com laconismo, nâo deixando comtudo de attender ao mérito 
d'aquelles que mais contribuíram para a sua final e brilhante 
solução. 
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3. No dia 1 1 do corrente mez, pelas 8 horas da manha, 
estando a esquadra brasileira formada em linha de combate 
abaixo de Corrientes, avistou-se a esquadra paraguaya com- 
posta de 7 vapores de rodas e um a hélice, e 6 chalanas arti- 
lhadas cada uma com i canhão de grosso calibre. Fiz imme- 
diata mente tocar a postos e prepareí-me para o combate. 

4. A esquadra inimiga formada em linha de combate des- 
ceu o Paraná encostada á margem de Corrientes, fazendo 
alto no Passo do Riachuelo, coUocando-se sob a protecção 
das baterias de terra, guarnecidas por soldados do Paraguay. 
Ao signal n. — (bater o inimigo, etc.,1 feito pelo Ama:[onas 
(navio chefe) rompeu o fogo desta corveta sobre a esquadrilha 
inimiga, jogando com os quatro rodízios e as duas caronadas 
de EB. Pouco depois atracou V. Ex. a bordo e fez içar o seu 
pavilhão, e d'ahi partio o signal n. — (para que cada navio 
principiasse o combate com qualquer dos inimigos), o que 
axecutamos arreando a amarra sobre bóia e seguindo nas 
aguas do Ama:{onas. 

5. Durante todo o trajecto sustentamos vivo fogo da arti- 
lharia com as baterias do Riachuelo e a esquadrilha inimiga. 
Em consequência de se ter adiantado os outros vasos da es- 
quadra ficamos na cauda da linha, e pela proa do Jequiti- 
nhonha^ que a fechava. O inimigo, percebendo que este ul- 
timo havia encalhado, atacou a nossa linha cortando-a na 
altura da Parnahjrba. 

6. Avançaram sobre nós três vapores paraguayos, que 
mais tarde reconheci serem o Taquary, Paraguarjr e Salto, 

7. Sendo inevitável a abordagem, ordenei que funccio- 
nasse a machina com toda a pressão do vapor, e dirigi-me 
sobre o Paraguarjr^ tendo a felicidade de metel-o a pique. 

8. O Taquary abordou-nos pelo lado BB., e o Salto por 
EB. 

9. Apenas garnecido o segundo rodizio de BB, que dis- 
parou dous tiros de metralha, toda a guarnição defendeu a 
abordagem, inclusive as i» e 6* companhia do 9° batalhão de 
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infantaria destacados a bordo desta corveta sob as ordens do 
seu distincto commandante o tenente coronel José da Silva 
Guimarães. 

10. Nesta luta heróica em que cada official, marinheiro 
e soldado cumprio com o dever de verdadeiro brasileiro, 
muitas vidas preciosas foram sacrificadas no altar da pátria. 

1 1 . O capitão do 9** batalhão de infantaria Pedro AfFonso 
Ferreira e o guarda marinha João Guilherme Greenhalgh 
succumbiram defendendo o pavilhão nacional, que chegou a 
ser arriado por um official do Taquary^ conseguindo depois 
apoderar-se do leme, tendo sido acutilada nessa occasião quasi 
toda a guarnição do 4^ rodizio (de ré) que heroicamente lutou 
contra as hordas dos nossos inimigos, que superiores em 
numero apossaram-se da tolda. 

12. Sendo a luta desesperada, e cada vez mais critica a 
nossa situação, por haver-nos abordado pela popa o Marque^ 
de Olinda^ e durando talvez já uma hora o combate de mos- 
quetaria e ferro frio, fizemos todos um esforço supremo de 
patriotismo applaudindo com enthusiasmo a ordem trans- 
mittida pelo official immediato o i® tenente Felippe Firmino 
Rodrigues Chaves, de combinação commigo, para que se 
lançasse fogo ao paiol da pólvora, ordem esta que ia ser 
immediatamente executada pelo corajoso escrivão de 2* classe, 
José Corrêa da Silva, quando felizmente ouviram-se gritos 
de viva a nação brasileira, o Imperador, o almirante Taman- 
daré, o chefe Barroso e a guarnição da Parnahyba, 

i3. Eram vozes de nossos marinheiros e soldados acom- 
mettendo resolutamente os paraguayos, que se escapavam por 
haverem percebido que o Ama:[onas e a Beberibe vinham em 
nosso auxilio, e também a Mearim. 

14. Grande foi nessa occasião a desordem do inimigo. 

Os trinta cadáveres deixados em nossa coberta, inclusive o do 

atrevido official que profanou nossa bandeira, attestam bas- 

tantemente o revez soôrido por elles, devendo aqui addi- 

cionar que todos os outros paraguayos, que então se achavam 

11 



a bordo, precipitaram-se ao rio, e ganharam a margem do 
Chaco. 

i5. Içado agora o nosso pavilhão e serenados os ânimos, 
vimos então que nessa luta heróica em que muitos jogavam 
as armas pulso a pulso, bastantes tinham sido as victimas 
que com seu denodo concorreram para tornar memorável nos 
annaes da marinha brasileira o dia 1 1 de Junho de i865. 

i6. Entre ellas não posso deixar de mencionar o bravo 
tenente do 9** batalhão de infantaria Feliciano J. de Andrade 
Maia, que sustentou-se no seu posto até cahir desfallecido 
pelos golpes do inimigo, tendo-se até então conservado como 
verdadeiro baluarte brasileiro. A sua memoria deve ser 
conservada como um brazão de honra e alto credito para o 
exercito imperial. 

17. O imperial marinheiro de i* classe Marcilio Dias, 
que tanto se distinguira nos ataques de Paysandú, immorta- 
lisou-se ainda nesse dia. Chefe do rodízio raiado, abando- 
nou-o somente quando fomos abordados para sustentar braço 
a braço a luta de sabre com quatro paraguayos. 

18. Conseguio matar dous, mas teve de succumbir aos 
golpes dos outros. Seu corpo, crivado de horriveis cutiladas, 
foi por nós piedosamente recolhido, e só exhalou o ultimo 
suspiro hontem, ás duas horas da tarde havendo-se-lhe 
prestado os soccorros de que se tornara digna a praça mais 
distincta da Parnahjrba. Hoje pelas 10 horas da manhã, foi 
sepultado com rigorosa formalidade no rio Paraná, por não 
termos embarcação própria para conduzir seu cadáver á terra. 

19. Longa seria a enumeração dos factos distinctos prati- 
cados a bordo deste navio pelas praças do meu commando, ^ 
mas não posso eximir-me de citar os nomes daquelles que 

bem mereceram da pátria. 

20. O I** tenente Filippe Firmino Rodrigues Chaves, 
immediato desta corveta, houve-se com dignidade e bravura, 
animando a guarnição e dirigindo o fogo, tendo depois, de 
combinação commigo, ordenado que se lançasse /ogo ao 
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paiol da pólvora no instante em que o perigo de succumbir se 
tornou imminente. Seus serviços sáo recommendaveis. 

21. O I** tenente Miguel António Pestana portou-se com 
denodo e coragem pouco commum, commandando a guarni- 
ção que se havia entrincheirado no convez : a seus esforços e 
patriotismo se deve em parte a brilhante victoria alcançada 
pela Parnahjrba, 

22. Os I**" tenentes António Pompeu de Albuquerque 
Cavalcanti e Miguel Joaquim Pederneira, officiaes que com- 
mandavam os 2^ e 3** rodízios, nunca os abandonaram, e a 
seus esforços se deve o vivo fogo de artilharia que tanto 
estrago produzio nos vapores Taquary^ Paraguary e Salto. 

23. O guarda marinha AfTonso Henrique da Fonseca 
mostrou bastante valor, lutando a par do 1° tenente Pestana, 
e animando com suas palavras cheias de patriotismo aos 
nossos marinheiros e soldados. 

24. Ao muito distincto escrivão de 2* classe José Corrêa 
da Silva se deve hoje a conservação desta corveta ; recebendo 
ordem de lançar fogo ao paiol da pólvora, munio-se de um 
charuto acceso, e pôde conter o seu enthusiasmo até o 
momento de se ouvirem os brados de triumpho de que fiz 
menção. 

25. O commissario de 2' classe Pedro Simões da Fonseca, 
vendo que seus serviços eram de pouca importância na co- 
berta, onde se achava subio ao convez, e descarregou sobre o 
Taquarjr a caronada de bombordo-avante, empregando-se a 
metralha na caixa das rodas, que produzio estragos mortíferos 
em officiaes que sobre o passadiço dirigiam a abordagem. 

(A parte menciona com louvor os nomes de varias praças 
da tripolação da corveta que por brevidade omittimos. 
Depois continua.) 

26. O contingente do 9° batalhão de infantaria, composto 
das i^ e 6' companhias, sob o immediato commando do 
muito distincto tenente coronel José da Silva Guimarães, 
portou-se como era de esperar de soldados brasileiros. En. 
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thusiasmo no acto da abordagem, valor e esforço denodado 
na luta travada braço a braço com o inimigo, excedem ao 
melhor elogio. 

27. Foram incansáveis em bem dirigir os seus subordi- 
nados o capitão Timoleáo Peres de Albuquerque Maranhão, 
o tenente Leopoldo Borges Galvão Uchôa e alferes Francisco 
de Paula Barros. São ainda dignos de elogio os alferes 
Pedro Velho de Sá Albuquerque e Francisco António de Sá 
Barreto Júnior. No mesmo caso se acham o 1° sargento 
cadete quartel-mestre Luiz José de Souza, o 1° cadete 2^ sar- 
gento Luiz Francisco de P. Albuquerque Maranhão, etc, etc. 

(Supprimimos ainda os nomes de varias praças do exer- 
cito elogiadas. A partecontinúa.) 

28. Desferrando o Taquary do costado de BB, onde se 
achava, seguio rio acima perseguido pelo Ama:[onas'^ o 
Marque:^ de Olinda e Salto desceram o rio vindo dar fundo 
abaixo do lugar da luta. 

29. Inteiramente livres de nossos inimigos procuramos 
perseguil-os, mas não o fizemos como queríamos por haver- 
se desmontado o leme. Safando esta corveta graças á boa 
direcção da machina. 

30. Governando, porém, com a vela de estae e latinos, 
conseguimos abordar o Salto. 

3 1 . Atracados a elle, fiz saltar o 1° tenente Miguel António 
Pestana e o denodado imperial marinheiro de 2' classe Pedro 
Chaves, (condecorado com duas medalhas humanitárias de 
i' classe), sendo aquelle nomeado commandante da presa, e 
este designado para içar o pavilhão brasileiro no tope grande, 
o que fez, recolhendo a bandeira paraguaya, que se achava 
abatida, o guarda marinha Affonso Henrique da Fonseca. 
Cadáveres mutilados, canhões desmontados e moribundos 
que exhalavam o ultimo suspiro, eis o que haviam deixado 
nossos encarniçados contendores. 

32. Duas horas depois, atracou nosso escaler a borbo com 
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as praças destacadas, por haver o guarda marinha Aífonso 
reconhecido que o Salto ia á pique como effectivamente foi, 
e por isso fez embarcar as praças que puderam sakar, ha- 
vendo recolhido o tenente João Vicente Alcaraz, comman- 
dante do Salto^ gravemente ferido e dous marinheiros leve- 
mente. 

33. Soube do commandante do Salto que a esquadra 
paraguaya era commandada pelo capitão de fragata Messa 
que tinham sabido na véspera á meia noite de Humaytá, onde 
ficava o presidente Lopez, e que os quatro vapores que nos 
atacaram continham 5 75 praças de abordagem. 

34. Junto faço annoxo o mappa dos mortos, feridos ou 
extraviados na abordagem de que acabo de fallar, e termi- 
nando este officio cumpro com o voto unanime desta guar- 
nição depositando nas mãos de V. Ex. a bandeira paraguaya 
arriada do vapor Salto^ para que V. Ex. lhe dê o destino que 
mais conveniente julgar para o brilho de nossas armas e re- 
cordação deste dia tão notável para nossa historia naval. 

Illm. e Exm. Sr. chefe de divisão Francisco Manoel 
Barroso, commandante da 2" divisão da esquadra. — Aurélio 
Garcindo Fernandes de Sá, capitão tenente commandante. 

(A Parnahyba^ dentre diversas classes, teve 80 guerreiros fora 
de combate, sendo 33 mortos, 28 feridos e 19 extraviados; destes 
havendo sido alguns esmagados entre costados, precipitados outros 
das gáveas, bordas e vergas, em cujo numero cahiram as praças de 
pret Raymundo de Paula Carnaúba, André Bezerra e Manoel 
Joaquim de Sant'Anna. A's 5 h. i5 m da tarde, achando-se obs- 
truidos o convez e a tolda com 63 cadáveres, lançou ella ao rio 
os 3o que lhe ficaram do inimigo, inclusive o do que fora Thomaz 
a Costa, único nome de que se teve noticia.) 

N. DO A. 
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Bordo do vapor Beberibe, no Paraná, em 
frente a ilha de Cabral, em 14 de junho de i865. 



Illm. e Exm. Sr. 

1. Cumprindo-me levar ao conhecimento de V. Ex., os 
successos que tiveram lugar a bordo do vapor de meu com- 
mando por occasiáo do memorável combate do dia 1 1 do 
corrente, entre a força naval ao mando de V. Ex., e dos 
paraguayos composta de oito vapores, protegidos por baterias 
fluctuantes e terrestres, abaixo detCorrientes, próximo ao 
lugar denominado Riachuelo, procurarei fazel-o o mais 
succintamente possível. 

2. Logo que V. Ex. ordenou que atacássemos o inimigo, 
o vapor do meu commando na vanguarda da força pela 
posição em que então nos achavamos,e nas aguas da Belmonte 
que estava adiante, achando-me ao alcance da fusilaria dos 
vapores inimigos, virei aguas acima e sobre as pás supportei 
um fogo vivíssimo, fazendo-lhe o maior mal que me foi 
possível. Approxímando-se então V.Ex. no vapor Amazonas e 
ordenando-me que o seguisse para baixo, assim o fiz até que 
de novo subimos o rio. 

3. Vendo eu então que, quatro dos vapores inimigos 
seguiam rio acima procurando evitar a sorte dos outros, que 
já estavam destruídos, ou tomados, dei-lhes caça e approxi- 
mando-me ao maior delles com firme tenção de abordal-o, 
cheguei a partir o páo da giba em sua popa, fazendo-lhe 
grossa avaria não só com o rodizio como com a fusilaria. 

4. Tendo porém, o inimigo com ardil procurado o banco, 
e dando-me o prumo duas braças, evitei que o meu navio 
encalhasse como me assegurava o pratico, guinando para o 
canal; visto que encalhando, e só nessa occasião, como me 
achava, teria de supportar a abordagem talvez dos quatro 
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vapores que seguiam em pequena distancia um dos outros 

5 . Conhecendo o inimigo que náo me deixava levar por 
sua manobra, e que lhe fazia muito mal com a artilharia 
pôz-se em fuga por cima do banco, seguindo a toda a força, 
e prevalecendo-se da superioridade de sua marcha. 

6. Ainda continuei por algum tempo a dar-lhe caça, 
acompanhado então da canhoneiro Araguary^ que se appro- 
ximava a mim, desistindo, porém, desse intento por não 
poder alcançal-o. 

7. Achando-se encalhado o vapor Jequitinhonha soffrendo 
um fogo vivíssimo da bateria coUocada em terra, segui a 
protegel-o reunindo-me aos navios que se achavam próximos 
á elle, empregando-me cem os mesmos, em fazer calar a ba- 
teria inimiga, cujo fogo cessou depois das 5 horas da tarde. 

8. A' noute passei fundeado um pouco acima do Jequiti- 
nhonha com o Ypiranga e o Iguatemy para defendel-o se 
fosse atacado, 

9. As avarias que soffri de mais circumstancia, foram 
as seguintes : 

10. Um rombo por bala de 68 no costado á proa do lado 
de EB, e na altura da linha do cobre, que penetrando na 
coberta, matou uma praça da guarnição do corpo do Espirito 
Santo ; mastro grande cortado abaixo da romã, junto a chapa 
das arregadas da enxárcia por outra bala na metade de sua 
grossura por ante avante : a borda, e alguns cabeços dos por- 
talós para ré, bem como a mesa da enxárcia da gata, arrom- 
bados em differentes partes, além de quasi todo o arvoredo 
cortado incluisve seis ovens das enxárcias reaes. 

1 1 . Tive mais outras por balas de artilharia no costado e 
nas obras mortas : bem como de metralha da mastreação. 

12. Foram arrancados os olhaes das amuradas que se- 
guram os vergueiros dos rodízios e bem assim uma das 
chapas e o pião sobre o qual gira o mesmo rodizio. 

i3. A chaminé das caldeiras teve quatorze furos de diver- 
sas dimensões, e o canudo do vapor um. 
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14. A perda que sofFri no pessoal eleva-se a 5 mortos e 
1 7 feridos, tendo já fallecido dous destes últimos, como mais 
detalhadamente verá V. Ex, na parte do 2** cirurgião deste 
navio, e no mappa que junto envio. 

i5. Terminarei assegurando a V. Ex. que a guarnição 
portou-se com valor, e que os officiaes combatentes e das 
classes annexas sempre se conservaram nos seus postos desem- 
penhando com bizarria os deveres a seu cargo, cumprindo-me 
especialmente assignalar o 1° tenente João Gonçalves Duarte, 
que exerce as funções de immediato, pela sua actividade q 
sangue-trio. O capellão do vapor AmaionaSy padre Francisco 
do Carmo Gomes Diniz, que esteve durante o combate a 
bordo deste navio, por ter vindo Loccorrer um moribundo, 
pouco antes de apparecer o inimigo, desempenhou sua sagrada 
missão com todo o zelo, caridade e sangue frio. 

16. As praças do corpo de guarnição do Espirito Santo, 
que estão destacadas neste vapor, também merecem ser lou- 
vadas por terem seguido o exemplo do seu bravo comman- 
dante o veterano major João Baptista de Souza Braga, que 
esteve em seu posto de honra todo o tempo que durou o 
combate. 

Deus Guarde a V. Ex. — lUm. e Exm. Sr. Francisco 
Manoel Barroso, chefe de divisão commandante da 2' divisão. 
— Bonifácio Joaquim de SanfAnna, capitão-tenente com- 
mandante. — Conforme. — Barroso. — Conforme. — Arthur 
Silveira da Motta, 1° tenente secretario e ajudante de ordens. 



Mapp» das praçu d« s^arniçSo do vapor ,,Beberibe% postas fora do combate 
que (tere lagar no dia 11 de Janho de ISéb^ entre a esquadra brazileira e as 
forças paraguaias de mar e terra abaixo de Corrientes,proximo do Biaebnelo. 

COaPO DA ARMADA. 

Mestre de armas, Juvencio Ignacio de Oliveira, falleceu 5 horas 

depois de ferido. 
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Impertaes marinheiros^ 

!*• classe, Francisco José de Medeiros, morto instantaneamente. 
2* „ Joáo Pinto Homem, ferido gravemente, amputado a ii 

'e falleceu em i3 de Junho. 
3* „ António José de Mello, ferido simplesmente. 
3* „ Joaquim Anselmo de Sanf Anna, idem 
3* „ José Guilherme da Costa, idem. 

Grumete, Joáo Baptista de Sant'Anna, ferido gravemente e fal- 
leceu em 12 de junho. 

„ Raymundo António Julião, ferido simplesmente. 

„ Raymundo Cassiano de Souza, idem. 

Marinhagem, 

i^ marinheiro, John Baw, morto instantaneamente. 

1° „ Basilio Pedro, ferido simplesmente. 

2^ „ Francisco Manoel Donelli, morto instantaneamente. 

Grumete^ Joaquim da Silva, ferido simplesmente. 

Criado grumete, Joaquim José de Sant'Anna^ ferido simplesmente. 

Adjunto, António da Silva, idem. 

Batalhão naval. 

Soldado, Hilário Pereira, ferido simplesmente. 
„ José Alves, idem. 

EXERCITO. 

I 

Corpo da guarnição da provinda do Espirito Santo, 

Tenente, Manoel Francisco Imperial, ferido simplesmente. 
Soldado, António Pinto da Silva, morto. 

„ Domingos Pinto Gomes, ferido simplesmente. 

„ Luiz Pinto Alvarenga, idem. 

„ Manoel Calisto Júnior, idem. 

( Mortos, 4. — Feridos gravemente, 3. — Feridos levemente, 1 5.— 

Total, 22.) 

N. DO A. 

Bordo do vapor Beberibe no rio Paraná, em frente á ilha 

do Cabral, em 14 de junho de i865. — Bonifácio Joaquim de 

11. 
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SanfAnna^ capítâo-tenente commandante. — João Gonçalves 
Duarte, i<» tenente immediato. — O escrivão, Victor José 
Maria, 



Bordo da Canhoneira a vapor Araguaty 
abaixo do Riachuelo, i5 de Junho de i865. 



lUm. e Exm. Sr. 

1. Em cumprimento á ordem de V. Ex. para dar uma 
parte minuciosa das occurrencias havidas na canhoneira do 
meu commando durante as nove horas de combate do dia 1 1 
de junho corrente, contra a esquada paraguaya, protegida 
pela formidável bateria do Riachuelo, debaixo da qual ella 
tomara uma forte posição ; cabe-me informar o seguinte : 

2. Logo que V. Ex. desceu com o signal de bater o ini- 
migo, içado na fragata Ama:{onas^ tratei immediatamente de 
occupar o meu lugar na linha e seguir a toda a força na popa 
da Mearim^ debaixo de um fogo vivíssimo de artilharia e 
fusilaria e respondendo com a mesma vivacidade, graças á 
exercitada guarnição de três rodízios e das peças de 32 e de 
campanha, que de antemão mandara collocar a BB, e cada 
uma das quaes estava sob a direcção de um official do navio. 

3. Tendo porém suspendido a esquadra inimiga e subindo 
juntamente na occasião em que chegamos ao lugar mais es- 
treito entre o banco e a bateria vimo-nos de repente cercados 
por três dos seus vapores, que pretendiam abordar-nos apro- 
ximando-se o da frente que disse o pratico ser o Taquarjr^ 
a 8 ou IO braças do costado de BB desta canhoneira ; mas 
felizmente os três rodízios carregados com bala e metralha 
sendo disparados sobre elle aqueima-roupa,fizeram-o arribar 
incontinente para o seu EB, e assim transpuzemos, sob um 
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chuveiro de balas, o lugar mais apertado, dando volta apenas 
houve laseira, e seguindo outra vez na popa do navio 
chefe afim de batermos novamente o inimigo e soccorrer a 
Párnahyba^ que náo pudera escapar a abordagem dos três 
vapores que mencionei. 

4. Navegando na popa da fragata Ama:{onas que galharda- 
mente metteu a pique dous dos vapores inimigos, lançando- 
se de proa sobre elles e vendo que ahi pouco me restava a 
fazer, investi sobre o Paraguary contra o qual fizemos fogo 
de metralha, e depois deixando-o ao Ypiranga^ subi em per- 
seguição dos quatro restantes que a toda a força se escapavam 
rio acima, 

5. Neste intento approximei-me do Beberibe^ que também 
o perseguia e por elle passando declarei ao commandante a 
minha intenção ; dando então esse vapor mais força para se 
chegar á canhoneira do meu commando. 

6. Subimos assim juntos por algum tempo, até que pa- 
rando o Beberibe, continuei á perseguir só os quatro vapo- 
res, fazendo com o rodizio de proa um fogo incessante, do 
qual resultou arrombar-se toda a popa do Taquarjr^ a ponto 
de obrigar esse navio a collocar-se no lugar de outro vapor 
também de dous canos, que passou a cobrir-lhe a retaguarda. 

7. A's 5 1/2 horas, vendo-me só a grande distancia do 
Beberibe e a mais de três milhas da nossa força naval, tive de 
parar por conhecer a inconveniência e loucura de ir batel-os 
de noute com tanta desproporção e sem esperança de soccorro 
na distancia a que me achava dos mais navios. 

8. Esperei, comtudo, no mesmo lugar até que approxi- 
mando-se de novo o Beberibe me repetio a ordem de voltar, 
a qual executei descendo com elle para junto do Jequiti- 
nhonha^ onde colloquei-me de modo a protegel-o com arti- 
lharia contra as baterias de terra, que de quando em quando 
ainda me faziam um fogo certeiro. 

9. Logo que cessou o fogo appvroximei a canhoneira da 
margem e ahi tomei quatro grandes chalanas ou chatas cheias 
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de munições bellicas e montando cada uma um rodízio de 68. 

10. Duas dessas embarcações tinham as peças encravadas 
por ordem de V. Ex., a terceira, porém, achava-se perfeita e 
abandonada, o que não aconteceu com a ultima que estando 
occulta dentro do riacho ainda tinha guarnição, parte da 
qual fugio para terra. 

11. A 1 2 do corrente, depois de haver fundeado as quatro 
chatas no lugar ordenado por V. Ex., segui até junto da 
canhoneira Parnahyba na qual deixei o medico deste vapor, 
Dr. Soares Pinto, por isso que o respectivo cirurgião baixara 
doente para Buenos-Ayres, no vapor nacional Ygurejr, 

12. Recebendo os trinta mortos da Parnahyba fomos 
enterral-os, na margem direita, depois do que dirigimo-nos 
ao vapor Marque^ de Olinda onde tomei 2 1 prisioneiro in- 
clusive o commandante Ezequiel Robles, irmão mais velho 
do general em chefe do exercito inimigo, feito o que, fiz içar 
outra vez no tope grande a bandeira brasileira que des- 
graçadamente portanto tempo deixara de tremular na popa 
deste infeliz vapor. 

i3. Depois dos successos dos dias ii e 12 que acabo de 
relatar, ainda se deram nesta canhoneira diversos factos 
importantes que não podem ficar desapercebidos e pois 
cumpre leval-os ao conhecimento de V. Ex. 

14. Tendo recebido ordem para no dia i3 coadjuvar o 
commandante da fragata Amazonas na faina de safar o vapor 
Jequitinhonha que infelizmente encalhara no dia do combate 
debaixo das baterias inimigas, para ahi me dirigi, e fundeando 
no lugar conveniente com 45 braças de amarra, tomei um 
bom virador da popa do mesmo Jequitinhonha e comecei a 
trabalhar á toda força mettendo ao mesmo tempo a amarra 
dentro : pouco depois do meio dia deram-me ordem de parar 
a machina e começamos a receber gente do dito vapor, não 
só com o fim de allivial-o como também para que no caso 
de novo ataque podessemos sahir do lugar perigosíssimo onde 
nos achávamos. 
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i5. A's 2 horas em ponto percebeu o mestre que havia 
movimento de gente debaixo do arvoredo onde estivera a ba- 
teria paraguaya, e dando-me parte fui immediatamente á proa 
verificar e vi com effeito a menos de uma amarra de distancia 
uma peça de bronze longa e guarnecida por sete homens, 
quatro de cócoras e dous de pé juntos ao chefe da peça, que 
parecia escorval-a. 

i6. Não havia tempo a perder, e portanto, emquanto náo 
a disparavam, chamei a gente de um rodizio e fazendo a 
pontaria, disparei-a eu mesmo, mas antes que se dissipasse o 
fumo e nos deixasse apreciar o effeito da bala e metralha com 
que estava carregada a nossa peça, um chuveiro de balas de 
artilharia cahio sobre nós, arrebentando dous cabeços da 
amurada, a rede de abordagem, atirando ao convez um 
servente de peça, ferido no braço esquerdo, e fazendo outras 
avarias no costado e apparelho. 

17. A peça que vimos foi realmente desmontada, porém, 
além delia, já haviam 10 ou 12 occultas atraz do matto e com 
as pontarias feitas sobre o grupo de navios occupados em 
soccorrer o Jequitinhonha. 

18. Esperei alguns minutos a ver se nos seria possível 
mandar o único escaler restante á bordo do vapor encalhado 
para trazer o resto de sua guarnição, mas o fogo de terra era 
tão vivo que debaixo do zunido infernal das balas tivemos 
de cortar o virador a popa, e largando a amarra sobre a bóia 
afastar-nos para a margem opposta, onde pairando conti- 
nuamos a amixellar sobre elles com bombas e balas razas. 

19. Assim nos conservamos até ao escurecer, que foi 
quando pude approximar-me de novo ao dito vapor, recebendo 
delle o commandante Brito, da fragata Ama^onas^ e cerca de 
100 praças entre soldados e marinhagem. 

20. Feito isto pretendia descer até junto dos mais navios, 
como o fizeram as canhoneiras Iguatemy, Ypirangae Mearim^ 
por ser esta a ordem que tínhamos, mas pedindo o comman-^ 
dante do Beberibe que ficasse esta canhoneira junto delle, 
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assim o fiz, com permissão do commandante Brito, conser- 
vando-me fundeado pela sua proa e descendo com elle ás 2 
horas da madrugada para este lugar. 

21. A's 6 da manha de 14 do corrente, fui outra vez para 
cima por ordem de V. Ex. afim de inutilisar a chata, que 
ficara fundeada junto do Jequitinhonha ^ bem como incendiar 
este vapor e o Paraguary, 

22. Assim que fundeei acima da barranca do Riachueloe 
comecei para tal fim a apromptar a canoa com o guardião 
António de Souza e os imperiaes marinheiros de 3* classe, 
António de Souza Ferreira, Theotonio José Joaquim, Agos- 
tinho Pio, Jesuino João Marques, Epiphanio Manoel da 
Encarnação, e da 2% Januário da Cruz, notaram os vigias 
grande movimento de gente em terra, e meia hora depois 
marcharam duas columnas ou batalhões para a barranca, que 
nos ficava a 20 braças abaixo. 

23. Não me era pois possível ficar ahi com o navio por 
mais tempo, salvo se quizessemos ficar entre dous fogos: por 
isso resolvi suspender e mandei largar a canoa depois de dar 
instrucçóes bem claras ao guardião e a cada homem um 
collete salva-vidas para o caso de ir a embarcação a pique. 

24. Em quanto suspendíamos para cahir a ré antes de 
sermos aggredidos, romperam de terra o fogo por verem que 
lhes frustrávamos os planos de cortar-nos a retirada, mas 
como as balas não nos acertavam,dirigiram as suas pontarias 
sobre a pobre canoa com um encarniçamento próprio de 
inimigos cobardes, que aproveitam a sua posição segura e 
superioridade numérica para nelles se vingarem da derrota 
soffrida ; felizmente a Divina Providencia que vela sobre a 
nação brasileira protegeu com as suas azas a intrépida guar- 
nição da canoa, que debaixo da metralha inimiga largou por 
mão a amarra da chata afim de fazel-a cahir agua abaixo, e 
depois ainda dirigio-se rio acima até o vapor Paraguary^ ao 
qual incendiou com agua-raz, estopas e velas mixtas que eu 
dera ao guardião. 
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26. Feito isto vieram a toda força de remos ainda acoçados 
por um fogo de artilharia desesperador que fazia espirrar a 
agua em torno delles a ponto de molhar toda a guarnição. 

26. Ao chegarem a bordo dei vivas ao guardião e á guar- 
nição da canoa, os quaes recommendo a V. Ex. pelo proce- 
dimento heróico que tiveram n'esta arriscada commissâo. 

27. Passando a enumerar as avarias causadas pelo fogo 
inimigo, começarei pela triste nova de haverem aqui sido 
mortos dous homens e feridos quatro, sendo três gravemente 
como V. Ex. verá pela parte junta. 

28. Quanto ao mais recebeu esta canhoneira 23 balas de 
artilharia no costado, algumas no apparelho, 5 no canudo da 
machina e 3 nos escaleres, afora os innumeros, porém in- 
significantes rombos das balas de fusil. 

29. Antes de concluir, peço permissão a V. Ex. para feli- 
cital-o pela intrepidez e sangue frio com que se portaram os 
ofBciaes, tanto da armada como do exercito pertencentes a 
esta canhoneira, bem como toda a sua guarnição, exceptuando 
o soldado do 9° batalhão José Augusto Gomes que fiz metter 
a ferros na coberta por se haver portado mal. 

30. Acompanha a esta parte a bandeira e flâmula da re- 
publica do Paraguay, que indevidamente se ostentava no 
vapor Marque^ de Olinda^ que tomamos ao inimigo na occa- 
sião de fazermos os prisioneiros, as quaes deponho nas mãos 
de V. Ex. por lhe pertencerem de direito. 

3i. Também peço permissão para oíferecer á V. Ex. o 
plano junto do lugar em que se deu a acção nos dias 1 1 e i3 
do corrente. 

Deus guarde a V. Ex. — lUm. e Exm. Sr. Francisco 
Manoel Barroso, chefe de divisão e chefe do estado maior. — 
António Lui{ von Hoonhol% i^ tenente commandante. 
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BeU^ 4m pn^as áe Ufiuitorlft e imperUes auMiBlielrof, mortog e feridos * 
bordo ám eanhonhelra ^n^nf* no eombate naral de li e 18 do eorrente^ 
BA pAiMgem do Blftelmelo. 

CORPO DA ARMADA. 

Imperiaes marinheiros 

1* classe, Lúcio .Ferreira, ferido gravemente. 
„ Sabino José Pereira, idem. 
„ Januário da Cruz, ferido levemente. 
„ Miguel António dos Santos^ morto. 
„ Pedro António i®, ferido gravemente, (pertencente áPar- 
nakyba.) 

EXERCITO. 

p® batalhão. 
Cabo, Francisco do Rego Barros, morto. 

(Mortos, 2. — Feridos gravemente, 3. — Ferido levemente, i. — 

Total, 6.) 

N. DO A. 

Bordo da canhoneira Araguaryy abaixo do Riachuelo, 
em 14 de Junho de i865. — António Lui\von Hoonholt\ 
i<» tenente commandante. 



Bordo do vapor Ypiranga^ em i5 de junho 
de i865. 



lUm* e Exm. Sr* 

I . Nunca um dever a cumprir me foi tâo grato como 
neste momento em que tenho de fallar em um feito d'armas 
da nossa marinha, feito d'armas que é uma séria liçáo dada 
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ao Paraguay, uma desaffronta dos insultos e assassinatos 
praticados em plena paz contra nós. 

2. A nossa força naval nas aguas do Paraná, tâo digna- 
mente commandada por V. Ex., bateu, no dia 1 1 do corrente, 
perto do Riachuelo, as forças navaes do Paraguay, compostas 
de oito vapores e seis chatas armadas com grossa artilharia 
de 68 e de 8o, protegidas por baterias que de cima das bar- 
rancas nos faziam um fogo vivo. 

3. V. Ex. melhor do que ninguém sabe de todos os episó- 
dios deste encarniçado combate, que começando ás 9 horas 
da manhã só Analisou ao por do sol ; comtudo meu rigoroso 
dever obriga-me a dizer o que vi, e qual o. comportamento 
dos meus officiaes, marinheiros e soldados. 

4. A's 8 1/2 horas, pouco mais ou menos, avistou-se a es- 
quadra paraguaya que vinha rio abaixo, encostada á margem 
opposta, rebocando seis chatas. 

5. Immediatamente fez signal o navio chefe para que os 
vapores accendessem os fogos, e pouco depois signal para 
suspender. 

6. Estando o navio sob meu commando com o fogo 
abafado, em dez minutos teve o vapor sufficiente para seguir, 
e urgindo que estivesse em circumstancia de manobrar, nâo 
tive tempo de suspender, toquei a manilha das i5 praças, e 
larguei a ancora sobre bóia. 

7. Com a minha guarnição a postos esperei o signal para 
atacar. 

8. A's 9 horas a esquadra inimiga pelo nosso travez já 
nos fazia fogo a que respondíamos com energia. 

9. Largou entáo V. Ex. em um escaler para a Parnahyba^ 
onde içou o pavilhão, porém, arriando-o pouco depois, re- 
gressou ao Ama:{onas onde tornou a içar o pavilhão, fazendo 
signal para bater o inimigo, seguindo os navios o mais junto 
possivel. 

10. A esquadra moveu-se. 

1 1. A Belmonte^ que era testa de columna, foi a primeira 

12 
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a inverter a linha de frente, e a ir rio^abaixo a encontrar o 
inimigo. 

12. O navio chefví, independente da linha fez o signal 
para principiar o combate com qualquer dos inimigos com 
que mais facilmente se pudesse fazer,e depois sustentar o fogo 
que a gloria é nossa. 

i3. O navio do meu commando só pôde fazer a evolução 
depois dos que estavam pela frente, segui então a toda força. 
O navio chefe já seguia a procurar o inimigo. 

14. Em frente a boca Chica da Palomera parando o 
Jequitinhonha^ passei adiante dando ordem ao primeiro en- 
genheiro de dar .toda a força a machina porque vi que o navio 
testa já ia longe. 

i5. Passou depois por mim o navio chefe que voltava 
aguas acima, e deu-me ordem para seguir para baixo e man- 
dar descer a Mearim^ que lhe seguia as aguas, afim de metter 
o inimigo entre dous fogos, e nenhum navio poder escapar. 

16. Ao passar pela Mearim transmetti a ordem. 

17. A esquadra paraguaya havia formado linha de com- 
bate no Riachuelo em uma só columna, estando os vapores 
sobre as rodas e as chatas fundeadas junto as barrancas, 3o 
ou 40 peças em terra auxiliavam a esquadra inimiga dirigindo 
sobre nós um fogo bem nutrido. 

18. Ao chegar junto á ponta em frente ao Riachuelo a 
Iguatemy^ que ia pela minha proa guinou, para BB o que 
me obrigou a fazer o mesmo, nesse momento o Beberibe vem 
aguas acima entre meu navio e a terra ; tive que seguir um 
pouco á vante, e depois parar, mas vendo que o Beberibe 
tinha pouco seguido, e que me ficava junto a proa com a 
popa na amura de BB, cahi a ré até o barranco com receio 
que o fogo de sua artilharia me oífendesse. Nessa posição 
critica, soífrendo o fogo das baterias, das chatas e a grande 
fusilaria dos vapores estive algum tempo sem poder seguir 
aguas abaixo por não haver espaço para manobrar sob risco 
de encalhar; pouco depois seguindo a Iguatemy pude arribar 
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« 

e ir passar por junto do monte de Santa Catharina onde 
metti a pique uma chata armada de canhão de 68 e guarne- 
cida com 3o a 40 pessoas, das quaes poucas julgo terem es- 
capado. 

19. O navio chefe já havia feito signal de reunião para os 
navios distantes. Chamou-me a falia o navio chefe e ordenou- 
me que fosse tomar conta do Paraguary^ vapor paraguayo, 
que se achava encalhado : segui na popa do navio chefe que 
foi sobre um navio paraguayo e abordou-o, parando quasi 
de seguimento : e não podendo eu parar immediatamente 
abalroamos, não havendo porém maior avaria e apenas per- 
dendo este vapor o páo da giba. 

20. Cahi á ré e arribando pela popa do navio chefe passei 
ao lado do vapor paraguayo Salto^ que tinha ido com a popa 
de encontro ao barranco, fiz-lhe fogo de bala e metralha, 
porque vi que estava de bandeira içada trabalhando para 
safar e com muita gente debaixo das toldas; as balas vararam- 
Ihe o costado e arrombaram-lhe as caldeiras deitando logo 
vapor pelo costado, e a metralha obrigou a saltar a guarnição 
pela popa atirando fora as camisas encarnadas. 

21. Julgando o Salto inutilisado, o que se íez em 10 
minutos, deixei-o e fui sobre o Paraguary^ que estava enca- 
lhado e fiz-lhe dous tiros de metralha antes que me fizesse 
fogo de fusilaria; a guarnição já em pequeno numero saltou 
ao már e fugio ; então mandei o 1° tenente Joaquim Cândido 
dos Reis, immediato deste vapor, tomar conta do navio em 
um escaler guarnecido com 3o praças e o guarda marinha 
Francisco Augusto de Paiva Bueno Brandão, e continuei o 
fogo ás baterias de terra que dirigiam um fogo terrível sobre 
o Jequitinhonha que encalhara pouco depois de começar o 
combate. 

22. Regressou o escaler com o immediato e participou-me 
que o navio estava varado de balas e cheio d'agua, e que, ao 
subir para a tolda, um soldado paraguayo atirára-se sobre o 
I** sargento do corpo policial da província do Rio de Janeiro 
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Delphino Tavares da Silva Dias, o qual immediatamente o 
matou á bayoneta. 

23. Durante este encarniçado combate, que durou das 9 
horas da manhã até ao pôr do sol, apenas tenho a lamentar a 
perda de um grumete da marinhagem, servente do rodizio, 
morto por uma bala de fiísil, que lhe varou o craneo, e 
alguns feridos como V. Bx. verá no mappa junto. 

24. Só attribuo tamanha felicidade á justiça de Deus, 
porque a nossa causa é pura e santa. 

25. Durante o combate obriguei a minha guarnição a 
trabalhar, sempre coberta pela borda que sendo baixa, expõe 
a gente da cabeça até a parte do peito. 

26. O casco deste vapor recebeo grande numero de balas, 
e tive o prazer de notar que algumas apenas o chocavam, 
devido isto á sua boa construcção e excellentes madeiras. 

27. Apezar, porém, da rigidez do seu costado tem o 
Ypiranga três balas cravadas do lado BB, sendo uma ao lume 
d'agua, que aluio todo o ferro, dous rombos, as mezas do 
traquete espedaçadas, e a trincheira arrombada em diversas 
partes : no lado de EB, duas balas cravadas no costado, o 
cobre cortado ao lume d'agua á proa, dez rombos, o contra 
dormente na altura das mezas da gata muito damnií]cado,eo 
ferro correspondente muito aluido, cavilhas e chapas aluidas 
em vários lugares. 

28. O apparelho nada soffreu, o panno alguma cousa 
particularmente a bujarrona. 

29. O i® e 3* escaleres soffreram muito, este particular- 
mente que estando içado a EB, foi arrombado por bala de 
grosso calibre. 

30. A chaminé do vapor foi furada pela metralha, e o 
pequeno canudo do gaz degollado por uma bala de canhão. 

3i. Todas estas avarias em nada impedem que este vapor 
continue a trabalhar aqui no rio, restando-nos só o pezar 
de não dispor de grossa artilharia e não ser de melhor 
marcha. 
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32. A conducta dos meus officiaes, e praças do corpo po- 
licial destacadas a bordo, está acima de todo o elogio. 

33. O 1° tenente Joaquim Cândido dos Reis, immediato, 
correu sempre o navio, vendo que nada faltasse, dando 
ordens acertadas com o maior sangue frio; é um bravo 
otficial digno de toda a consideração. 

34. O 2** tenente José Cândido Guillobel, commandante 
da bateria, dirigio-a magnificamente com calma, dando toda 
a attençáo ao serviço das peças e sem attender as balas que 
lhe cruzavam por cima, e assim é que não tivemos um só 
desastre a lamentar, apesar da artilharia fazer um fogo se- 
guido, dando n'aquelle dia para cima de 240 tiros. 

35. O 2° tenente António Maria do Couto e o guarda 
marinha Francisco Augusto de Paiva Bueno Brandão porta- 
ram-se superiormente com muita bravura e sangue frio. 

36. P escrivão de 2* classe João Carlos de Gouvêa Faria 
e o commissario D. José de Távora Noronha Almada e 
Vasconcellos Freire de Andrade dirigiram superiormente o 
serviço dos paióes, onde talvez se careça mais de sangue frio 
do que em parte alguma para não haver atrapalhação e risco 
de incêndio, trabalhando com pólvora e balas ocas. 

37. O 2** cirurgião Dr. Manoel Joaquim de Saraiva, incan- 
sável no cumprimento de seus deveres, se pouco teve de fazer 
a bordo, em compensação trabalhou na noute seguinte ao com- 
bate e nos outros dias em diversos navios; é um moço distincto 
e que bem sabe comprehendef que a nobre missão de medico 
a bordo não se reduz a uma visita á coberta pro-formula. 

38. O alferes do deposito D. Faustino José da Silveira, o 
tenente do corpo policial, João Corrêa de Andrade e os al- 
feres do mesmo corpo António Firmino da Costa e José 
Joaquim Rodrigues de Araújo, portaram-se muito bem e 
dirigiram o fogo de mosquetaria com muita ordem. 

39. O alferes Costa é um official de muito sangue frio e 
julgo-o capaz de se encarregar de qualquer commissão em 
que se necessite um official calmo e enérgico. 
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40. O I* engenheiro James Renfrew muito trabalhou e 
durante todo o dia não arredou o pé da machina, que func- 
cionou admiravelmente, graças á pericia e sangue frio do 
dito engenheiro. 

41. O 2** engenheiro Pedro Xavier Ferreira, que estando 
bastante doente, apresentou-se na tolda nâo se. retirou não 
obstante o doutor representar que elle nâo se achava em es- 
tado de deixar o alojamento. 

42. O mestre do navio, Lauriano do Nascimento mostrou 
bravura e sangue frio, e assim também o guardião Manoel 
Joaquim, que distinguio-se igualmente pelo valor com que 
trabalhou a ré com uma carabina, exposto ao fogo. 

43. O escrevente Manoel Cezar de Sá, portou-se muito 
bem, trabalhando á ré com uma carabina. 

44. Também são dignos de elogio os chefes de peças e 
carregadores e entre esses o imperial marinheiro Manoel 
Joaquim dos Martyres que estando doente apresentou-se e 
trabalhou todo o dia como carregador, e o imperial António 
Garcindo que igualmente se achava doente; seria injusto se 
não recommendasse a V. Ex o pratico deste navio, José 
Picardo, que nunca deixou o passadiço junto de mim diri- 
gindo com admirável presença de espirito a navegação do 
vapor. 

45. Finalmente, toda a minha guarnição tanto imperiaes 
como marinhagem, portou-se sem nada deixar a desejar. 

Deus guarde a V. Ex. — lUm. e Exm. Sr. Francisco 
Manoel Barroso, chefe de divisão commandante da 2' divisão 
das forças navaes do Rio da Prata, em operações no rio 
Paraná. — Álvaro Augusto de Carvalho^ i** tenente comman- 
dante. 
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BelaçZo dos fèridoí e mortoi a bordo do rapor ,,TpiraBg»M no oonltAte do dl» 11 

de Janbo de 1866. 

CORPO DA ARMADA. 

Marinhagem, 

Grumete recrutado, António Francisco Paz, morto com um bala 

de fusil sobre o craneo. 
„ „ Camillo Alves de Azevedo, com uma fractura 

composta no ante-braço esquerdo, ficando os 
tecidos molles intactos. 

Escrevente. 

Manoel César Sá, ferido levemente na face por um estilhaço de 
madeira. 

EXERCITO. 

Batalhão de deposito de Santa Catharina» 

Alferes, D. Faustino José da Silveira, ferido levemente com um 
pequeno estilhaço de madeira na fronte* 

Corpo de policia. 

Soldado, António Joaquim de Oliveira, com ferida de instrumento 
cortante nos dedos da mão direita, sem grave novidade. 
„ António José de Oliveira, ferido com uma fractura com- 
posta no ante-braço esquerdo. 

( Morto, I. — Feridos, 5. — Total, 6.) 

N. DO A. 

Bordo do vapor Ypiranga no Paraná, em 1 5 de Junho de 
i865. — Álvaro Augusto de Carvalho^ i** tenente comman- 
dante. 
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Bordo da canhoneira Mearim, no rio Pa- 
raná, em i6 de Junho de i865. 



lUm. e Exm. Sr. 

1 . Corre-me o dever de dar conta á V. Ex. da parte que 
tomou a canhoneira do meu commando no combate que teve 
lugar no dia 1 1 do corrente, entre a força ao mando de 
V. Ex. e a esquadra paraguaya forte de 8 vapores e 6 chatas 
armadas de grossa artilharia, protegida por uma formidável 
bateria assestada na costa do Riachuelo. 

2. Pouco depois das 8 horas da manha de ir, tendo o 
vigia do mastro da proa desta canhoneira avistado navios do 
lado da ilha de Mera mandei içar o signal de — inimigo a 
vista — o . qual foi reconhecido immediatamente pelo navio 
chefe. 

3. Espertados os fogos, e disposto o navio para o com- 
bate, em virtude da ordem de V. Ex. esperei o signal de 
ataque, que foi feito, logo que o inimigo chegou ao alcance 
da artilharia e rompeu o fogo principiando pela canhoneira 
Belmonte^ testa da columna. 

4. O inimigo respondeu a esse primeiro ataque seguindo 
aguas abaixo e tomou posição fora do alcance da artilharia. 

5. Fazendo V. Ex. signal para descer a esquadra em per- 
seguição do inimigo, seguio esta canhoneira aguas abaixo e 
tomou posição abaixo, tomando o lugar que lhe competia na 
linha. 

6. Quando a esquadra chçgou em frente á bateria de 
terra, abrio-se d'alli um fogo bem nutrido de artilharia. 

7. A Belmonte, rompeu aguas abaixo, e pouco depois o 
Amazonas seguido do 'Beberibe, em cujas aguas navegou esta 
canhoneira. 

8. Nesta occasiâo o fogo tornou-se vivíssimo de parte a 
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parte. Chegando o Ama:{onaSy em lugar em que havia espaço 
para virar, parou para fazer volta trazendo sempre içado o 
signal de atacar o inimigo, e logo que o navio chefe princi- 
piou a fazer a volta, passei-lhe á falia, e recebendo ordem de 
V. Ex. de atacar de perto o inimigo, virei promptamente e 
tomando o canal da costa prolonguei-me com um grupo de 
navios ; ahi parei a 5o braças de distancia, e apresentando- 
Ihes o costado de EB, fiz romper um bem nutrido fogo de 
artilharia e mosquetaria. 

9. Minutos depois destacavam do grupo sete vapores e 
tentaram abordar esta canhoneira, mas foram repellidos pelas 
repetidas cargas de artilharia, e mosquetaria que vomitavam 
sobre elles os flancos da canhoneira. 

10. Nessa ocasião approximaram-se o Beberibe e o Ama- 
:{onas^ aquelle em perseguição dos navios que cercavam esta 
canhoneira, e este dos que se conservavam ainda na costa. 

1 1. Recolhi, na volta que foi preciso fazer para evitar a 
abordagem, duas praças da canhoneira Parnahyba que es- 
tavam quasi a afogar-se. 

12. Virando depois em direcção ás chatas, passei próximo 
da Belmonte que ia aguas abaixo com a proa toda mergulhada 
e trazendo ella o signal «^s bombas não vencem a agua que 
o navio recebe», acompanhei-a para lhe dar soccorro, no caso 
de ser tanta a agua que não pudesse chegar sem reboque ao 
banco mais próximo, e, logo que tomou ella o banco em 
frente ás ilhas do Cabral, dirigi-me á canhoneira Parnahyba 
que descia desgovernada por ter avaria no leme. 

i3. Deixando-a fundeada fora do alcance do inimigo, se- 
gui aguas acima com destino ao vapor Marque^ de Olinda^ 
que apezar de vencido, trazia içada a bandeira paraguaya : 
atraquei a elle, fiz dar fundo e arriar a bandeira. 

14. Cumpre-me dizer a V. Ex. que recolhi dous soldados 
inimigos feridos, e que prestei-lhes os soccorros de que 
necessitavam. 

i5. Durante o combate recebeu a canhoneira nove balas 
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« 

no costado de BB, sendo três ao lume d^agua ; as avarias de 
EB, foram todas feitas por metralha, á excepção de um rombo 
ao lume d'agua. 

i6. Muito sofiTreu o apparelho e a chaminé das fornalhas, 
perdeu-se o escaler menor, e o maior está inutilisado comple- 
tamente, bem assim o páo da bujarrona. 

17. Já tive occasiáo de enviar a V. Ex. a relação dos 
mortos e feridos em acção; entre os primeiros conta-se o 
intelligente guarda marinha António Augusto de Araújo 
Torreão. 

18. Os officiaes e mais praças da guarnição desta canho- 
neira e o contingente do corpo policial, cumpriram bem o 
seu dever. 

19. O I® tenente Augusto César Pires de Miranda, meu 
immediato, não tinha lugar a bordo, em toda parte eu o via 
prevenindo e dispondo as cousas para a boa marcha da acção, 
e nos momentos, em que a peleja se tornou mais renhida, 
mais calma e sangue frio apresentou. 

20. O 1° tenente Arnaldo Leopoldo de Murinelli, com- 
mandante da bateria foi incansável no cumprimento do seu 
dever. 

21. O 2* tenente Filinto Perry, commandante da 2* ba- 
teria é um official distincto por sua coragem e ardor no 
combate. 

22. O aspirante Joaquim Cândido do Nascimento, es- 
teve durante a acção ás minhas ordens, sempre a meu lado 
e muitas vezes seguio a mosquetaria com uma clavina em 
punho. 

23. O commissario José António de Souza Guimarães e 
o escrivão João Evangelista de Menezes, no difficil e impor- 
tante posto de distribuir munições, prestaram valiosís- 
simos serviços, de sorte que nunca deu-se falta daquelles 
artigos. 

24. O capitão do corpo policial António José da Cunha e 
os alferes Firmino José de Almeida e João Carlos de Mello e 



1—» 169 •^ 

Souza, tornaram-se dignos de menção pela actividade e boa 
direcção que deram ao contingente d'aquelle corpo. 

25. O pratico Santiago Pedemonte, nunca abandonou a 
roda do leme e governou o navio até o fim do combate. 

26. Seria injusto se deixasse de recommendar a V. Ex. o 
sargento do batalhão naval Augusto Pires Ferreira ; esta 
praça esteve a acima de todo o elogio. Não devo esquecer o 
carpinteiro José Malaquias de Souza que mais de uma vez 
teve de sahir ao costado para tapar os rombos. A machina 
funccionou sempre bem. 

Deus guarde á V. Ex. — Illm. e Exm. Sr. Francisco Ma- 
noel Barroso, chefe de divisão commandante da força naval 
em operações no rio Paraná. — E listar io José Barbosa ^ i^ 
tenente commandante. 

(A Mearim teve 10 praças fora de combate; 2 mortos, 7 feridos, 
de varias classes, e i extraviado o alferes de Policia Pacheco de 
Miranda, cujo cadáver foi encontrado dias depois.) 

N. DO A. 
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GomAando em cliefe da forga naval do Brasil no rio da Prata 

Bordo da corveta Nictheroy, em Buenos- 
Ayres, em 28 de junho de i865. 

Illm. e Exm. e Sr. 

Tenho a honra de transmittir a V. Ex, copias das partes 
dos navios que entraram no combate do dia 11, e que ainda 
não me tinham sido remettidas; bem assim aparte do com- 
bate em que empenhou-se^no dia 12^ a canhoneira Mearim 
contra a bateria de Riachuelo^ quando esta canhoneira tra- 
tava de salvar o vapor Jequitinhonha. 

Deus guarde a V. Ex. — Illm. e Exm. Sr. conselheiro 
José António Saraiva, ministro e secretario doestado dos 
negócios da marinha. — Visconde de Tamandaré. 



Decorrentes do termino descriptivo da Batalha os rela- 
tórios acima transcriptos, depara-se a opportunidade de 
reconhecer-se que o mais illustrativo, o mais technico, im- 
portante e marcial é o do nobre Chefe Barroso, ou que d'entre 
todos é o mais distincto em tudo e por tudo : 

1^ o do commando em Chefe da Esquadra, de 

12 de Junho, contendo 17 alineas; 
2^ o da Belmonte, de 11, contendo 12 alineas; 
3® o da Parnahyba, de i3, „ 34 „ 
4* o do Ypirangãy de i5, „ 45 „ 
5® o da Iguatemy^ de 12, » '9 » 

que, o mais extenso e illustrado, depois do da Parnahyba, é 

6^ o da Araguary, de i5, contendo 3i alineas; 

o particularmente náutico é 

7® o do BeberibCy de 14, contendo 16 alineas; 
o especialmente laudatorio e preceituai é 

8^ o da Mearim, dè 16, contendo 26 alineas; 
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o mais simples, o que muito admira, por ser o do Capitão 
de Bandeira, em quem sobrava talento, espirito, aptidão e 
grandeza de conhecimentos profissionaes, é 

9° o do Ama!(onas, de ii, contendo 8 alíneas; 

o único menos feliz é 

10^ o do Jequitinhonha, de i3, contendo 17 alíneas; 

o totalmente infeliz, e ainda mais porque nunca veio á luz do 
dia, e nem occuparia o ultimo logar na presente apreciação, 
incorrecta e defeituosa, é 

u® o do*** de o de Junho, contendo o de alínea; 

cousa que jamais devera succeder, em vista das terminantes 
disposições militares, como tive a honra de ponderar em 
folha que já vae longe. 

Se as circumstancias próprias o facultarem, adduzirei 
algumas considerações a respeito das demais peças officiaes, 
tendo em vista somente o proveito do estudo. Com isto, ou 
cometto um erro venial, dando logar porém a que acertem 
os competentes, ou disperto a attençáo para o valor histórico 
dos mesmos documentos. Releva ainda ponderar que, devida 
a transcripção dos relatórios á benevolência da illustrada 
directoria da Revista Marítima Brasileira^ foi-me, no en- 
tanto, necessário completal-os, no tocante ás perdas do pes- 
soal da Parnahjrba e da Mearim ; numerar as alíneas, e dar 
explicita forma á sensível lista dos mortos e feridos os quaes, 
segundo a regra geral, tornaram mais caro otriumpho. Outro- 
sim que, prevalecendo-me do trabalho da mesma Revista, 
organisei a homenagem offerecida ainda ha pouco aos bravos 
de Riachuelo, na qual, entretanto, merecem ser considerados 
o Jequitinhonha e Beberibe como regulares corvetas ; a Bel- 
monte e Parnahjrba ligeiras corvetas avisos, e os demais 
navios como fluviaes canhoneiras, sendo o de melhor cons- 
trucçáo o Ypiranga; tudo 'desconformidade com a pagina 
11% injine. 
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ORDEM DO DIA. 

lUm. e Exm. Sr. — Recebi cheio de jubilo a parte que me 
transmittio V. Ex. do grande combate naval dado pela força 
sob o commando de V. Ex. contra a esquadra paraguaya, 
apoiada na bateria do Riachuelo, no dia 1 1 do corrente. 

A esplendida victoria alcançada por V. Ex. constitue o 
mais brilhante triumpho das armas imperiaes. 

O heróico procedimento de V. Ex. naquella gloriosa 

« 

jornada, também secundado pelos intrépidos subordinados 
de V. Ex. é um exemplo edificante e magnifico para os novos 
esforços que tenhão de empenhar nossos irmãos de armas. 

O governo imperial e a nação inteira devem a V. Ex. 
perennal reconhecimento. E eu por minha parte sinto-me 
desvanecido por ter debaixo de minhas ordens, chefes, com- 
mandantes, oifíciaes, marinheiros e soldados tão bravos e 
dedicados á causa nacional. 

Se algum acto de tão distinctos militares naquella acção 
memorável mereceu censura de minha parte foi em coragem 
excessiva com que se expuzerão no lugar mais descoberto dos 
navios, as pessoas cujas vidas são preciosas n^aquellas díffi- 
ceis occasióes. 

Lembro a V. Ex. que quando se encouração os navios 
para se resguardar as guarnições completamente expostas 
depois das armas de precisão, não ha desar algum em poupa- 
rem-se aquelles de quem depende a sorte de um combate. 

Todos os sentimentos que venha eu de manifestar e que 
já expressei ao governo imperial, queira V. Ex. acceitar e 
transmittir a todos os bravos que sobreviverão ao glorioso 
combate de 1 1 do corrente. — Visconde de Tamandaré, — 
Ao Exm. Sr. chefe de divisão Francisco Manoel Barroso. 



í 
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Rio de Janeiro.— Gamara dos Deputados, em 3 de Julho 
de i865. 

lUm. e Exm. Sr. — A camará dos deputados cheia de jubilo 
pelo brilhante feito d'armas que teve lugar em Riachuelo no 
dia u de Junho próximo passado, pela nossa esquadra em 
operações nas aguas do Paraná; resolveu que por intermédio 
do governo imperial se felicitasse em seu nome aos bravos 
que tomarão parte n'aquella brilhante acção, e que também 
se felicitassem aos que a tomarão em Paysandú. E nesta 
conformidade me apresso a communicar a V. Ex. a resolução 
que acaba de tomar a mesma camará. Deos guarde a V. Ex. — 
Affonso Celso de Assis Figueiredo. — Sr. Marquez de Olinda. 



AVISO. 



Ministério dos negócios do império, em 7 de Julho de 
i865. — Illm. e Exm. Sr. — Em officio de 3 do corrente mez, 
de que junto copia, communicou-me o i** secretario da 
camará dos deputados, que a mesma camará cheia de jubilo 
pelo brilhante feito d'armas que teve lugar em Riachuelo no 
dia 1 1 do mez de Junho próximo passado, pela nossa esqua- 
dra em operações nas aguas do Paraná, resolveu que, por 
intermédio do governo imperial, se felicitasse em seu nome 
aos bravos que tomarão parte n'aquella brilhante acção, e qud 
também felicitasse aos que a tomarão em Paysandú. 

Dando conhecimento a V. Ex. desta communicáção, togo 
a V. Ex. se digne de expedir as ordens iieccessariás ao 
commandante em chefe da esquadra brasileira em operações 
ao sul do Império, para fazer constar ás; forças sob seu 
commando, que tanto se distinguirão, e merecerão da naçâó 
por tão heróicos e gloriosos feitos, a felicitação que lhes dirige 
a camará dos deputados. Deos guarde á V. Ex. — Marque^ 
d' Olinda. 
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CIRCUI-AR N. 65. 

Para conhecimento da armada faço publico o ter-se man- 
dado abonar três mezes de soldo ás praças de pret que 
tomarão parte no combate do Riachuelo, servindo este premio 
de indemnisação dos prejuízos que soffrerão em suas baga- 
gens. Quartel general da marinha, em 1 1 de Julho de i865. 
— António Leocadio do CoutOy chefe do quartel general. 



CIRCULAR N. 69 

Ao dar publicidade, como me é determinado em aviso 
de II do corrente mez, á felicitação que a camará dos 
Srs. deputados dirige em termos os mais lisongeiros e enthu- 
siasticos á oficialidade e demais praças da nossa esquadra 
no Rio da Prata, que combaterão, e por actos de bravura 
conquistarão as victorias de Riachuelo e Paysandú, faltaria á 
minha consciência, e aos deveres do cargo que occupo, se na 
dupla qualidade de official de marinha, e de chefe deste 
quartel general, deixasse de manifestar a satisfação que 
commigo compartilha toda a corporação, de ver galardoados 
por modo tão significativo e singular nos annaes da marinha 
brasileira, os feitos gloriosos que assignalárão as jornadas de 
1 1 de Junho e 2 Janeiro deste anno. E sujeitar-me-hia a 
uma justa censura, se omittisse o voto de agradecimento que 
em nome das classes que compõem a armada, dedico neste 
docuniento aos Srs. representantes da nação, por uma tal 
prova de apreço e elevado conceito que lhes merecem os 
serviços e comportamento brioso da nossa marinha, cujos 
incentivos, e únicos, são a disciplina e a honra. Quartel 
general da marinha em 14 de Julho de i865. António 
Leocadio do CoutOy chefe do quartel general. 
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CIRCULAR N. ^^. 

Para conhecimento da armada faço constar que foi encor- 
porado á nossa força naval um vapor comprado pelo governo 
para servir de transporte, o qual denominar-se-ha Marcilio 
Dias, em homenagem ao valor e denodo com que o imperial 
marinheiro d'este nome se tornou notável no ataque do 
Riachuelo, em que foi morto, e anteriormente se houvera 
distinguido na tomada de Paysandú. 

Quartel general da marinha 19 de Agosto de i865. — An- 
tónio Leocadio do Couto, chefe de divisão. 



CIRCULAR N. 17. 

Para conhecimento da armada faço junto a este ánnexar 
um exemplar impresso do decreto n. 3.529 ^^ ^8 de Novem- 
bro ultimo, concedendo uma medalha aos officiaes e praças 
da armada que tomarão parte no combate de Riachuelo. 

Quartel general da marinha em 19 de Fevereiro de 1866. 
— António Leocadio do Couto. 



DECRETO N. 3529. 

Querendo dar aos officiaes e praças da armada nacional, 
que se acharão no combate naval do Riachuelo, uma prova 
de consideração que merecem, pelo valor e denodo com que 
se portarão n'aquelle memorável feito d'armas, hei por bem 
conceder-lhes o uso de uma medalha, conforme os desenhos 
e instrucçóes, que comeste baixâo, assignados por Francisco 

IS 
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de Paula da Silveira Lobo, de meu conselho, ministro e secre- 
tario de estado dos negócios da marinha, que assim o tenha 
entendido e o faça executar. Palácio do Rio de Janeiro em 
18 de Novembro de i865, 44* da independência e do Império. 
— Com a rubrica de S. Magestade o Imperador. — Francisco 
de Paula da Silveira Lobo. 



ORDEM DO DIA N. i. 

Commando em chefe da força naval do Brasil no rio 
da Prata. — Bordo do vapor On:[e de JunhOy em Corrientes, 
I* de Março de 1866. 

Havendo-me eu reunido á força naval sob meu com- 
mando em chefe, aqui estacionada, passo a fazer algumas 
disposições a bem do serviço. 

Antes, porém, de entrar no detalhe das mesmas dispo- 
sições, tenho o mais vivo prazer saudando por esta forma, e 
neste lugar ao Sr. chefe de divisão barão do Amazonas e a 
todos os bravos da marinha e do exercito que sob as suas 
ordens souberam manter com heroísmo o brilho de nossa 
bandeira, fazendo-a tremular victoriosa no glorioso com- 
bate de Riachuelo, no dia 1 1 de junho do anno próximo 
passado, e nas passagens forçadas das baterias de Mercedes e 
Cuevas. 

As privações, as vigílias, os rigores do clima e toda sorte 
de sacrifícios não poderam abater o animo verdadeiramente 
militar desses bravos, que saúdo ainda uma vez pelas remu- 
nerações honrosas com que Sua Magestade o Imperador teve 
a bem premiar seus relevantes serviços. 

Passando a estabelecer a marcha que se deve observar 
no serviço da esquadra, em quanto estiver reunida, faço 
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sciente ao Sr. commandante da brigada dò exercito, com- 
mandantes das divisões e navios de guerra e transportes 
pertencentes a esta força, bem como ao Sr. chefe de saúde da 
esquadra que todas as communicaçóes que me tiverem de fazer 
sejam dirigidas por intermédio do Sr. chefe de divisão barão 
do Amazonas, do qual, como chefe do estado maior, rece- 
berão todas as ordens concernentes ao serviço. 

O Sr. brigadeiro commandante da brigada destacada na 
esquadra passará a ter quartel a bordo do transporte Princesa 
de Joinville; e bem assim todo o estado maior dos diíFerentes 
corpos que compõem a mesma brigada. — Visconde de Ta- 
mandaré. 



ORDEM DO DIA N. 3. 

Com verdadeira satisfação communico á esquadra de meu 
commando em chefe, que me foi transmittida pelo secretario 
de estado dos negócios do império, a carta imperial de i3 de 
Janeiro ultimo na qual Sua Magestade o Imperador declara 
que tendo em consideração os relevantes serviços prestados 
na ultima campanha do Estado Oriental do Uruguay e na 
actual contra a Republica do Paraguay pelo chefe de divisão 
Francisco Manoel Barroso ; e querendo distinguil-o e hon- 
ral-o : houve por bem fazer-lhe mercê do titulo de Barão do 
Ama:{onaSj em sua vida com as honras de grandeza. E quer 
e manda que o dito chefe de divisão Francisco Manoel Bar- 
roso, d'aquella data em diante se chame Barão do Ama:{onas^ 
e que com o referido titulo goze de todas as honras, privilé- 
gios, liberdades, isenções e franqueza que hão e tem e de que 
usão e sempre usarão os barões com grandeza, e que de 
direito lhes pertecem. 

Em consequência S. Ex. o Sr. chefe de divisão Francisco 
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Manoel Barroso declara que se assignará d'aqui em diante, 
— Barão do Amazonas. — Bordo do vapor Apa^ em Corrien- 
tes, aos 7 de Março de i866. — Visconde de Tamandaré, 



PROCLAMAÇÃO DO GENERAL OZORIO 

NO DIA l5 DC ABRIL DE l8Õ6. 

Soldados do exercito imperial ! A margem do rio que 
tendes á vista é o termo das nossas fadigas e dos sacrifícios 
da nação brasileira. Chegou a hora da expiação para esse 
inimigo cruel, que devastou nossos campos indefesos e com- 
metteu tantos actos de ferocidade contra populações inermes. 

O ingrato a quem o Brasil encheo de benefícios verá 
agora que não nos impunha pela importância dos seus 
recursos : já, e muito tarde, vai conhecer que a politica ge- 
nerosa do governo imperial em relação ao Paraguay, era 
inspirada pela magnanimidade dos seus princípios e pela 
nobresa do caracter brasileiro. 

Soldados e compatriotas 1 

Tenho presenciado a vossa serenidade no meio das priva- 
ções, e vossa constância nos sofirimentos. Tendes dado o 
mais bello exemplo de dedicação á pátria, a cujo chamado 
acudistes enthusiasticamente, vindo dos mais longínquos 
pontos de todas as províncias do Império areunir-vos aqui 
em torno do pavilhão nacional. Aproveito este momento so- 
lemne para agradecer-vos em nome do Brasil e do governo 
de Sua Magestade o Imperador. 

Soldados ! E' fácil a missão de commandar homens livres : 
basta mostrar-lhes o caminho do dever. O nosso caminho está 
alli em frente. 

Não tenho necessidade de recordar-vos que o inimigo 
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vencido e o Paraguay desarmado ou pacifico, devem ser 
sagrados para um exercito composto de homens de honra e 
de coração. Ainda uma vez mostremos ao mundo que as 
legiões brasileiras no Prata só combatem o despotismo e fra- 
ternisão com os povos. 
Avante, soldados ! 

Esta brilhante proclamação parece estar na altura de ser 
contemplada no catalogo das que têm apparecido de melhor 
no género. EUa recorda a exemplar de 1798 em frente ás 
seculares Pyramides. O primeiro trecho, por si só, equivale 
á proclamação no Egypto : 

« Soldados ! A margem do rio que tendes á vista é o 
termo das nossas ladigas e dos sacrifícios da nação brasi- 
leira. » 

Ambas se ligam no tocante á semelhança dos povos, e 
quanto ao fim de libertar servos e indígenas do mais pun- 
gente e acerbo captiveiro. Ella rememora o glorioso movi- 
mento do Exercito, no dia 16 de Abril, ou a soberba passa- 
gem do Paraná desde a banda correntina de Currales, 
fronteira ao celebre Passo da Pátria, até ás defesas Três Bocas 
do Paraguay, as quaes se abriram de par em par ao prosegui- 
mento das operações combinadas do Exercito e da Armada. 
Ella relembra a data sobrexcellente em que o Exercito se 
aprestou para no dia seguinte pisar e recalcar definitivamente 
o território do audaz e truculento inimigo. Recorda egual- 
mente um dos mais esplendidos quadros navaes, que já se 
tem visto, a saber : os couraçados brasileiros a bombardea- 
rem de perto a Gibraltar paraguaya, e um grande numero de 
transportes a vapor, embandeirados de varias cores, a condu- 
zirem 8.000 guerreiros para o solo intrincheirado do inimigo ; 
guerreiros á frente dos quaes saltou primeiro, e pisou o chão 
da tyrannia. o legendário Osório, e de lança em riste. 

O bombardeio violento e tenaz dos couraçados no Paraná 
e o da esquadra de madeira no Paraguay perturbaram as con- 
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dições atmosphericas a tal ponto, que os elementos resênti- 
ram-se, desencadearam-se, e pelo cahir da tarde, de 1 6 de Abril, 
a chuva em graniso, o vento em tufões pareciam alliar-se ás 
forças do inclyto Osório, aíim de mais rapidamente sacudirem 
o inimigo para fora do ponto necessário á base das operações 
do Exercito libertador. 

Esta proclamação de um dos maiores Cabos de guerra 
que já vio o mundo, e datada de 1 5 de Abril de 66, tem 
pontos de contacto e táo Íntimos com o parecer do nobre 
Chefe Barroso, parecer constante do seo memorandum de 
i3 de Junho de i865 que, a bem da historia e dos effeitos 
que delles podem transcorrer, convirá associal-os agora nas 
finaes paginas do estudo a respeito da memorável Batalha de 
Riachuelo: 

« Precisamos de officiaes de todas as classes; que do Rio 
venham os Chefes de Esquadra, Chefes de Divisão, Capitães 
de Mar e Guerra, emfim de todos os postos. Aqui é onde 
está toda a Esquadra, venham pagar a sua contribuição. Ha 
navios que têm só dous officiaes, que com a vigilância que é 
preciso ter, quasi que não é possível. » 

Corrobora este parecer do nobre Chefe Barroso, o dis- 
tincto comportamento d'aquellas praças a que me referi na 
pagina ii3, dizendo : ás quaes não soíTreo o animo que se 
conservassem ali, no quartel da saúde, indifferentes ao 
esplendor do combate. 



TRECHOS DA REVISTA MARÍTIMA FRANCEZA 

DE SETEMBRO DE l865. 

Combat naval du Riachuelo. — Après le brillant succès 
obtenu devant Paysandú par Fescadre brésilienne de la Plata 
et ses affluents, sous le commandement en chef du vice-ami- 
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ral vicomte de Tamandaré, la rendition de Montevideo et la 
paciíication de toute la campagne de la republique de PUru- 
guay, désormais PalHée du Brésil, le vice-amiral de Taman- 
daré se hâta de former une escadrille (ou flottille), diteseconde 
division navale, dont il confia le commandement au chef de 
division Barroso, dans le but de rendre eífectif le blocus du 
Paraguay et de refouler les navires paraguayens qui avaient 
aidé à la prise de la ville de Corrientes (capitale de Pune des 
provinces de la Confédération Argentine) par Farmée du 
président Lopez, et menaçaient sur la rive gaúche du Paraná 
plusieurs points encore occupés par le petit nombre de com- 
battants correntiens forces d'abandonner leiír capitale devant 
Parmée d'invasion du Paraguay. 

Le canal qu^avaient à parcourir les Brésiliens était telle- 
ment resserré par les banes, qu'ils durent prolonger toute la 
ligne des Paraguayens, recevoir leurs feux de bord et de terre, 
puis revenir pour engager, dans une position aussi défavora- 
ble, un combat terrible et qui devait probablement décider 
de la suprématie de Pune des deux marines dans les eaux du 
fleuve Paraná, en tous cas, avoir une grande portée quant 
aux operations militaires subsequentes. 

Cependant le chef de division Barroso, qui croyait d'abord 
n'avoir affaire qu'à la flottille, n'hésita pas à Tattaquer dans 
la position avantageuse ou elle se trouvait. « J'ai cru, ainsi 
qu'il le dit dans son modeste rapport au vicomte de Taman- 
daré, devoir suivre scrupuleusement vos ordres de chercher à 
détruire les navires paraguayens partout ou je les trouverais. 
Nous n'avons pas tout fait, mais bien ce que nous avons pu. » 

Le Jequitinhonha^ qui avait reçu Tordre de se colloquer 
de manière à prendre le plus possible la batterie de terre en 
enfilade, et à couper la retraite vers le Paraguay, eut bientôt 
son pilote tué et alia s'échouer sur le bane le plus à proxi- 
mité de la rive gaúche, restant ainsi exposé aux feux de la 
batterie de terre qui le criblait de boulets, et le couvrait de 
feux de mousqneterie. 
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Les Paraguayens, enhardis par ce premier succès, tentè- 
rent, par un effort suprême, de s'emparer du Pamahyba^ qui 
était venu se placer sur Tavant du Jequitinhonha. A cet effet, 
le Taquary Taborda par bâbord, et le Salto par tribord. 
L'équipage du Parnahyba^ réuni à une compagnie d'infan- 
terie de terre, soutenait un combat acharné, lorsqu'il se vit 
encore aborde sur Parrière par le Marque:^ de Olinda^ qui lui 
lança sur son pont une soixantaine d'hommes determines 
qui massacrèrent Tofficier, Taspirant et les hommes commis 
à la garde du pavillon. Dès lors, Téquipage brésilien dut se 
retirer sur Pavant et soutenir une lutte désespérée contre une 
force triple. Le capitaine d'infanterie Pedro Affonso, le 
lieutenant Andrada Maia et bon nombre de leurs soldats, 
criblés de coups de sabre, de balonette et de longs couteaux, 
tombèrent entourés de nombreuses victimes paraguayennes. 
Dans ces combats corps à corps, Fon vit un impérial-matelot, 
Marcilio Dias^ soutenu par deux de ses camarades, élargir 
un cercle de Paraguayens qui s'était forme autour d'eux, 
semer la mort avec un revolver et une hachette et finir par 
tomber couvert de sang. La petite phalange brésilienne, dont 
les rangs s'éclaircissaient sensiblement, en était réduite à ne 
plus songer qu'à sauver Phonneur du pavillon. Cest alors 
que son commandant prit une détermination suprême, celle 
de mettre le feu aux poudres, et Pordre venait d'enêtre donné 
au commissaire, qui Tavait accepté avec une stoique sérénité, 
lorsqu'à bord du Parnahyba Pon crut s'apercevoir d'une 
certaine mollesse ou hésitation de la part des assaillants. 
En effet, c'etaient VAma:[onas et le Beberibe qui venaient se- 
courir le Parnahyba aux cris de : vive Tempereur ! Ce fut 
alors que les Brésiliens, retranchés sur Favant de leur navire, 
se précipitèrent sur les Paraguayens et firent un massacre de 
tout ce qui tardait à se précipiter à Peau. Lorsque le com- 
missaire remonta, son cigare à la bouche, le pont du Par- 
nahyba était horrible à voir : on y glissait dans le 'sang. 
Le Commandant paraguayen était parmi les blessés mortel- 
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lement. Ce navire comptait 33 morts, 28 blessés et 20 autres 
jetés ou tombes dans le fleuve ; en toutSi. Ainsi finit ce 
combat légendaire. 

VAmaionas^ après avoir longtemps combattu en ligne, 
désireux d'eii finir à tout prix et de secourir le Parnahyba^ 
prit la résolution téméraire, secondé qu'il était par son pilote, 
Targentin Bernardino^ connu comme le plus habile, de faire 
un bélier de son navire et manoeuvra si bien, malgré les bou- 
lets qui lui étaient envoyés, qu'il réussit à couper en deux 
le Jejuy^ puis le Salto et à couler le Marque^ de Olinda, 

Ce ne fut que lorsque Y Amazonas fit mine de se diriger 
sur le Taquarjr^ navire-amiral paraguayen, que celui-ci 
arbora le signal de retraite, et fut immédiatement suivi par 
Vlgurey^ VIpora et Vlbera^ dont le peu de tirant d'eau leur 
permettait de raser les iles et les banes. Dès lors, les Brési- 
liens s'emparèrent des cinq batteries ílottantes avec canons, 
munitions, la plus grande partie de leurs équipages s^étant 
jetée à la nage. La sixième avait été coulée. 

Le combat du Riachuelo, commencé peu après 9 heures 
du matin, n'a fini qu'à 6 heures du soir. Paraguayehs et 
Brésiliens, pendant ce long intervalle, se sont conduits vail- 
lament ; et s'il est vrai, comme on Ta écrit de Buenos-Ayres, 
qu'en apprenant la nouvelle du desastre de sa flotte, le prési- 
dent Lopez ait dit en souriant : « Q^u'est ce que la perte de 
quelques centaines d'hommes pour le Paraguay ? » ses mate- 
lots et soldats méritaient assurémeni une autre oraison 
fúnebre. 

* 

L'empereur du Brésil, instruit du succès de ses armes, a 
dú déplorer la perte de tant de viés, et a aussitôt pense à 
assurer une pension aux blessés ainsi qu'aux mères et veuves 
de ses sujets morts au service de FEtat. 

Le combat naval du Riachuelo, disent les journaux de la 
Plata, est le plus terrible et le plus meurtrier qui se soit livre 
dans ces parages. Cette victoire a produit un grand effet 
moral dans TEntre-Rios, à Santa-Fé, Buenos-Ayres et Mon- 

18. 



— t84 — 

tevideo. Les généraux Mitre et Urquiza ont lance une pro- 
clamation aux armées argentines, glorifiant leur allié brési- 
lien. 

« Les matelots brésiliens, le même amiral Brown bien 
des années après en vint à dire : me rappellent mes Para- 
guayens d'autrefois; seulement ceux-là vivent sous le vivifiant 
regime constitutionel,tandis que les malheureux Paraguayens 
som devenus la propriété d'un Francia, puis d'un Lopez, 
dictateurs absolus d'un pays digne d'un meilleur sort. » 

Transcriptos os relatórios, outras peças officiaes, trechos 
notáveis da Revista Marítima France^a^ plangentes e mar- 
ciaes estrophes de Lyras brasileiras, demonstrativos uns e 
outros do sobre-humano valor, do feito assombroso da 
Esquadra Imperial; e pelo correr do trabalho apresentados 
vários documentos extrahidos de fontes legitimas, tudo na 
intenção de authenticar, amenisar e completar o que mal 
e desalinhadamente deixo referido, senão tudo no ingénuo 
intuito de poupar trabalho a quem se destinar a escrever em 
todo o seo desenvolvimento, e minuto por minuto, a memo- 
rável Batalha de Riachuelo ; releva não eximir-me ao dever, 
postoque demasiado sensível, de mencionar que as perdas no 
pessoal da Esquadra se elevaram a 244, entre mortos, feri- 
dos, accidentalmente contusos, esmagados de permeio a 
costados de navios, tombados de vergas, enxárcias, gáveas, 
mastaréos e bordas, inclusive extraviados ; perdas que parti- 
cularisadas repartiram-se do modo seguinte: Ania:[onas^ 33; 
Araguary^ 6; Beberibe, 22; Belmonte^ 3i ; Iguatemy^ 6; Je- 
quitinhonha^ 5o; Mearim^ 10; Parnahyba^ 80, e 6 o Ypiranga. 

Importando as baixas em 244, deduz-se que regularam 
a 10 '^o da totalidade 2.287 ^^ guarnição da Esquadra, ou que 
seguiram a escala de 7, 3, 7, i5, 3, 17, 6, 3o, 3, por cento 
respectivamente a cada um daquelles navios. Confirma isto, 
pois, mais uma vez o calculo citado em relação aos caprichos 
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e probabilidades dos projectis, e bem assim a regra de moti- 
varem as enfermidades, nas guerras prolongadas, maior 
numero de baixas nas filleiras do que o próprio eíFeito das 
armas de fogo, em geral apparentemente mais cruentas e me- 
donhas. 

Observada certa classificação a respeito da lista dos mortos 
e feridos, ou do quadro adjuncto a cada relatório, evita-se 
trabalho a quem pretender avaliar a categoria individal de 
tantos bravos que derramaram o seu precioso sangue no altar 
da Pátria, defendendo exemplarmente a mais justa das causas, 
a da civilisação, redempção e justiça. A mesma lista alpha- 
beticamente arranjada, destacará de prompto o numero de 
muitos brasileiros que sentiram estalar o fio da existência 
ao ferro e fogo daquella extravagante e feroz entidade, 
daquella — segundo a phrase eloquente do nobre Visconde de 
Inhaúma — fera bravia, immoral e tyrannica, sobre cujo antro 
devera de ser levantada de chofre a haste da Bandeira auri- 
verde, do symbolo sagrado da nacionalidade de um povo 
livre e civilisado, afim de lançar por terra e de acabar com 
o infame jesuita, digno discípulo dos Torquemadas, e de 
generosamente dar aos selvagens que adoravam nellc o Baal 
dos falsos sacerdotes, uma pátria, uma lei, uma grei de 
homens que não adstrictos servos da gleba. 

Dos mencionados relatórios colligindo-se que as perdas 
da Esquadra subiram a 244 das differentes classes de es- 
tado maior e menor das guarnições, e que foram severos e 
espantosos os estragos dos navios; conviria, outrosim, a bem 
da historia, o referir com exactidão as perdas no pessoal e 
material do inimigo. Esta parte, comtudo, é sempre custosa, 
visto como em regra geral um dos lados avuka os soíFrimentos 
do lado contrario, não carecendo também de ponderar o 
quanto será difficil, senão impossível, encontrar-se documento 
a tal respeito. Não obstante merece completa acceitação, 
como directamente de fonte insuspeita, o calculo do nobre 
Sr. Schneider, publicado em seo já algumas vezes citado e 
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importante livro, deiSjS; calculo, demais, approvado pelas 
investigações e assentimento do illustre Dr. José Maria da 
Silva Paranhos. O que, pois, se conserva até hoje como 
authentico é que os paraguayos tiveram fora de combate em 
seus navios, entre mortos, feridos, afogados e prisioneiros, 
cerca de i.Soo praças; tendo perdido o coronel Bruguez nas 
baterias e acampamento i.jSo entre mortos e feridos; o que 
tudo importa estimativamente em 3.25o paraguayos fora de 
combate, elevando-se, portanto, a 3.494 a perda de gente em 
toda a Batalha de Riachuelo, além do custoso material: e 
tudo com o íim de sacudir do solo da America esse joven dis- 
cípulo não tanto dos remotos Torquemadas de 1 451, mas 
especialmente do novo Bajazeto de 1 85 1 , do visinho mestre 
das ma^orcaSy das rebalosaSy das orelhas cortadas e levadas á 
sua presença em lavrada salva de prata, a guisa de sand- 
u^ichSy para aguçar-lhe o appetite nos lautos banquetes das 
avenidas de Crujiá ou nos deslumbrantes salões da holopher- 
nica e mysteriosa estancia da Quinta de Palermo. 

Lançados fora de combate 3.25o paraguayos, destruido e 
anniquilado o poder naval do dictador, era tamanha a sanha 
e pertinácia daquelles fanáticos servos da tyrannia, que ainda 
nos dias i3 e 14 de junho vociferavam os seos canhões contra 
a Esquadra, e particularmente contra o Infeliz Jequitinhonha. 

Entre os prisioneiros figuraram o cirurgião paraguayo do 
Paraguary e dous machinistas inglezes; e não só estes, como 
os demais engenheiros da frota inimiga eram também da 
mesma nacionalidade, o que, segundo ficou expresso, levava 
o Chefe Meza a progredir em seos especiaes estudos, quer 
para entendel-os, quer para fazer cumprir as suas ríspidas 
ordens navaes e militares. 

A propósito do Paraguary devo confessar que o signal (?) 
deixado-lhe ao lado na pagina 61, continua de pé afim de 
suscitar o necessário estudo. De egual modo procedi em 
referencia ao apparecimento dos foguetes a Congreve em 
Riachuelo, como se 1€ á pagina 23, acontecimento esse de 
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grande importância, mas de que não deram a minima noticia 
os nove relatórios transcriptos, nem muitos outros impressos 
concernentes á mesma e sempre lembrada Batalha de 1 1 de 
junho de i865. 

O computo balistico da Esquadra, em toda a jornada 
desde ás 9 h. 25 m. da manhan até ao por do sol pela volta 
das 5 h., pode ser constatado do seguinte modo : Ama^onas^ 
325 tiros de artilharia, afora o trigentuplo das armas de mão, 
e semelhantemente: Araguary^ 25o; Beberibe^ 256; Bel- 
monte^ i2S\ Iguatemy^ 265 ; Jequitinhonha^ 53o; Mearim^ 
260 ; Parnahyba^ 3oo, e 270 Ypiranga ; o que sobe a 
77.430 tiros, os quaes apenas lançaram fora de combate 
cerca de 2.000 paraguayos, correspondendo a 2 °/o do numero 
de projectis. 

Por outro lado, podendo o inimigo ter disparado, ao 
menos, igual numero de tiros, 77.430, deduz-se que a por- 
centagem na Esquadra sobre o minimo de 200 praças, re- 
gulou por 0,2 do numero de projectis ; de onde se vê mais 
outra vez que, rendendo graças á Providencia Divina, o 
nobre Chefe Barroso bem podia dizer : 

M A quem lhe esta victoria permittio 
Dáo louvores e graças sem medida, 
Que em casos tão eátranhos, claramente 
Mais peleja o favor de Deos .que a gente. ^ 



Eis em resumo, o que de mais saliente pude coUigir e 
relatar em homenagem ao maior lance de heroicidade das 
Armas brasileiras; lance de sobre-humano valor e de tantas 
consequências politicas que, naturalmente, pode ser c onside 
rado como o rijo tronco da arvore protectora e redemptiva 
de um povo americano, arvore em cujo cerne embotou de 
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prompto o gume da incansável fouce daquelle novo lenhador 
da humanidade, ou em cujo tronco se partiram as duras 
presas daquella « fera immoral e tyrannica. » D'ahi por 
deante, é certo, náo pararam nem foram menos damnosos 
os seos corcuviantes botes, mas, não ha negal-o, as rijas 
presas estavam já lascadas senão cahidas para sempre em 
Riachuelo. 

Riachuelo não foi somente a victoria da civilisaçâo espan- 
cando as trevas da barbaria ; da liberdade esmagando o dragão 
do despotismo; do direito apontando o caminho recto da 
justiça. Riachuelo significa muito mais do que isso. Ria- 
chuelo é o triumpho esplendido e celeste da mais santa das 
causas, a da justiça de Deos. E' qual pyramide imantada ao 
longo do que se escoou para o centro da terra aquella 
tormenta calliginosa e conglobada desde i855; tormenta 
vendavalica e cyclonica que em seo arrojo lançaria tudo 
ao chão e se propagaria até para muito além da zona 
platina. 

Riachuelo é modernamente o Mané, Tekel desse faceto 
Balthazar, desse pretencioso arbitro dos direitos alheios, 
desse equilibrista excêntrico dos destinos da America do Sul, 
do mesquinho usurpador da legitima soberania dos povos, 
desse renegado e para sempre cabido nas sombrias e lodosas 
macegas do tétrico Aquidaban, tão negro também e tétrico 
como a própria consciência daquelle medonho aborto da 
natureza. 

Riachuelo é puramente na eloquente e concisa expressão 
do nobre senador o Sr. Conselheiro Saraiva, « o maior Feito 
da nossa Marinha de guerra. » 

Riachuelo suscitou applausos de norte a sul de todo o 
mundo. Inspirou epopéas a Homeros brasileiros, e na phrase 
do mavioso poeta das palmeiras, inspirou egualmente á 
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Saphos Christans, de cujas lyras resoam ainda dentre outros 
os seguintes carmes : 

Tens, Brasil, em cada filho 
Um defensor esforçado; 
Que aviva, morrendo, o brilho 
D'esse teu áureo passado ; 
Que dá seu sangue mais puro, 
PVa se escrever no futuro 
A tua famosa historia; 
Que, na extrema agonia 
Solta notas de harmonia 
Para os teus hymnos de gloria. 

Contempla ufano o teo audaz Barroso 
Esse famoso, endeosado heróe. 
Que, desprezando do inimigo a sanha, 
Com força estranha seu poder destróe. 

Nelson, Milti'des da mansão celeste. 
Pasmando d'este portentoso feito, 
Mandam, depois de arrebatados vel-o. 
De Riachuelo ao vencedor seu preito. 

Queres, dos bravos, que eu prosiga ainda 
Na lista infinda, meu paiz gentil? 
Não vês a elles como a Europa inteira, 
Mais justiceira, dá louvores mil? 

Choras, pátria, qual chorara 
Jacob, quando o sangue vira. 
Que as brancas vestes tingira 
Do bom filho de Rachel ; 
Que outros, que a elle ficavam, 
Táo cheios de vida, e tantos, 
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Não lhe podiam os prantos 
Enxugar da dôr cruel ! 

Choras a Marcilio Dias^ 
Esse intrépido soldado, 
Que succumbio denodado 
N^uma lucta desigual ; 
Choras, porque ainda julgas 
Ouvir de heroísmo o grito, 
Que o teu raro Benedicto 
Soltou na hora final. 

D*Yatahy^ Mercedes y Cuevas^ 

De Riachuelo as victorias 

São feitos de armas, são glorias 

Que te devem consolar; 

A esses teus filhos caros, ^ 

A esses martyres santos 

Suffragios, em vez de prantos, 

Rende, ó pátria, aos pés do altar! 

Ora por elles ! e essa fronte nobre 
Não mais se dobre; que tão livre é ; 
Tem no monarcha, que te rege os fados, 
Qual teus soldados, esperança e fé ! 

De Riachuelo as victorias são feitos de armas, são glorias 
que redivivas perduram ainda hoje no coração brasileiro. 
De Riachuelo a fama da victoria se perpetuará além dos 
séculos, passando de Riachuelo a Aquidaban^ de uma a outra 
dessas maravilhosas machinas de guerra, dessas archctypas 
fortalezas de soberbo aço, alevantadas pelo engenho raro e 
probidade exemplar de um dos mais notáveis generaes da 
Armada Imperial. O seo nome é respeitado já cm todo o 
mundo, é José da Costa Azevedo. O amigo do peito rende-lhe 



— 191 — 

uma prova de homenagem incluindo-o nestas mal traçadas 
paginas da indescriptivel Batalha, tão esplendida quanto 
cheia de consequências politicas. 

Napoléon, Nelson, Barroso consideravam a guerra em 
synthese. Não cuidavam das unidades das parcellas, ao con- 
trario do Almirante de Villeneuve, o mais analytico e for- 
malista das posições académicas. A' semelhança do joven 
italiano de Nápoles, em 1845, que de um lance de olhos 
resolvia os mais extensos e complicados problemas acerca 
dos números, assim aquelles de um só golpe achavam a 
somma, isto é: a Victoria. Para elles a guerra não passava 
de uma equação do i® gráo; de um \diio : frapper, frapper, 
sans cesse — do outro, broyer les masses, écraser les ennemis. 

De Riachuelo ha muito ainda a considerar pela face balís- 
tica, estratégica, politica, ethnologica, mesologica e nçsogra- 
phica. Estas especialidades porém são de tamanho alcance 
que, de certo, ultrapassam aos meos limitados recursos, 
exigindo antes cada qual distincta monographia. No entanto, 
pela face medico-cirurgica muito ha feito já pelo nobre con- 
selheiro Dr. Carlos Frederico, segundo consta do seo extenso 
e importante livro a respeito da campanha geral do Paraguay. 

De Riachuelo escreva-se, por fim, quanto se escrever 
puder, ha de concluir-se a todo o tempo com as palavras do 
illustre Sr. Schneider: Quanto aos pormenores ha muito 
a accrescentar ainda. 

Releve conseguintemente o nobre Senador o Sr. Conse- 
lheiro Saraiva, o não ter correspondido á sua honrosa e 
benigna expectativa, na empresa a que me aventurei de estu- 
dar esta famosa pagina da historia naval do Brasil. 

VITAVI, DENIQUE, CULPAM. 
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